
Dominp.llílíiOntiiDroigpr 
nrdao '3 a AdminUtr»^" 

fraca Antônio Frado-S.Pacl. 
Cnl»« do Correio D-Tolopli  R 

Cbmmanioadoa o ■nnunoiat 
trkUm sa 

com • «dminiitraçlo 

CORREIO PAULISTANO 
ORGAM   DO   PARTIÒO   REPUBLICANO 

Pfln^fl em 1854-N. 10646 
; ret/typado  c   imprgíjo   om 

macSI m rotativa dupl» 
KORNIO A DAÜKU 

Anlrninturu 
llrnuil       Anno..   ,    úO$IIOO 

M s. .,,■-■ i.     ic-fin 
r.xtdiot.     Anno..    .WínOO 

■ bcmeKlro     !Q$ÜOO 

Nurji. 10 DVIIIHO 100 ri^i* 

"CDlElfl PAIMSTilO" 
Boletim Republicano 

Eleição de   senador estadual 

Devendo realizar-se hoje, 11 do cor- 
rente inez, a eleição de um senador 
csia-iual, para preenchimento da 
vaga aberta pela renuncia do sr. dr. 
Antônio Dino da Costa Uueno, o nfio 
sendo possível, pela escassez do tem- 
fm, ouvir previamente os directorios 
ocues sobre a escolha do candidato, 

a (^oinniissfto Directora, na contei^ 
midade dos precedentes, resolveu as- 
sumir a responsabilidade de indicar 
para o elevado cartfo o mesmo illus- 
tre corrcligionurio resignatario, alten- 
tos os seus relevantes serviços á causa 
puijlica e ao Partido Republicano e 
que, por muito conhecidos e justa- 
uieule apreeiados, dispensam mais 
detalharia cxposiçflo dos motivos que 
justíllcain essa escolha. 

I', assim, convencida de bem inter- 
pretar a opinião do Partido, a Com- 
missão apresenta aos suffragios dos 
seus correligionários de todo o Es- 
tado o nome do 
Dr.   Antônio  Dino   da Costa  Bueno 

LENTE,    RE8IDKNTE   NKSTA CAIMTAL 

S. Paulo, 1 de outubro de 1908. 
BEBNARDIMO DE CAMPOS 
JoiIGK    TlBIRIÇÁ 
FRANCISCO ULYCERIO 
J. A. UUIJIãO  JUNIOII 
M. P, D». teiQUEiiiA  CAMPOS 
A.   DE PADUA SALLES 
JOSé CESARIO DA SILVA PASTOS 
ADOLPQO  A. DA SILVA   GORDO. 

Deixa de   assignar   o   dr. Antônio 
Dino da   Costa   Bueno, por ser can- 
didato. 

Eleição de vereador 
Eslu Qxado o dia lü do coireníe 

mcz para a eleição de um vereador 
pelo li.0 districto da capital, para o 
preenchimento <la vaga determinada 
pela renuncia do coronel João An- 
tônio Julião. 

A CoraraifiSfto JJircctora do Parti- 
do, lendo ouvido o delegado polilico 
reconhecido no districto e acreditan- 
do satisfazer os desejos dos amigos 
dessa cirourascripção da capital, 
apresenta como candidato à elei- 
ção o 
Coronel    Frederico    Lopes   Branco 
PnOPRIETAHIO, HESIDENTE NA CAPITAL 

Esperamos que essa indicação me- 
recei á o apoio dos nossos correli- 
gionários. 

S. Paulo, ü de outubro   ue   1908. 
JJKHNAKDIMO   DE CAMPOS 
JOIíGE TIBIRIçA' 

JOãO ALVARES iluuiÃo JúNIOR 
M. i'. IJE SIQUEIRA   CAMPOS 
FRANCISCO ULYCERIO 
A. DE PADUA SALLES 
ADOLPHO A. DA SILVA GORDO 
ANTôNIO IJINO DA COSTAPUENO 
JOSé CESARIO DA SILVA PASTOS 

da ^u^opa 
AS   SURPRESAS   MARROQUINAS   E   A 

«CHANTAGE» DA ALLEMANHA 

oamentn, lombrando-lho, nltrrionw A Aatn 
du AlRccirii, oi IIOíH trntadoê de 1 de ju- 
lho de 190S e 38 do leterobro da mecmo 
mina. 

O TnniUrhr Itundiehms, o Pefl, o Na- 
lional Xeiiung o outro» dieriae fmcom caro 
com s Gatelte de Vou. bta ne AUemenh*. 

Noa oiitrixi paiaoe, no eontraria, n nau 
foi rcoobida com oxpiríto do equidade. A 
Itália e • Inglaterra defondem-lhe • far- 
ina o a owoncia. Um ou outro jornal ita- 
liano chegou a diieor quo a Allemanha an- 
dava mal om obioanar a note, que é ama 
lidlii prova do (ontimonto do juitifa do que 
oütii animnda a França. Tudo isto põe em 
ovidoncia o jiarti prii da Allemanha em 
criar aborrecimontoa u França, o quo 
fox com qnn o Corríére Jr.lla Será porgun- 
taue si a ehanccllaria do Berlim não ee- 
oondo, mil) o pretexto da questão de Mar- 
rocoe, o antigo dosojo de invadir o mer- 
cado financoiro francos do titules alle- 
niüos. 

Nota-se, com «ffoito, uma enorme dit- 
furonça entro a linguagem do príncipe de 
Hiilow, numa entrevista quo olle teve com 
o corroapondento do Standard, e o tom 
aggroasivo da imprensa alluniu. No dia 14, 
o príncipe de J.lllow disia: 

"Não vejo motivo de desconhecer a res- 
ponsabilidade que a França assumiu em 
Marrocos. Em França attribuem-nos in- 
tenções quo  não tomos.» 

O cbrrospondcnto de Standard concluía 
a sua entrovisla oom o obanceller, affir- 
tnnmlo ter boas razões para acreditar que 
a Gormania provará 1 em cedo ao mundo 
que não está animada de intenções bcllico- 
eas, antos pretendo a reconciliação oom 
todos; destes sous intuitos pacíficos nfto 
tardará muito que dõ uma domonstraçSo 
concreta, 

Quo espora, jóia, a Allemanha para dar 
essa prova? Naturalmente, a admissão dos 
títulos na Dolsa do Paris. Mais ainda: ha 
poucos dias, achando-so Gnilhorme II na 
Alsacia, fez constar ao governo francez que 
teria do boa monte dado alguns passos em 
território francoz. O sr. Clemoncoan m- 
pri<ssou-so a tomar as necessárias provi 
delicias para quo o imperador fosse roce- 
Ijido COM toda a cortezía. Dois anarebis- 
tas, dopois, cncarregarani-BC de dissuadir 
Guilherme II deste passeio. 

Em summa, tentativa do bom acolhimen- 
to por parto da França. Não é clara a 
chantagef A senha é osta: Acabaremos por 
deixar do vos aborrecer, quando nos tiver- 
des aberto a vossa bolsa. 

A.   D-ATRI. 

mÊÊÊOÊmBSUgg), <$ ■&& J\ i 

Exportação e importação 

do Estado de S. Fanlo 

PAUIS,  20 DK  SKTUMUUO DK 1903. 

Na mínlia ultima correspondência, disso 
jquo as cousas do Marrocos poderiam mu- 
dar do um momento para outro, offore- 
oendo um aspecto imprevisto. Ileferi-mc 
á nota franco-hespanhola c ao que cila 
provavrlmonto havia do conter; e, si a 
memória me não falha, previa o acolhi- 
mento que as potências signatárias da Acta 
de Algcciras haviam de fazer úquella nota. 
Procedamos   por   ordem   chron^logíca. 

A nota franco-hespanhola foi entregue aos 
•mbaixadores de França, acreditados jun- 
to dos governos que assistiram á confe- 
rência de Algeciras, setenta c rluas horas 
depois de eu ter enviado a minha ultima 
oorrespondencia ao Correto l aulittano, 
isto é, no dia 14 de setembro. Em Lon- 
dres e em Berlim chegou a nota no dia 
14 e foi apresentada ao ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros no dia 15; em Roma 
e Vicnna foi apresentada nesse mesmo 
dia. 

Como é fácil suppor, os governos foram 
informados do conteúdo da nota no dia 
14, por telegrammas cifrados, enviados de 
Paris peloa respectivos embaixadores. Não 
mo enganei, pois, quanto a uma parte da 
nota, a qual enviei aos meus leitores; a- 
preaso-me, porém, agora que ella é inte- 
gralmente conhecida a faacr observar que 
* parte mais importante, e em torno da 
flnal mais bsrtüho tem feito a imprensa 
0e Berlim, não » aquella a que me referi 
Sa semana pescada. 

A imprensa pangermanista e'e»t embat- 
léc, quanto aos dois últimos períodos da- 
iqnella nota. E' que, entre aa entras ooa- 
diçõe» para o reconhecimento de Monley 
fiaffid, figura a de elle abstrahir da sua 
famosa  divisa,  chamada da  sf*>erra tanta. 

A propósito desta condição, os jornaes 
B? Berln «baerram qne a Ratepa, e mui- 
to menos a França • a Heepaaha, não po- 
dem pretender qoe o novo sultão aceefte 
esae compromisso. Oatrs condição, que tam- 
bém eseandaliasa a -rr-ms imprensa, é a 
que estipula a iudemnização A França, no 
caso qae eiia deva retirar as saas tropas 
d ■ Casablanca. 

Da dísenaio destas dnss condições m- 
duidas na nota, oe jornaes da capital aBe- 
r . cspreialmeate os pangerraanistas, pas- 
sam a discutir raiviasISI nte o eapüita e 
a forma da própria nota, reevalasde para 
a terreno doa insultos vulgares. A Gaxrtte 
'de Voa, por exemplo, nega A França e <fi- 
reito, qoe segundo a Aeta da AlfjMsras • 
•m deras, de falar em nesaa da Knropa. 
X«  Tsasps   responda  iqneQe   iomal   ironi- 

Bons serviços está prestando ao Estado 
de S. Paulo a Directoria de Industria e 
romm5rcio, organizod%,'peV decreto n. ... 
1.459, de 10 de abril de 1907, e actual- 
mente sob a competente direcção do sr. 
Antônio Vaz de Barros. 

O n. 2 do Boletim e o n. 4, série 4, da 
Estatística do (Jonimcrcio do porto de San- 
tos, publicados ultimamente por aquella 
repartição da secretaria da Agricultura, já 
nos habilitam a fazer uma idéa do com- 
mercio de exportação e de importação do 
nosso prospero Estado, e bem assim do 
crescente desenvolvimento das suas indus- 
trias. Deües extrahimos os dados do que 
nos utilizámos, nus prclecções do Curso 
Corainereial Superior do «Mackenzie Col- 
loge», onde temos a honra de ser lente 
cathodratico do Economia Política, Di- 
reito Commercial o Estatística; dados xpie 
ora entregamos á publicidade, porque são 
interessantes e dovom ser vulgarizados, pa- 
ra  realce  do  nome  paulista. 

A EXPORTAÇÃO 

A exportação do Estado de S. Paulo, 
para os paizes extrangeiros, attingiu a 
308.208:443$ om 1900, e 342.704:316$ em 
1907. 

Os paizes para os quoes mais temos ex- 
portado  são  os  seguintes: 

l.o AVriíZos í/núioí — 92.062:529$ em 
1906,  e  94.624:541$  em   1907. 

2.o /lílémonÍMi — 83.119:401$ em 1906, 
o 77.831:845$ om 1907. (Note-se a dimi- 
nuição em 1907). 

3.o Franfa — 53.142:947$ em 1906, e 
58.171:541$   em   1907. 

4.o Beíí/tco — 11.003:473$ em 1906, e 
39.952:952$ em 1907 (Note-se o grande an- 
gniento em 1907). 

5.o Hollanda — 27.294:981$ om 1906, 
e 30.701:136$  era  1907. 

6.o .-lusíria-ííiMiorw — 22.583:100$ 
om 1906, e 18.592:850$ em 1907 (Tombem 
diminuiu em 1907). 

7.o Inglaterra — 5.696:000$ em 1906, 
e 13.127:845$ cm KO? (N.B. — Reunimos, 
nos dois annos, os algarismos relativos á 
exportação directa para a Inglaterra, aos 
algarismos referentes á exportação á or- 
dem, para os portos da Grã-Bretanha). 

8.o Argentina — 2.393:159$ em 1906, 
e 3.531:820$  em  1907. 

9.o Itália — 5.402:477* em 1906, e... 
2.991:947$ cm 190T (Diminuiu em 1807). 

lO.o Hetpanha — 2.268:963$ em 1906, 
e 2.437:794$ em  1907. 

A estes paizes, seguem-se outros, dos 
quses apresentamos somente os algarismos 
relativos a 1907, para não tomarmos muito 
espaço,  a  saber  (ainda  pela ordem): 

11.o Turquia asiática — 171:487$; 
12.o, Egypto—153:702$ ; I3.o, Dinamarca, 
89:318$; 14.o, CTiòmíter—78:855$ ; l«.o, 
Urugvay — 50; 323$ ; 16-0, Suteia — ... 
52:102$ ; 17.o, Portngal — 40:669$ ; 18.o, 
CAfle — 31:111$ ; 19.o, Turquia turopéa 
— 19:115$; 30.0. Roumnnia — 11:785$; 
21.o, Colônia do Cabo — 10:946$; 22.o, 
Lourcnfo Marque» — 3:258$; $S.O. Fs- 
raguay — 2:751$; 24.o, Bmêtin 1:523$; 
25.o, Argélia — 94*000. 

Os prodnetos mais exportados j-ora o 
ex.tranijf.iro, em 1907, foram: 

l.o fafé, em grito. 306.355:949$. con- 
tra 340.776:137$ em 1906 (Além de 853$ 
de eaf4 em pó). 

2.o FareXU) (t) 969:606 ^0 (contra 
413:5469000 em 1906) arado: paia a Alle- 
manha 569:695$000, a o reataata para a 
ItaUa. 

S.o Couro» taigadot 434:311(000 (cas- 
tra 428:513$ em 1906) seado: para a Al- 
lemanha 336:63^$000, e a restante para a 
França. 

4.n Bormcfta mauçaheiru 379; 989*000 
(cont 334:3779000 em 19019 sendo: 
377:'ií4$O0O para a Alirasanha, o restante 
para a Inglaterra. 

5J> Banana» 272:010$000 (eosrtra... 
184:472$O0O em 1906), serdo: para-a Ar- 
gentiaa 967:}S7$0QO a para o Cmguap 
4:873$a)0. 

5o Abasans 51:642$000 feontra  
46:731 $000 em  1906) (Vatinando-ss para:' 

31:091*000. Vnsaar. MO$G0O 

7.0 Cryttnl 49:0,'5$000 pura a Alloma-| 
nha, França a Inglaterra. 

H.o Chifrei 46:Ol9$000 para a Allema- 
nha e Bélgica. 

O.o Metau vrlfto» 99:4459000 para a 
Itália e Allemanha, 

lO.oMoedai de ouro 16:960$000 para 
a Argentina e Inglaterra. 

11.0 Algodão em rntno 14:08S$000 (con- 
tra 71:011). J0 em 1906) quasi tudo para 
a   Itália. 

l$.o Tecido» de U 0:900$000 para a 
Argentina e Itália. 

I4.o Plantas 9:400*000 para a Argen- 
tina, Inglaterra, Estados Unidos o outros 
paim*, 

Além dostos artigos exportámos outros 
om tão diminuta quantidade que nio rale 
a pena os nomear. 

Vejamos agora a exportação do S, Pau- 
lo — liara outro» Ettodo» do Brasil. 

E' no cominorcio intor-cstadual que so 
pédo aprooiar dovidamonte o adiantamen- 
to das nossas industrias, verificando-se quo 
muitas dollas ji produzem o suffioionte 
para o abostcoimonto do Estado, o dão 
margem  a  uma  exportação  considerável, 

A exportação do S, Paulo para outros 
Estados da União, no anno do 1907 attin- 
giu a 26.394:465$592 a saber: 

A)    Pelo    porto    de    Sonfoj:    —   
18.846:748$662 sendo oom destino a: 
1,0   Capital Federal 5.614:007*900 
3,0   Rio Grande do Sul     3,284:160*090 

Bahia 
Paraná 
Pernambuco 
Santa Catharina 
Ceará 

3.o 
4.o 
5.o 
6.o 
7.o 
8.0 
9.0 

10.0 
ll.o 
12.0 
13.o 
14.o 
lõ.o 
I6.0 
17.0 

B) 

3.009:409$200 
2.253:796*810 
1.336:648*882 
1.004:466*000 

464:726*000 
434:782*660 
362:306*820 
278:602*400 
237:696*400 
98:120*000 
96:463$600 
72:981*000 
53 1 :05$000 
31:432*000 
0:930*000 

a importan- 

Pará 
Amazonas 
Alagoas 
Maranhão 
Espirito Santo 
Parahyba 
Matto-Grosso 
Rio Grande do Norte 
Sergipe 
Piauby 
Peto porto de Iguape 

cia de rs.  1.273:943*630; 
C) Pelo porto de Cananéa 86:752$000; 
D) Pela Kstrada de Ferro Central do 

Brasil 6.187 :011$400. 
A exportação das letras b), o) e d) teve 

os seguintes destinos: 
l.o   Capital Federal 7.362:922$830 
2.0    Paraná 101:439$800 
3.0    Minas o Goyaz 84:979$900 
4.o    Santa  Catharina 3:838$Ü00 
6.0    Sergipe 2:484$000 
6.0   Rio  Grande  do  Sul 2:042*400 

Noto-se quo a exportação para Minas 
e Goyaz, foz-so om grande parto pela Mo- 
gyaua,  o desta  não temos estatísticas. 

Os produetos quo S. Paulo mais exporta 
para outros Estados do Brasil são: 

l.o TectíZos — 7.152:318*000, sendo:... 
1.781:983$2õ0, para o Rio Grande do 
Sul; 1.606:145$U00, para a Bahia; .... 
1.2i"-2 :989$000,  para  o Paraná;  
920:545$(X)0, para a Capital Federal; 
guindo-se, pelas importâncias. Santa Ca- 
tharina, Ceará) Pernambuco, Pará e ou- 
tros. 

2.o   Café — 6.969:829*852, sondo: 
a) Pelo porto de Santo» 2.243:934$112 

com destino ao Rio, 1.513: 3S6$360 ; ao 
Rio Grande do Sul, 111:126$180; a Per- 
nambuco, 149:631$083; Ceará, 102:120$; 
seguindo-se Maranhão, Amazonas, Pará e 
outros   Estados; 

b) Pelo porto de Iguape 84:967 $600, 
com destino ao Rio 28:662$800, e o resto 
para Paraná, Rio Grande do Sul e Ser- 
gipe; 

c) Pela listrada de Ferro Central do 
B.uni, 4.640:90S$14£, oom destino aa 
Rio 4.639:268$240, a Minas 1:639$900. 

3.o   Arroz   —  2.096:618$700,   sendo: 
a) Por Santos 771:409$000, de cuja 

somma apenas 91; 600*000 de producção 
do Estado e o excedente importado do ex- 
trangeiro, e depois re-exportado. Destino: 
Capital Federal, 644:283$000 e Bahia o 
restante; 

b) Por Iguape 1.155:017*600, com des- 
tino ao Rio 1.118:504$000, o o restante 
para  Paraná e  Santa Catharina; 

c) Por Cananéa 84:473$000, quaai 
todo para o Rio; 

d) Peta Estrada de  Ferro  Central  
85:619$ 100, sendo 499$000, paia Minas, e 
o excedente para o Rio de Janeiro. 

4.o Cerveja — 1.186:900$000, sondo 
para: Capital Federal, 1.120:700*000; 
Pernambuco, 30:500$000; Rio Grande do 
Sul, 29:^ÜO$000; seguindo-se Santa Ca- 
tharina,  Bahia,  Espirito Santo e Paraná. 

S.o Aniagem — 1.967:489$660, sendo 
para:   Rio Grande do Sul,  440:647*600; 
Bahia,   252:900*000;   Pernambuco,  
313:960*000; seguindo-se Santa Cathari- 
na, Alagoas, Ceará, Pará e outros Bs- 
tados. 

6.0   Sola   —   1.007:423*600,      sendo: 
906:881*600,   por  Santo»,  e  o     restante 
pela Estrada de Ferro Central, com des- 
tino ao Rio 983:023*600, e o resto para 
Rio Grande do Sul e Bahia. 

7.o   Chapéos  —  922:001*000,     sondo: 
para   Pará,   197:757*000;   Bahia  
17õ:140$000; Pernambuco, 152:150$000; 
Rio Grande do Sul, 108:622$ ; seguindo-se 
Santa Catharina, Alagoas, Amazonas, Ca- 
pital Federal, etc. 

8.0 Calfado — 873:069$600, com desti- 
no : a Bahia, 295:375?0Ú0 ; ao Amazonas, 
167:742$500; ao Pará, 112:660$000; se- 
guindõ-sn Rio Grande do Sul e outros Es- 
tados. 

9.o   Fumo — 677:931*000,  a saber: 
a) Pela Estrada de Ferro Central... 

•• 11 : õOf^OOO,  com destino  todo á Capital 
Federal; 

b) Por Santo» 11:850*000, com destino 
ao   Paraná,   Rio,   Santa   Catharina,   etc; 

c) Por  Iguape 4:933*000,  destinado a 
Santa  Catharina,  Paraná e Rio. 
lO.o   Phospboro» —426:528*000, a saber: 

a) Por Santos 246:550,  com  destino á 
Bahia,   204:910*000;   Pernambuco  
14:560$000, e menos para Paraná, Santa 
CathaTina e Para; 

b) Pelo E. de F. Central 180:978*000 
com destino ao Rio 118:002*000, e a Mi- 
nas 62:976*000. 

ll.o Papel — 388:425*000, destinado: 
á Capitei Federal, 179:515*000, ao Para- 
ná, 54:835*000, a o mais para outros Es- 

13.o Ferragens — 374:810*000, para: 
Capital Federal 174:925*000, Rio Gran- 
de do Sul, 34:570*000, Bahia 20:530*000 
a o restante para outros Estados. 

13.o Fazendas — 197:990*000, para: 
Santa Catharina 79:480*000, Rio Gran- 
de do Sol 49:360*000, o o restante para 
outros Estados. 

14.o Feifõe» — 198:126*000, para: Ba- 
hia 133:9988000, Pernambuco 47:668*000 
a o   isstsnta   para   a   Capital   Federal  a 
Alagoas. 

IS-oFi 

NOTAS 

. secretario da 
blicn, om com- 

| 10 Tollos o An- 
ui hontem a Pe- 
ilioa da capital, 

dirootoros dr. 
o major Sobas- 

ido todas as do- 

Nlo houve hontem numero para sessão no 
Senado o na oamara dos deputados, 

* 
Realiia-se, hoja, a elsifio de senador es- 

tadual para proonchimonto da vaga aber- 
ta pela renuncia do dr. Dino Bueno. A 
Commissão Directora do Partido Republi- 
cano indica para essa d^ndo cargo o il- 
lustro correligionário NÜgnatario, o dr. 
Dino Uueno, 

* 
O dr,    Washington 

Justiça e da Segurança 
panhia doa srs. José Pa 
tonio Prado Júnior, 
nitonoiaria o a oadeia 

8. oxa. foi recebido 
Alfredo do Campos Sa! 
tião Lorona, tendo por 
pendências daquallo esMbolcoimonto, ou 
vindo alguns presos a trazendo de lá aa 
melhores impressões quanto ao ossoio e 
ordom  observados, 

m 
Hoje, ás 8 horas da noite haverá solonno 

«Te-Deums, na Cathodral. oom sermão polo 
rovmo, aroediago dr. Paula Rodrigues, para 
commemoror a installaçlo oflicial do arco- 
bispado de S, Paulo. 
A essa solounidade, alénijflo rovmo, arcebis- 

po e demais autoridades acclcsiasticas e ir- 
mandodea, comparecerão o presidonto do Es- 
tado o sous secretários, ttpocialmonto con- 
vidados, > 

*    1 
Polo noctumo do Rio, chega hoje a S, 

Paulo, de passagem pari»' Poços de Caldas, 
o senador federal riõgrandenso general 
Pinheiro  Machado. 

Sua oxa. será recebidt em nome do dr. 
Albuquerque Lins, pelo. Ir. Wladimiro do 
Amaral, officíal do gabí lote da presidon 
cia do Estado. 

Ohoga hoje, pelo noct mo, a esta capi- 
tal, o dr, Pedro Moacj ■ deputado fede- 
ral pelo Rio Grande do   sul. 

* 
Deu entrada, hontem no Hospital de 

Isolamento, um doente {Çtacado do varíola, 
o qual foi removido .da fua Joaquim Car- 
los  n.   48. 

Obtiveram, alta, honwra, dois doentes, 
e    ficaram  66 om tratamento. 

Os inspectores sanitários vaccinaram e 
ropaccinaram, hontem, An domicílios e em 
vários postos, 219 pessoas contra a varíola. 

Prestará hoje juramento, assumindo mais 
tarde a sua cadeira no Cstido, o novo conego 
dr. Sebastião Lome da qnveira Cintra. 

O presidente do Tnonsl do Justiça 
reraetteu hontem ao jpyerno os papeis 
relativos ao concurso pAjra provimento do 
officio de contador, pi 
dor da comarca de Ji 
concorreu o cidadão 
Saraiva Junípr. 

Foi declarada em coni 
auxilio consignado no 
a escola de meninas de 

* 
O secretaria do Interior concedeu li- 

cença  aos seKnintrô.p^ffitoioret: 
De dois mozes, a d. Amélia Rios Castel- 

lões; 
de 46 dias, a d. Francisoa Nogueira Soa- 

res; 
de um mez, a d, Luoilla Moreira Senne; 
do egual tempo a dd. Carmella Stavole 

e Clara  Augusta  de Oliveira, 
* 

Foi revalidada a licença concedida a d. 
Maria Therosa de Campos, adjunta do 
grupo escolar de S. Carlos do Pinhal, 

O secretario do Interior reiterou nova- 
mente ao prefeito municipal de Jabotioa- 
bal, o pedido de providencias para a falte 
de água no grupo escolar daquella cidade. 

Foi  entregue   ao   sr.   Remigio   de   Cer- 
Ítueira Leite, alumno diplomado da Esoo- 
a Polyteofanica, a quantia de S:000$000 

como prêmio de viagem que obteve no cur- 
so doquelle estabelecimento. 

Foi relevada da pena de suspensão, que 
lhe foi imposta por acto de 28 de setem- 
bro ultimo, a adjunta do grupo ebi^ar 
de Lorona, d. Luiza Esthor Se Mourt Da- 
masco. 

Entrou em goso de férias, o dr. Antônio 
de Paula Sousa Tibiriça, secretario do Ser- 
viço Sanitário, sendo nomeado para: a 
substituir o ar.  Carlos Assis Moura. 

A Companhia Mogyona foi officialmen- 
te informada de haver o ministério da 
Industria e Vioção prorogado por mais 
cinco annos o prazo fixado na cláusula III 
do decreto n. 977, do 3 de agosto de 1892, 
para a conclusão das obras do prolonga- 
mento de sua linha de Ilesaca a Santos. 

âoT e distribui 
ticabal, ao qual 
mio de Carvalho 

de receber o 
çamento vigente, 
ante Cecília. 

Por acto de hontem, foram exoneradas, 
a pedido, d. Clotilde Giulice, do cargo de 
substituta effectiva do grupo escolar do 
Sul da Sé, e d. Adelina Augusta de Olivei- 
ra, do de substituta da escola mista do 
bairro das Posses, em 8. Simão. 

Foram nomeados os seguintes substitu- 
tos, no impedimento dos respectivos profes- 
sores: 

José Baptista Pereira, para a escola da 
Serra dos Lopes, em 8. José do Barreiro; 

d. Suzana Wagner, para a l.a mizte de 
Sorocaba; 

d. Paulina Leite da Silva, para a l.a da 
Quelus; 

d. Clotilde Correia de Sá, para o grupo 
escolar de Bella Viste; 

d. Znlmira de Carvalho Moita, para a 
3.a sacola de Boa Esperança; 

d. Edméa Franco Alvim, para o grupo 
escolar de Itepira; 

d.  Ida Leal da Castro,  para as escolas 
reunidas  de  Belemsinho. 

» 
Pelo iaspeeter escolar encarregado de 

averiguar a queixa dada contra o profea- 
sor Joeé 4'Arimathéa Machado, foi infor- 
mado o secretario do Interior de que a mes- 
ma é improcedente. 

* 
Pediram remoção os professores Osório 

Pereira da HUra, da Kspinto ttanto do 
Turro; » 

Amaro Alves de Almeida, da Bauru; 
Joeé Badaré Xavier-de Paula, de Tra- 

memb4; 
Leão  Alvares  Lobo,  de  Campos  Novos; 
d. Joanna Hungria, de Espirito Santo 

do Pinhal; 
d. Lnciada Ramos Pinto, de S. Joeé dos 

' Campos; 
d.   Joditb   da  Silva,   de   Annapolis. 

15.o Fio de algodão — 161:470*000, sen- 
do para: Capital Federal 109:100*000, 
Paraná 19:490*000 • o restante para Rio 
Grande do Sol, Bahia a Maranhão. 

10.0 Impresso» — 120:338*000 sendo 
para: Capital Federal 49; 780*000, Ba- 
hia  22:570*000,   Rio  Grande do  Sol  
19:160*000, e o restante para Amazonas, 
Pará, Paraná, Santa Catharina e outros 
Estados. 

outros produetos exportados 
quantidades, a saber: vinhos. 

garrafas, armarinho, machinas, saceos va- 
■ios, molduras, pontas de chifre, psssama- 
naria. fareBa, perfnmarias, stobilias, bar-1 
bante,   medicamento,  etc,  etc V 

Temos,   portanto,   qoe   o   Estado   de   8        As professoras dd. Rosa Grerco, do bairro 
Paulo exportou em 19071 ; d»   Baron«m,   e   Dolores  de  Camargo,   da 
Para   o   «xtrangeiro     343.704:316*000 ' aa eseote,  ambas sa Xieté, pediram per- 
Para outros B. do Brasil      26.3Í>1: 456*592   mnta dos respectivos cargos. 

Total    »89.0«: 771*593 

No  ártico seguinte veremos a   importa- 
ção e a balaaaearemas com a exportação. 

8. Paulo, 9 de outubro de 1906. 

A. Tsixsira da Silva. . 

O vereador dr. Silva TeUes fundamen- 
tou o seguinte requerimento na sessão de 
hontem  da  câmara ir.niiicipal: 

tReqoeremas   qne   pela   prefeitura   seja 
.urgentemente informada a câmara sobre o 

H ha ds 

imprensa, do arrendamento fnlto polo go- 
verno do Estado do Pavlllião con-.truido 
na avenida Tirodontos para abi ser ins- 
foliada a nltima exposiçilo preparatória 
du Estado.—Silva Tollos, Rocha Azevedo, 
Sampaio Vianna, Gabriel Dias da Silva, 
Bernardo de Campas e Almeida Lima.s 

O   requerimento   foi   «pprovado. 

« 
Foi hontem approvado na câmara munl- 

nipal, sem nenhuma emenda, om primeira 
discussão, o orçamento para o exercício 
da 1009, 

4> 
O secretario da Agricultura enviou ao 

sou collnga da Justiça o da Segurança Pu- 
blico o nrojecto o orçamento na impartan- 
nia do 10:083*841 para as obras do oons- 
trucção do uma cadeia om Cruzeiro e pe- 
dindo sn pronuncio si o pmjncto satisfaz 
úi necessidades daquollo serviço, para que 
se posso pronunciar quanto A oscnptura do 
doação do terreno offorecido pela camaro 
municipal, bem como sobro o pedido da 
respectiva verba, A câmara dos deputados, 
n ser consignada na loi do orçamento da 
1900. 

* 
Foi designado o dia 10 do corrente para 

realizar-se, ha Tribunal de Justiça, o exa- 
me do sr. Ewquiel Castanho de Almeida, 
que pretendo exercer o offinio do advoga- 
do na comarca do Sarapuhy. 

SSo sons examinodores os drs. Júlio 
Prestes e Mario do Almeida o Silva. 

A Delegacia Fiscal deste Estado foi an- 
torisada a pagar ao dr. José de Andrade 
Guimarãos, delegado fiscal junto ao Gy- 
mnasio do S. Bento, a gratificação que ao 
rassmo compete, a contar do setembro fin- 
do, data em quo entrou em exercício na- 
quollo cargo. 

«r " 
Respondendo a nmo consulte do presi- 

dente do Estado de Espirito Santo, o mi- 
nistro da Justiça declarou quo a ottribui- 
ção do fiscalizar o exercício da medicina, 
pharmacia, arte dentaria e outras não 
compoto á repartição do hygiono estadual, 
c sim á Directoria Geral do Saúde Publi- 
ca, que conformo dispõe o art. l.o, para- 
grapho l.o, letra E, do decreto n. 5.166, 
do 8 de março de 1904, tom competência 
privativa para isso eni todo o território 
nacional. 

* 
Inaugurou-se em Roma o Congresso dos 

Italianos  residentes 110 extrangeiro. 
Figuram nollo 250 delegados, dos quaos 

41 residentes na Argentina, 17 no Brasil, 
8 no México, 4 no Vruguoy, 1 no Peru, 1 
om S. Salvador, 1 na Columbia, 2 no Para- 
guay o 1 em Nicarágua. 

* 
O sr. Ramon Carcano publicou, na «Pren- 

sa», de Buenos Aires, a primeira parte do 
seu trabalho sobre a política internacional 
argentina. 

Referindo-se aos antigos receios do uma 
guerra entro o Brasil e a Argentina, q sr. 
Carcano termino dizendo que, numa ocea- 
sião em que o febre bellicoso o a loucura 
guerreira posavam sobre a alma nacional, 
Domingo Sarmiento, acalmando o opinião 
com a sua mensagem de 1874, pronunciou 
as seguintes palavras que agora bom po- 
diam sor repetidas: 

«Apesar das repetidas dealarações de am- 
bos os governos, do que as relações entre 
ambos so mantêm cordiaos, persiste o boa- 
to da imminoucia de hostilidades entre 
o Brasil e a Argentina. Cabe-me desmen- 
til-o dando ao commercio as garantias de 
paz que os ruas transacções reclamam.» 

* 
O dinheiro remettido para Londres, em 

prestações, para pagamento das constru- 
cções novaes, é equivalente ao preço do 
couraçado «Minas Geraos», nsoout» «Ta- 
hia», e «destroyers» «Pará», «Píauhy», 
«Motto Grosso», «Amazonas», «Paraná» e 
«Sergipe». 

« 
O presidente da Republica negou san- 

cção á resolução do congresso nacional au- 
torizando o poder executivo a mondar 
passar o patente do general de brigada a 
todo coronel reformado ou honorário quo 
provar estar comprelirndido no decreto de 
12 do novembro de 1894. 

E' voz corrente na Armado que o cirur- 
gião dr. Galdino Santiago será declarado 
desertor, coso soja empossado no cargo de 
intendente do município de Itaquy, no Rio 
Grande do Sul, para o qual foi ha pouco 
eleito. 

Sondo-lhe negada ordem para tal fim, o 
dr. Galdino Santiago recorreu ao presiden- 
te da Republica, que sustentou a recusa do 
ministro do Marinha. 

* 
O secretario do Interior remetten á câ- 

mara municipal do Solto de Ytú, a cópia 
da resolução do Senado quo annuUou a lei 
n. 22, de 5 de novembro Je 1905, daquella 
municipalidade. 

* 
O sr. Luiz Sohifini representou á câ- 

mara municipal demonstrando o inconve- 
nioncio de se conceder ao governo diocesa- 
no o largo do Guanabara poro a constru- 
cção do matriz da paroebia de S. Joa- 
quim. 

Entende o autor da representação que 
a camaro poderá fazer essa concessão ao 
orcebispodo, sem se utilizar de um logra- 
douro publico, pois quo, nas immediações, 
ha terrenos que se prestem para a oonstrn- 
cção da ogreja, e que podem ser adquiri- 
dos por módico preço. 

* 
Pvtíu de Campinas para S. Carlos, o 

íllustre literato italiano Enrico Corrodini, 
afim de alli realizar uma conferência, 
hoje, no salão nobre da «Donto Alighieri», 
que será o seguinte: — «A formação di 
epopéa garibaldina aa poesia italiana con- 
temporâneo». 

Em novembro próximo realiza-se em 
Paris o consórcio do príncipe d. Luís de 
Bragança e Orleans com a princesa d. 
Maria Pia de Bourbon Sioilia. 

O noivo á filho da princeza imperial d. 
Isabel e do conde d' Eu; a noiva é filha dos 
príncipes reaes condes de Caserte. Nas- 
ceu em Cannes, no exílio, e é dotada de 
grande belleza. Peh» parentesco está li- 
gada a nobres famílias dynasticas da Eu- 
ropa. 

A princeza Maria Pia de Bourbon t 
neta do conde de Trapani, irmão da fal- 
lecida imporatria do Brasil, d. Therem 
Christína, e de d. Fernando, rei das Duas 
Sicilias. 

Tem sua alteza um irmão, o duque da 
Calábria, que é casado com a princesa 
Maria da Baviera, irmã de d. Carlos de 
Bourbon, infante da Hespanha, viuvo da 
infante d. Mercedes e actualmente casado 
com a princesa Lniza do França, filha do 
coade de Paris. Outras irmãs suas são 
casadas: a princesa Maria Adelaide de 
Bourbon oom o príncipe Georgo do Saxe, 
e a priseexa Maria Christinn. com o archi- 
duque  da   Áustria,   Pedro  Ferdinando. 

Foi hontem interrogado pela p •lieia de 
Lisboa, um eoebeiro de praça quo dis ter 
assistido á acena do regicidio de 1 de feve- 
reiro. 

Declara esse eoebeiro que, na occasião 
mm que suas majestades passavam no Ter- 
reiro do Paço, um indivíduo ainda moço, 
trajaado sobrecasaca, calça ciara a cha- 
pto alto, disparou um tiro contra o coche 
peil e fugiu, entrando pela rua do Ouro. 
Nesse momento, Manuel Bniça, atraves- 
sando o passeio-do Terreiro do Paço, tirou 
de baixo do capote uma e«pin^ar- 
da e descarreeou-a sobre as majestades. 
Immediitamente  foi   agarrado  e  morto. 

A opinião desse cocheiro é que Alfredo 
Coste foi morto antes •'• «««tter á c»'* » 

CONGRESSO LEGISLATIVO 
SENADO 

miONlXo *M 10 HE OIJTUUHO 

Presidência do »r. Rodrigo 7>if« 

Ao meio dia, feita a chamado, vorifioa-se 
a pri«ança doa srs. Mello Peixoto, Ricardo 
Baptista, Rodrigo Loito o Rodrigues Al- 
ves, faltando com causa participado os 
srs, Padua Salles, Bonto Bicudo, llernor- 
dino do Campos, Gustavo do Godoy, Luís 
Loito o Siqueira Campos, e sem partici- 
pação os srs. Pinto Forras, Laoorda Fran- 
co, Paes do Barros, Ignaeio Üchint, Rubião 
Júnior, Jorgo Tibiriça, Corqueiro César, 
Guimarãos Júnior, Cesario Bastas, Almei- 
da Nogueira, Luiz Piza, Duarte do Azeve- 
do o  Horoulano  de  Freitas. 

Estando presentes oponas quatro srs. se- 
nadores, deixam de sor lidos as actas da 
sessão o reunião anteriores. 

O SR. PRESIDENTE — O sr. senador 
Luiz Leite oommunica que, por motivo do 
molostio em pessoa do sua família, tem 
deixado do comparocor ao Senado o dei- 
xará do fosol-o ainda por alguns dias. 

Não havendo numero lognl não ha sos- 
BSO. Lovanto-so a reunião, designada para 
18 o  mesmo 

ORDEM   DO  DIA 
l.a parte 

Apresentação de projoctos, indicações e 
requerimentos, 

t.a parte 
l.a discussão do resolução rovocatoria 

n. 6, de 1903, com parecer n. 66, da com- 
missão do Recursos Municipoes, declaran- 
do nullo o lei n. 0, de 15 do outubro de 
1906, da Câmara Municipal de Mattão. 

l.a discussão da resolução rovocatoria 
n. 7, de 1908, com parecer n. 66, da mes- 
ma commissão, declarando nullo o acto do 
3 de janeiro do corrouto anno, da Câmara 
Municipal do Santos, a quo so roforo o 
edital n. 1, do respectivo Intendente. 

3.a discussão do resolução rovocatoria 
n. 5, do 1908, com o parecer n. 62, do 
memia commissão, declarando nullas diver- 
sos disposições da lei n. 196, de 20 de de- 
zembro do 1907, do Câmara Municipal da 
S. Manuel. 

CÂMARA 
lUiUNIÃO EM 10 DB OUTOIIHO 

Presidência do sr.  Carlos de  Campo» 

Ao meio din, feito a chamada, verifica- 
se a presença dos srs. Cazemiro da Ro- 
cha, Fontes Júnior, Antônio Mercado, Mo- 
raes Barros, Carlos do Campos, Dário Ri- 
beiro, Edgord Ferraz, Francisco Martins, 
Veiga Filho, Oscar do Almeida e Pedro de 
Toledo. 

Estando presentes apenas onze srs. 
deputados, deixam de sor lidas os actas da 
sessão e reunião anterioro». 

O SR. l.o SECRETARIO dá conto do 
seguinte 

EXPEDIENTE 
Orvioio do dr. juiz de direito do comar- 

ca de Nuporongo, prestando as informa- 
ções solicitadas acerca do criação de um 
districto do paz no povoação da Corredei- 
ra, daquello município e comarca. — A' 
oQ.mmÍ3hão-do Estatistica, 

Feita a segunda chamada, verifica-se 
não ter comparecido mais nenhum sr. depu- 
tado, deixando de comparecer com causo 
participada os srs, Abelardo César, Ama- 
ral César, Condido Motta, Estevam Mor- 
colíno. Guilherme Rubião, João Sampaio, 
João Martins, Luís Soares, Paulo No- 
gueira e Vicente Prado, e sem participa- 
ção, os srs. Alfredo Pujol, Antônio Lobo, 
Atolibo Leonel, Benedicto Netto, Bonto 
Bueno, Cornelio Vieira, Moraes Filho, 
Eduardo Canto, Francisco Sodré, Gabriel 
Rocha, Paes de Barros, Joaquim de Sal- 
les, Oliveiro Coutinho, Freitas Volte, Luiz 
Floquer, Azevedo Marques, Pereiro de 
Queiroz, José Roberto, Almeido Prodo, 
Júlio Mosquito, Nogueira do Gamo, No- 
gueira Martins, Aureliano do Gusmão, 
Mario Tavares, Pedro Costa, Plínio de 
Godoy, Vicente Guilherme e Viotor 
Ayroso. 

Não havendo numero legal, deixo de 
haver sessão. Levanto-se a reunião, desi- 
gnada  paro  13 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

l.a discussão do projecto n. 30, de 1904, 
criando um districto de paz sob a denomi- 
nação da Itombé, no districto policial de 
Possa Tempo, do n micipio e comarca de 
Barretes. 

2.a discussão do projecto n. 34, de 1904, 
criando um districto de paz no actuol dis- 
tricto policial de S. Sebastião da Boa 
Vista, no município e comarca de Borre- 
tos, com parecer n. 70, deste anno, conten- 
do emenda. 

Os colonos italianos 
EM S. PAULO 

e   o  sr.   Sylvio   Coletti 
11 

Detalhando alguns tópicos do relatório 
apresentado ao governo da Itália por seu 
inspector de Immigraçãp, aqui, confesso 
esse funecionario «que os italianos, que 
para o Brasil emigram, são da mais 
crassa ignorância o do aviltante pobreza». 
No emtanto, pouco depois, referindo-se ao 
isolamento o á vida rústica que o colono 
leva nas fazendas, queixa-se do «analpha- 
botismo deste vir a prejudicar, abi, aos 
próprios filhos, nascidos longe do meios 
educativos, etc.»!... Esqueceu-se, porém, 
o sr. Coletti, de aconselhar-nos qual o pro- 
cesso electrioo de alpbabetermas ignorantes 
desse joes durante os poucas dias cm que 
ficam na Hospedaria, eontraetando-se o 
despachando bagagem (si é que a tem)l 

Francamente, si ha um Estado onde es- 
teja regularmente divulgado a instru- 
cção publiea primaria é, com effeito, o 
nosso. Rara é a fazenda que não tem es- 
cola próxima; muitas mantêm-nas á custa 
própria, sem ônus algum para os pães dos 
slumnos; outras fecham-nas... por falta 
de freqüência, visto as famílias, querendo 
esofruir o máximo possível do trabalho 
de seus filhos, não consentirem qas per- 
cam elles tempo... appren<Iendo a ler. Nos 
próprios núcleos colonises do governo con- 
tinua é a hicte do respectivo director com 
os colonos, que difficultam a matricula dos 
filhos nas escolas, a pretexte de que fa- 
aem-lhes falta  aos serviços t... 

E entenda-se uma gaite dessa! 
Ainda uma outra consa: 
Existe, aqui na capitei, um jornal de- 

nominado «FanfuUa», cuja tiragem orça 
em cerca de 20.000 exemplarea; uma ga- 
seta, chamada «La Tribuna Italiana», re- 
gala tirar seus 15.000; outros periódicos, 
tees como «11 P^colo», «Avonti t», etc, 
também são publicados na língua de Dsn- 
te, mas nem sempre em estylo de Boc- 
cario. 

Si formos a taxar de ignorante a colô- 
nia italiana de S. Paulo, é o caso de per- 
guntermús: 

— Afinal de contas quem vem a ler, 
quotidianamente, essa já considerável to- 
nelacem  de  papel  impresso? 

O faeto ailegado da -falta de pagamento 
ao colono,  ao fia das colheitas de café». 

está mais que batido o... superflimmenU 
remanhsdn. 

As nxcepções, aliás, raras, por felieldade, 
não podem constituir normas do acçõo. 

NRo ha quem ignore que, o fazendeiro sé 
doixti de offectuor pagamentos quando, om 
absoluto, tudo vem 11 perder. K' sabido que 
até jóias de estimação, lembranças de ami- 
zodo, o demais objertos tAm sido |K>nhora- 
dos poro pagamontos do eolonul Ali'm da 
garontio moral por parte do fazendeiro, 
existem, ncliinlmnnte, leis garantidoras 
de salários.  Que  mais quer o sr.  ColettiP 

Si esse cavalheiro, de propósito, sn dessa 
ao trabalho de visitar, apés o colheita, os 
carros de segunda classe, atulhados do co- 
lonos sabidos da fazendas e, si não sn sen- 
tisse mal em confabular com os mesmos, 
haveria ontão do saber onde essa gente 
obtém   o   pecúlio   que   comsigo   leva! 

Não o trouxeram de sua torra natal, 
nom tampouco lhes cohiu do céo, qual 
maná do Biblio, Em pagamento do sous 
serviços receberam do alguém, o esse al- 
guém, ao que parece, não foi por certo o 
sr. inspector do immigração do Itália... 
nu algum sou procurador 1 

O tal negocio dos «meios hcotolitros ds 
60 * 66 litros para ludibriar colonos, nos 
serviços da colheita» é uma das íngnnuida- 
des mais offioiaes que se tem reduzido á 
letro  de   fôrma. 

A própria colônia italiana ha de estar, 
certamente, encaftfoda pelo juízo pouos 
lisonjeiro, que de suo intelligeneio foz s 
perspioaa informante, querendo adornai 
sous oompatriotas com ospaventosas pennai 
de  «araras». 

Esse moço, nisso, foi simplesmente ds 
uma calinioe otros. Ouviu cantor o galls 
sem saber aonde. 

Ora, si colono, atilado por natureza, 
havia de doixar-so ombair... assim soa 
mais nom menos. Fosso o sr. Coletti fa- 
zendeiro e, no meio da colheita, expori- 
montasse trocar a medida do contrneto poi 
nutra, do mais um litro que fosse. Havia 
do ver quanto lhe custeria a brincadeira. 

E' exooto que existem, om algumas fa. 
zondos, medidos do 60, 70 e 80 litros. Dt 
se, porém, que os colonos, 00 fozorem seui 
trates do serviços, já são disso sabedores, 
e «todos os proçoa», sejam elles do qus 
■fôr, BSO antecipodamento combinados; 
não ho, pois, má fé, nem ludibrio. Só mes- 
mo quem desconhece estas cousas ó qus 
podo andar tomando a  nuvem por Junol 

E' falso que o «colono soja obrigado a 
ceder seus montimentos oo patriío, por 
preços irrisórios.» 

Essas compras são feitas sempre do ao- 
cordo com os tratos, combinados por ante- 
cipação. Muitas veees ha nisso até parce- 
rias. Em falta do ajusto, o fazendeiro «só 
tem preferencia», pagando os preços cor- 
rentes no bairro, ou no povoado mnis pró- 
ximo. 

Em minho fazenda, por exemplo, forne- 
ço   oos   colonos,   além   de   uma   gleba   da 
terra dovidamente orado, sementes do qu« ' 
tenho na occasião — nada vindo a recebei 
por uma e outro cousa. 

E' facto commum comprarem-se mantt- 
mentos fora da fazendo, devido oos colo- 
nos dosto pedirem, ás vezes, preços mais 
elevados. Ho, pois, todo a liberdade nea- 
sos negócios; o colono vendo para quem 
melhor lhe paga, e do modo que bem en- 
tende. 

Só mesmo  por  uma  perversidade  muito 
crotelíca so poderá divulgar o contrarioI 

Everardo de Sousa. 

■as—^♦^i I ■ma ' 

Telegramnias 
(Serviço do CORREIO e  HAVAS> 

DIA   10 DK  OUTUaRO 

INTERIOR 
SANTOS 

Morte  de   uma   senhora  —  Acommettida 
de uma syncope 

Hoje, á noite, a sra. d. Mario do Souto 
Rangel, esposa do sr. Júlio Torres Ran- 
gel, l.o juiz de paz, quando passava pela 
praça José Bonifácio, foi acommettida de 
umo svncope cardíaca. . ..     . 

Tronsportado   para  uma  confeitaria    si- 
tuada  noquella  praça,  a dosventurodo  se- 
nhora  falleceu  pouco  depois. 

Força de cavallaria 
Seguiram hoje para ahí 114 praças da 

Corpo de Covollario, que vieram garantir 
O ordem duronte a ultimo parede de ope 
rorios. .. , 

Amanhã regressarão paro essa capital 
muitas praças e vários officiaes do l.o ba. 
talhão. 

Deputada maranhense 
Acompanhado de sua família, seguiu pa- 

ahí pelo trem do torde com destino ao 
Hio, o deputado federal pelo Maranhão dr. 
Aggripino de Azevedo. 
A divisão de couraçados — Regresso a( 

Rio 
Em virtude de um telegromma do nu- 

nistro da Marinha zarpou daqui hoje pela 
manhã, de volto 00 Rio, a divisão Jc «>»- 
roçados quo estacionovo neste porto desde 
o   inicio   do  greve. 

Capitão   Porchat   de Assis 
Falleceu hoje nesta cidado o capitão An- 

tônio Justíno Porchat de Assis, bastante 
estimado   aqui. 
Indemnização ds três mil contot — Uma 

acção contra a Minara 
O advogado dr. SaUes Braga, por parto 

dos engenheiros Clovis Glycerio e Edgord 
do Sousa, aceusou hoje na audiência do 
juízo da primeira vara o citoção da cama» 
ra municipal desta cidade para o inicio 
da acção de indemnização, no valor de troa 
mil contos, proposta por sjjnelleo enge- 
nheiros contra a municipalidade por não 
ter esta assignado o contracto que cele- 
brara com elles dando-lhes concessão para 
o estabelecimento do serviço de bondes ela- 
trictos nesta cidade. 

Compareceu   á   audiência,   por   parte da 
câmara, o seu advogado dr. Raposo de Al- 
meida, que pediu viste dos antes. 

Or.   Bias   Bueno 
Logo que terminem os inquéritos qua 

tem em andamento, o dr. Bias Bueno, de- 
legado de policia desta cidade, solicitar* 
um mes de licença. 

RIO DE JANEIRO 
Senado 

Após a leitura do expediente, o sr.^Al- 
fredo EBis mandou á mesa um reqaenma»- 
ta da Fabrica de Papel 8. Paulo, pedinda 
isenção de direitos para o material qaa 
pretende  importar. 

A mesa deu ao requerimento o segui» 
te despacho —  cComplete o sello». 

Não tendo comparecido á sessão numera 
legal de senadores, ficou adiada a votação, 
em terceira discussão, do projecto do Se- 
nado autorizando a concessão de mais um 
anuo de licença, sem ver.cim-itos. ao len- 
te da Faculdade de Direito do Recife dr. 
Samuel da Gama Coeto Mac Dovel (eom 
parecer favorável da commiasão de Ins- 
troeção PsUica). 

Câmara 
Na hora do expediente, o sr. MeneM» 

Doria defendeu o seu projecto de prophy- 
lasia do cholera-morbus. 

Occupou a tritnna, em af^nida, o sr. 
Xavier de Ahnekia, que tratou lon-rarTen- 
te da questão de limites entre os Ksta- 
dos de Pará e de Goyaz. 

Por falte de numero ficaram adiadas sa 
voteçõea das matérias que figuravam na 
ordem do dia.   

— A commissão de Faianças, remida 
hoje, á 1 hora ds tarde, assignoa a redac- 
cão fina] do orçamento da defesa do ms- 
zúterio da Justiça e Negocies Intertotsa. 
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Oeneral Pinheiro   Mmhado 
llo(!iii«  I»'"  níM-liinin  raia  i-mn rnpilnl, 

eom «Iwtlnn n Vogou «I<i <',il 1       o ■,-■..,.!■.! 
riognmdmia «enoral  Pinheira Mnrliinlo. 

Oimlnulçlo d«( randat (adcraet 
O «Ir.  Hnvid Campi^tn,  rninMro «Ia  Fu- 

■«mia, foi Infomukla «''• |lll<, •'* ranau l"- 
dnram no nv • ilo «.•!.ml.r.i llixlo forniti 
menorra do qnn aa Briwiwlnilan «<m «'«iinl 
pcrii iln do nnno paaaailo, 

0« veluntarlot «HiiritOMntenMi — Pardda 
da uma companhia dn Exercito 

Bciíiiirá  I)ri<vnm»>nt«   para   Victoria   uniu 
•nmpanhia   do   Roorra   do   Rxcroito,   oom- 
manilailn   |K>r   um   l.o   ti-iuiiU-,      afim   do 
inHtrnir  oa  Tolnntnrioa iw|>iriUiBanti«iui«'«. 

0 «mpriillmo paulKta 
KNtfio iiltimwlaa om I.ontlroa aa combi- 

nnv*m dofinitivaa paro a roalifiaçllo do 
•mproalimo do quina* milliiVa ■sh rliiiiw ao 
covorno draao Ratado. 

Kdtá Indo foito, aKiinrdnniloac a|wnaa 
•p|M>rliinidudo. 

A importante tranHac^So íoi rotanlndu 
em viata d» aituaqio criada paru oa mcrra- 
loa oumpniiH iwlaa (ionip|ioa«Sra doa Bal- 
kann. 

Tenente   Balthazar da Silveira 
KalliTiu Imjo noHta vuuital o t4>noi)t4i 

da arma d« cuvaUaria do Kxorrito Arthur 
liiiltl.n/.nr da SÜToira. 
fPavilhlo PauHetaa — Uma vitita do pr*- 

tidente da Republica — Troca da taudn- 

çíe». 
O d* Affonao 1'enna, preaidente dn Ro- 

pablion em companhia doa ara. dr. MíKU.>I 

Calmon, miniatro da Industria, üonoral 
ThaumaturKO da Aaevedo, dr». Padua ila> 
sendo o títtulio daa Noves, mombroa do di 
ractorio oxocutiro da Expoaivilo Nacional, 
ler, lioje um» demorada visita ao tPavillivo 
Paulista», onde foi recebido pólos srs. J<^ 
Carlos Dotolho o Ceaar Lacerda Verjjueirj, 
leprcsontaiites do governo do S. Paulo uo 
grande cortonien; general Fronoisoo Gly>J- 
ric c dr. Alfredo Rllia, scnndoros faderaes 

pnr      ;■ i    ' •> '1 
liiiiimit' iiii.ilrn hvrM, s. exu. exuminon 

.i- . , .■■,■., .' ilivfiraa seoçõos da EXIKHí- 

va.. (iffininl .) K. : <> ilo, tendo as móis si- 
Humcut iv;iti palavras de applausos c do olo- 
gio ao progresso do graudu listado. 

A doligovãu paulista offoreceu uos illustroü 
Tisituntcs uma taça de «ohampagnoi, agm- 
deceuUo-lhoe o dr. Carlos Botelho a honro- 
aa visita. 

O dr. Affonso Penna reepoudeu, erguoo- 
do a sua tiiço pela prosperidade do Estada 
do S. 1'aulo. 

Alistamento eleitoral de Araras — Embar- 
gos desprezados 

Na sua sessão de hoje, o Supremo Tri- 
bunal Federal desprezou os embargos elei- 
torais <lo Araras, om que são: ombargaiuo, 
o sr. Albano Octavio de Lacerda, e embargo- 
dos o coronel Justiniano de Oliveira o ou- 

kros. 
O i -ibunal, aiicnos contra o voto do ininw- 

tro sr. Vedro Loasa, confirmou o accordam 
que  julgou   valido  o   alistamento  eleitoral. 

Collectorias em S. Paulo 
Por actuu do hoje lurum nomeados para 

oa cargos do collector <le rondas foderaes 
de Silveira, o sr. Sebastião du Abreu, e de 
oscrivão da collectoria de Firaju', o sr. 
Antônio Marques Pavão. 
Centro   Gallego   —   Uma   commemoração 

O   Ctüitro   üalleigo     realizou   hoje   uma 
sessão   inagua  era  homenagem   á  memória 
do poeta fiailogo Manuel Ourros Henriques. 

Dr.   João   Pinheiro 
Telograpbam de Bello Horizonte que o 

dr. João Pinheiro continua em boas con- 
diçuos. 

Para Santos — O cruzador «Tiradentes» 
Segue amanhã para Santos o cruzador 

«^Tiradentes». 
Commando do «Andrada» 

yoi oxonoiado do commando do vapor 
lAndrada» o capitão de fragata Caatello 
Branco. 

Será nomeado, para substituil-o, o of- 
fieial de egual patente Baymundo do Valle. 

A revista da marinha mercante 
'Na revista da marinha mercante, an- 

mmeiada para depois do amanhã, tomarão 
parte os paquetes «Goyax», «Sirio», tBttr 
tellite», Hrara-Pará», «Planeta», «Alexan- 
dria», tEspcrança», «Itnnoma» e «Fide- 
Un£e». 

(3 presidente da Republica passará re- 
rista aos navios, que prestarão oonfcinen- 
*ia, dando trea longos apitos. 

O navio capitanea será o «Goyaz». 
Ouarto     Cor.;-esso     Pan-Amerleano — O 

representante do Brasil 

O miniatro brasileiro no Chile, dr. Hen- 
rique Lisboa, será o representante do Bra- 
«il no Quarto Congresso Pan-Americano. 

Visitas á Exposição Nacional — Retovaçflo 
de faltas a estudantes 

O dr. Tavares de Lyra, ministro do In- 
terior, autorizou o delegado fiscal do gover- 
no federal junto ao gymnasio de S. Bento, 
abi, a relevar as faltas de quatro dias que 
foram dadas pelos alumnos doquelle esta- 
belecimento para visitarem a Exposição 
Nacional. 
Exposição Nacional — A batalha de con- 

fettí 
As chuvas que desabaram á tarde sobre 

esta cidede prejudicaram bastante a ba- 
talha de confetti, ao recinto da Exposição 
Nacional. 

Caixa de  Conversão 

Foi o que se segue o movimento havido 
hoje  na Caixa de Conversão: 

Entradas: 648 libras esterlinas, 900 fran- 
cos, na importância total de 10:940$348. 

Retiradas: 2773.10.0 libras e 30 francos, 
ao  valor de  44:395$078. 

O balancete semanal da Caixa de Conver- 
■to acensa um saldo de 01.701:168$Sfl7 

Guarda Nacional de S. Paulo 

O tenente-coronel da Guarda Naokmal de 
B Paulo Eugênio Branco foi dispensado 
do exercicio do posto por tempo indetenni- 
aado. 

EXTERIOR 
Preparativos bellieos da  Áustria — Decla- 

rações do ministro da Guerra 
BCOA-PRSTH — A uma commissão de 

estrangeiros declarou o marechal Schonich, 
ministro da Guerra, que até agora não h*- 
Tia tomado nenhuma medida especial de 
caracter belliro. 

A   grande  esquadra 
If ANILHA — A grande esquadra ara*- 

rseaoa, do commando do contra-almirante 
Bperry, partia boje deste porto ean de»ti 
■o  ao  Japão. 

Gríve de estudantes 
MOGCUW — Telegrammas procedentes de 

Tomak informam que os estudantes daqnel 
h cidade declararam-se boje em greve. 

Um novo pretendente ae throna de Marrocos 
LONDRES — O .Daily Telrgraplu pubü 

ea am desparbo de Casablanca referindo que 
de no7o vai tomando grande incremento o 
movimento a favor da elevação de Mon ay 
Itohhara-â ao throno de Marrocos. 

0   deputado   Medeiros   e   Albuquerque 
PARfS   —   Por   noticias   recebidas   nesta 

capitai «^abe-se que o depntado federal bra- 
siieiro  Medeiros  e   Albnque-qtM deve   ama- 
nhã rheear a Constantinopla. 

A   família  real   italiana  na  Sicilia 
ROMA — Em rodas palacianas assegura- 

as que o rei Victor Maonel, a rainha Heie- 
na e os priucipee irãn passar parte do rerró 
stn   Palermo,  na Sicilia. 

Por esse motivo Já estão sendo feitos -« 
reparvs necessários DO pmiario real darmeüa 

A sltunfRo na Servlit — Abertura da " ' 
pchtlna — 0 povo    p di* n guerra   - 
Rranda eomicio. 

UK!.(;I; . i(>    - Reallaou-ea boje a lesxlla 
de  abertura   dn  Hnhouptohlina   convoca ' > 
extriiordinnrininenle  peto  rei   ISilro  I. 

O povo roíiniu-ee em um nrmule •ineetiiin» 
«m frenie no edífiein da asaombUa naalonil 
'IHMIIIKIII UMICM OH oriidoiiis que fosw decli. 
rada  u gnorra á Áustria. 

O presidenta do gnltiifto ininiHloriul •'is- 
• J a um jernulifita que julgava a situaçio 
bastante eritieu. 

Cuutou giainle alarmo o indigiisçãu en- 
tre os lialiitnnles desta capital o noticia dn 
quo aa tropos uustriacas chegaram á fron- 
teira du Servia. 
A Áustria pede explicaçtes A Servia — Par- 

tida de couraçados austríacos para Sc-u- 
lin. 

VIKNNA -    O guvuruu ucuba dn dirig.r 
'uma nolu onurgica á Serviu exigindo proni- 
ptaa uxplioaçTiea pela uoiu-entravão das !ur- 
çiut duquullv paia naa ironteiraa deste iin)H<- 
rio. 

1'uiliiuin pura Semlin diversos lomav.oti ; 
lluvines, devendo mais tarde seguir uutrts. 

«Boycottage» dos produetos austríacos e a'- 
Ismies 

LONDKEtl  —   Um  tolegruuiiuu de  Con- 
slantinupla  publicado  nu   «Daily  üraphia» 
informa  que oa habituiiu<8 daquella c.ipit.il 
ouinuçuram a lazer u «Imyuuttttgo»  dos pru- 
duotus ali niães u  austríacos. 

A revisão do tratado de Berlim — A con- 
ferência     internacional reunir-se-á   na 
Bélgica. 

LONDRES — O «Daily Chruuich» ualani 
pa um despacho de Uruxxlliw uoticiando quo 
si se effecuiur a cunfureucia  internacionul 
proiwsta pela  Hussia, para lazer a revisão 
do tratado du Berlim, a súde du reunião será 
naqucllu capital. 

A questão do Oriente — Imminencia de uma 
guerra — Situação alarmante na Serv.a 
e no Montenegre. 

FAUIH — Tudo iaa provur quo ó inevitá- 
vel um coulliotu armado para a sulução du 
questão  balkanioa,  a  qual  ostá  alarmando 
tudue os paizes da  Europa. 

Faroce que a attitude assumida pela Ser- 
viu e pelo prinoipado de Montenegru enca- 
minha os uountecimentus para uma guerra, 

Todos os jornoes que enviaram paru i,a 
nações balkunioaa oorrespondontes especiud!) 
publicam paginas inteiras de inforinaçuej 
sobro a questão do oriente. 

Sabe-se que a Áustria já mobilizou u cua 
llutilba du Danúbio. 

De Belgrado chegam despachos notician- 
do que o povo continua a fazer manifesta- 
ções incendiarios pelas ruas, aos gritos do 
«morra a Áustria». 

O parlamente daquollo reino roune-se hoio 
para deliberar socretameute sobre a situação. 

Consta que o ministério sorvio demittin- 
so, cedendo o logar a um novo gabinete •■'o 
defesa nacional, quo é formado por raombrjs 
de todos os partidos políticos. 

O rei Pedro I acclamado por enorme mas 
aa populor,  reunida  em  frente  ao  palácio 
pronunciou um discurso patriótico, offírmau 
do que saberia cumprir o seu dovor ató ao 

fim. 
Adeantam os despachos que são oaporados 

graves acontecimentos em toda a Servia. 
Outros despachos referum quo, naquelle 

reino e uo Montenegro, a população tomada 
de grande indignação atacou as logações 
austríacas queimando na pniça publica as 
respectivas bandeiras. 

Fallecimento do industrial Cánet 
FAilIS  —   Deu-se  hoje nesta  capital  o 

fullocimento do conhecido industrial o coro 
nel   Canet,   inventor   do  canhão   que   tem 
o seu nome. 

Eleições municipaes em Portugal 
LISBOA — Reunem-se hoje as commis- 

sõos parochia/es republicanos para coimti- 
tuirem as listas dos candidatos do parti 
do ás eleições municipaes por esta capi 
tal. 
Os adeantamentos á família real portugue- 

za  —  Nomeação   de   um   membro   da 
commissão líquídadora 

LISBOA   —  O   tribunal   de   justiça  no- 
meou o conselheiro Abrantes sou ropresen- 
tante  junto  á   commissão   liqnidadora   dos 
adeantamentos á família real. 

Viagem do rei d. Manuel — Manifestações 
de enthusiasmo 

LISBOA — Na visita quo fez a  Maíra 
e a Eríceira, o rei d. Manuel foi recebido 
com grandes manifestações do enthusiasmo 
por parte dos habitantes. 

Durante o sou trajocto até alli as se- 
nhoras   atiraram-lhe   flores. 

O soberano deixou muitas esmolas para 
a população pobre das localidades. 

Eleições   legislativas   no   Paraguay 
A8SUMFÇÃO — Está assignado o decre- 

to marcando para o dia vinte e dois de 
novembro  as  eleições  legislativas. 

O estado de sitio será suspenso durante 
os dias em que se effectuarem as eleições. 
A discussão do projecto de armamentos na 

Argentina 
BUENOS AIRES — Em seus números 

do hoje «La Prensa» e «La Nacíon» garan- 
tem que o projecto de armamentos será 
discutido em sessões publicas do Congresso 
Nacional. 

Aa outras folhas applaudem essa resolu- 
ção. 

Demissão de um diplomata 
LONDRES — O sr. Bille,  miniatro ple- 

nipotenciario da Dinamarca nesta capital, 
enviou   um   telegramma   ao  sen   governo, 
pedindo demissão do cargo. 

Ministre dos  Extrangeiros da Hespanha 
PARIS — O sr. AUende Salazar, minis- 

tro dos Extrangeiros da Hespanha, partia 
hoje, ao meio dia, desta capital com des- 
tino a Madrid. 

O   sr.   Stephen   Pichou,  seu   collcga  do 
gabinete francez, foi á estação da estrada 
do   ferro  apresentar-lhe   despedidas. 

Congresso  socialista 
PARIS — Despachos procedentes de Di- 

jon referem que o congresso radical socia- 
lista, reunido naquella cidade, approvou 
hoje, por unanimidade de votos, a moção 
do sr. Sarrant mantendo o bloco republi- 
cano e recusando o direito de suffragio 
aos revolucionários anti-militarístas e aos 
adversários da lei da separação da egreja 
dn Estado e da mstmoção leiga. 
A questão marroquina — Os franceies arga- 

nizam uma «mchallah» para Abd-el-Axiz 
AÉtt 

BERLIM— O ministro allemão eaa Tan- 
ger telegraphoa ao governo informando que 
corre alli o boato de que ofücisee francesas 
estão percorrendo o sol de Marrocos a fclK 
organizam uma «meballab» para que Abd-el- 
Aziz possa botar Mouley Haffid. 

Aecreaoenta  aqoelle     diplomata que     as 
dtapesM  com  a   referida   •mehallah»   serão 
euateadas peU França. 

Posse de  novo governador da   Inde-Chma 
PARIS — Telegramma procedente de 8«»- 

gon para o sr. Milltfa larroiv, ministro die 
Colônias, annnncia q»e o sr. OlobukowMy 
sasnínin hoje o governo geral da Indo-Cbi- 
na. 

|r 0 conde de Turim na  França 

PARIS — Chegou hoje a esto capital 
o conde de Turim- 

K~ -    príncipe   foi    recebidb   aa   «gare» 
da  estrada  de   ferro  pelo  pessoal   da   em- 
IXúJCJVI* ítabana e grande nnmero de seae 
crtiupatriotas   aqrri    domictbadoe. 

Ministro peruano no CMIs 
LIMA   — O  preaidente   Ançnste   Seguia 

^signou  boje o decreto qne itnmwa o sr. 

"MII.,'I   Alvnrer. Culdnron   pnra  o  pnrgn de 
•   iiÍNtro   plenipotenHario   de'ta   nei.iililieii 

Clillo. 
Ocsfaiqi-o nos correios Ittllami —  Prlslo 

do aceusado 
KOMA Irifnrinaiii   ■!■    Ran   Piern-  di 

\rnnn que foi bojo preso o ebofo dos mr 
leiiw IIHMí. de nome Ciiiiipaiiioli, acciisndo 
d» ler dudi nin ilenfiilipic de setenta e 
uma  mil  liras. 

Officiaes  venezuelanos  nas  neademlns  mi- 
litares da Hespanha 

MAMItlD O general Primo do Riv.rn. 
minihlni da (íiierra, aeeedeii ao peditlo do 
governo do Venezuela para que nfllciaet do 
exercite daquella Itopubliea sejam admitti- 
dos a estudar nas academias militares dtw- 
le  reino. 

Aquello ministro informou, porém, que 
o numero dn ofliciaes não pode exeoder de 
■oasonta  iinnualinente. 
A annexnção da ilha de Creta á Grécia — 

Importantes declarações de um ministro 
grego. 

LONDRES O eurrespondente do  «Ti- 
inesii em Allienas telegrnphnu dizendo quo, 
intervislniido o sr. Dimitri Khallis, prraidnn- 
to du gabinete grego,este lhe declarou que a 
Grécia mio tinha provocado o noto dos ore 
tensus, o qual foi  inteiramente espontanno 

Acorescunlou aqnelle ministro que per 
esse motivo a Grécia faria o possível para 
evitar qne o desejo dos ereleiiNes não seia 
contrariado e que chegará mesmo ao extremo 
do uma guerra para impedir que u Turquia 
apoderc-se novamente da illia do Creta. 

A causa de Moulay Mohammsd ganha ter- 
reno em Marrocos — Adhespes ao novo 
pretendente. 

PARIS — As folhas desta capital publi- 
cam  telegrammas do Oran informando qun 
os habitantes da região de Figníg estão in- 
clinados a tomar o partido do novo preten- 
dente Mouloy Mohammed. 

Os chefes doa tril^ns do interior que até 
agora se conservavam fieis a Mouley Haffid 
manifestam so francamente favoráveis ao 
segundo proteudoute. 

0 marechal Hermes na Inglaterra 
LONDRES — Os srs. Haldano e Edwaid 

Giej, ministros da Guerra e dos Extrangei- 
ros, enviaram saudações ao marechal Hcr- 
nioa da Fonseca, manifostando-lho o desço 
que têm de visital-o, 

Farucu certo que esses persunagons S0- 
nham um encontro amistoso com o militnr 
brasileiro. 

O marechal Hermes partirá terça-feira 
para New Castle, afim de alli visitar o no70 
couraçado brasiloiro «Minas Geraes». 

No dia 17 do corrente o ministro do Guer- 
ra do Brasil embarcará para o Rio do Ja- 
neiro. 

O general Mondes de Moraes seguiu hojo 
para a  Suissa. 

Presidente do parlamento servia 

BELGRADO — O sr. Govamvicz, um ilos 
principoes agitadores da guerra contra a 
Áustria, foi bojo eleito prosídoníe da Bchou- 
pchtína. 

As tropas austríacas atacam aldeias da 
Servia — Populações massacradas — 
Indignação do povo servio 'contra a 
Áustria 

BELGRADO — Os jornaea desta capital 
affixaram boletins annuneiando que as tro- 
pas austríacas,, transpondo a fronteira, a- 
tacaram duas aldeias servias, massacran- 
do os seus habitantes. 

O povo em iionteá redacçSo dos jornoee 
protesta em altos brados contra a fraqueza 
do governo, pedindo ao mesmo tempo 
que  soja declarada guerra  á  Áustria. 

Parece corto que o octual ministério se 
domittirá. 
Os navios ínglezes no mar Egeu — Ataques 

da  imprensa  londrina ao  governo 
LONDIiES — A imprensa desta capital 

ataca o governo por haver mandado navios 
do guerra para o mar Egon, sem ttcr tido 
um motivo forte que justifique esse seu 
procedimento. 

«The   Globe»   diz  qne  a  Inglaterra quer 
a guerra  pois  do  contrario  njo  teria  en- 
viado aquelles navios para o oriente. 

Ainda as eleições municipaes em Portugal 
LISBOA — Os republicanos resolveram 

pleitear as eleições municipaes no Porto e 
em Braga. 

Attitude da Áustria  perante a Servia 

BUDA-FESTH — O barão Lexa de ia- 
renthal, presidente do conselho de minis- 
tros,, declarou hoje 0ã> «Somité» do negócios 
extrangeiros das delegações austro-hungarns 
que não permittiria a agitação promovida 
pela Servia na Bosnía e na Horzegovina. 

Accroscontou aqnelle ministro que a at- 
titude da Áustria será pautada pelo procedi- 
mento que a Servia mantiver em relação a 
este império. 

Banquete   a  um  diplomata  argentino 
PARIS — O sr. Coelho, director do Bai- 

co Hespanhol do Rio da Prata, offereccn h.j 
je um banquete ao dr. Sacns Pena, ministvo 
argentino em Roma, ao qual assistiram qna-ii 
todos os diplomatas sul-americanos aqui 
acreditados. 

O dr. Gabriel de Piza, ministro brasileiro, 
o dr. Saens Pena e o ar. Coelho pronuncia- 
ram discursos salientando a fraternidade 
sul-americana, especialmente entre o Bra- 
sil, a Argentina e o Chile. 

A Áustria e a conferência para a revido 
do tratado de Berlim 

V1ENNA — O ministro dos Negócios 
Extrangeiros, em uma conferência qne teve 
com o embaixador russo, declarou a este 
diplomata que a Áustria não adherirm 
a conferência internacional para revisão 
do tratado de Berlim, sem qne anterior- 
mente o progrsmma da mesma seja dia- 
entido e approvado pelo governo anstriaco. 

Passadores de netas falsas eondamnados 

MADRID — Despachos transmitidos de 
Zamora noticiam que o tribunal daquella 
cidade condemnou a trea annos de prisão 
e cnstaa do pinnaen om portognes, dois 
argentinos e um hespanhol presos como pas- 
sadores de notas falsas. 

Ainda a revide do tratado de Berlim — 
Convocação de uma conferência inter- 
nacional 

PETERSUTRCO — Consta qne a Fran- 
çt recnsoa tomar a iniciativa da convoco- 
çã(- de ama conferência internacional para 
íl< liberar sobre a revisão do tratado de Ber 
lira. 

8abe-ee porém qne a Rússia convidara 
directamente todas es potências e esoo as 
mesma se recasera a oeceitar a conferên- 
cia. »lia cederá o logar i Tnrqnia. 
A questão balkanka — Conferência entre 

ee  srs.  Grey e  Isvolíky 
LONDRES — O sr. Fxlword Groy, minis- 

tro dos Extrangeiros, teve boje ama confe- 
rência de hora e meia com o sr. IsroWry. 
seu  colle^a do gabinete nuep. 

Nos círculos officiosos assegara-se qne a 
aooordo de vistas desses dois pecoonag^ns dã 
IMsanços de se chegar a um resultado sa- 
tisfactorio rebtivameate á actaal aitoaç-io 
poKtiea das  Balkana. 

Tlmtros e Salões 
PoJythoama 

Apesar do imin tom|in qne fea ImntMn, o 
expeetnculn da eompunbin frank Drown 
cHtevo concorridissiniu, nonqumtnaiio os 
pboriiK siíbíi.s fíiande ■noOPtao, 

Todos o» artistas ds companhia reee- 
bermn fruiieos applausns dn publico, pe- 
loo  ningnifíeeH  traliallios  exbiliidoa. 

— Hoje, «niatinéen, á 1 e trns qnsrUis 
dn tarda, com programnia variado e furte 
dislTibuiçãn de chocnlnte e biuibons ás 
eiiançax. A' iiolt<- osiweliienlo mm novas 
altraoçôos. 

Sant' Anua 
O magnífico cineinutogrnpho que funr- 

oiona neste lhentro annunoia para hnie 
<M seus dois ultimes es|ieotaciilos, sondo 
um em iiinatinva» com attrahnnte prn- 
gruinma, e outro á noite, no qual figuram 
varias  novidades para 8.  Paiilo. 

Moulin Ron^e 
Foi um ospeotuoulo cheio o do Imntein : 

excellonte coiin.i renriu, iniiila iinimarão e 
fartes uppluiiHos a todos OH artistas da 
ntrouiw», principalmente ás ennloras Ni 
ni Conradi, Nina D'Irls, Deliévres, Puqui- 
ta Montes, Fiou Flon, Linii Noreso, Ilyet- 
Ui Uazoii, Regina Sabá, l.ydiaue Bonsoir 
e us dnetlislas franoozus Los l)nrwill'a. 

— Hoje, iinnitinéo», com prngiainina es 
peciiilmente organiandn pura as exmas. fa- 
mililUI O eliormo dis^ibllíção de ebonolatos 
o ricas surprezas ás crianças. 

A'  noite, cspeotaculo variado. 

Companhia iyrioa 
Estroar-Kc-á no dia 17 do corrente a 

grande companhia lyríoa italiana, dn em- 
presa  Roteli  o  Rilloro. 

A companhia, quo vai trabalhar no Sant' 
Anna, escolheu n apreciada opera «Toscai», 
lio Puceini, para a sua apresonteção ao 
nosso publico. 

A  assignnturn  para  as diz recitas con- 
tinria aberta na Orassorie Paulista, á pro- 
ça  Antônio   Prndo. 

_ ^....—.-.J.^.;. ;,:■ ff ii fjst« MBiluri—»  »i   ■" 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Faaeni, hojo, anãos: 
O sr. Eulalía da Cunha Brito; 
— o sr. José Pereira Barretto; 
— a menina Maria America, filha do 

sr. Anthoru Reis; 
— o sr. Joaquim Firmino de Camargo 

Pires, rodactor-chofo do «Crnzoiro do Sul», 
do Sorocaba; 

— o sr. Antônio Gomes Barbosa; 
—o sr.  Lúcio Gonçalves Sobrinho; 
— o sr. João Teixeira das Neves; 
— a menina Diva, filha do dr. Mello 

Barretto ; 
— o menino Jarbas, filho do sr. Antônio 

Bonilha. 

HOSPEDES E VIATANTES 

Seguem, hoje, pelo primeiro trem para 
Limeira, com destino á fazenda Morro- 
Azul, afim do assistirem ás experiências 
da colheita mecânica do café. os srs. drs. 
José Eugênio do Amaral Sousa, Gomos 
Carmo, Lòurenço Granato, Bueno do Mi- 
randa  o  Luiz  Bueno  de  Miranda. 

tMsatsK ♦■«* •>'.' ^- 

Garaara Muaicipal 
SBBSXo    OHDINAKIA    EM    10    DE    OUTUIIRO 

Presidência do  »r.  Gabriel  fíúia da Silva      Passa-se  á 

A' hora regimental, feita a chamada, vc- 
rifica-so a presença, dos srs. Gabriel Dias 
da Silva, Sampaio Víanna, Arthur Guima- 
rães, Bernardo de Campos, José Oswald, 
Silva Telles, AlnuJlla }jíma, Rocha Aze- 
vedo e Azevedo Soares.' 

Abre-se  a  sessão. 

E' lida, posta em discussão e som de- 
bate approvada a acta da sessão ante- 
rior. 

O SR. l.o SECRETARIO dá couta do 
seguinte 

ontro |..i'ar Aa fnll a, pedindo um «ate da 
pesar |ieln fiineniminto do coronel João 
Itaptista  de  Mello e Oliveira. 

Para ropresnntar a oarnara nos artoe fú- 
nebres, o sr. presidente noinois os srs. ve- 
readores Ik-rnardo de Cninpos, Sampaio 
Vianna •■  Bocha   Azevedo. 

O SR. SILVA TBLLRS — Sr. psnddon- 
te, quando se tratou de eoeolbnr mn S. 

í Paulo o loeal om quo devia ser estaboleci» 
da a RxpodieRo Peoparatoria nara figurar 
na Exposição Nacional, no Rio de Janei- 

i ro, variaram o* alvitms, sendo aon-ita, 
por Am, a resolução de as necupar ama par 
to da avenida Tfradontes, para abi ser 
eonstruido o barracão a ser utíliaado pro- 
visoriamente. 

Para easo üm, foi ouvido o ar. oonsalhei- 
ro Antônio Prado, então ao exercicio da 
Prefeitura, quo fea questão de não ser aU 
feíte ezoavacão para alioorees, de qualquer 
naturoaa, tal o intuito da quo o looal d»- 
veria voltar ao Uuminio do publico, apo- 
naa  terminada  a   Kxposiçãu  Preparatória. 

A avenida Tirodontee é una das maio- 
res balleaaa da noaaa cidade e custou bas- 
tante». sncrilMiios. 

A cessão fez-wi em caracter provisório, 
« qual não fui a minha surprsea, sr. pro- 
eidente, ao sabor quo so lavrou um contra- 
cto do arrondamunte da oonstruoção, para 
liin determinado, que não indaguei qual 
seja, — mas croio que para dtvortimentea 
pIlIliicoH. 

Não pussu acreditar que o governo do 
Estudo tomasse a deliberação de se apos- 
sai' daquolle próprio, para dolle tirar pro- 
veito. 

Ha alguma consa do obscuro que precisa 
vir ao conheci monto da Câmara. 

Uma parte du umu árcu destinada á via- 
çõu publica está abandonada pela Câ- 
mara, sem saber-se o que se passa. 

Tonho a honra de, nosso sentido, apro- 
seutar   uui   requurimento   de   informações. 

Vai á mesa c d lido, sendo enviado á 
Prefeitura, o seguinte 

MM/IKIIIMKNTO N.   37 

Requeremos quo, pela Prefeitura, aeja 
urgentemente informada a câmara sobre 
o que ha de verdade nas noticias dadas 
pela imprensa, do arrendamento foito pelo 
governo do Estudo, do Pavilhão eonstrui- 
do na avenida Tiradentes, para abi ser 
installada n ultima Exposição Preparató- 
ria do Estado. — Sala das sessões, 10 do 
outubro de 1908. — Hilva THUi, Bocha 
Azevedo, Sampaio Vtanna, tíabriel Dias, 
<la Silva, Bernardo de Campos, AUntüla 
I.ivm. — A' Prefeitura. 

K' lido um 

BnqnaitiMRNTO 

de Luiz Schiffini, em qne faz diversas 
considerações sobre a cessão do terreno 
que constitue o largo Guanabara, para a 
edificação do uma egreja, e lembra o adia- 
mento da discussão du respectivo projecto 
para que a câmara verifique a conveniên- 
cia de ser tal egreja construída nos fundos 
do referido largo, etc. 

O SR. ARTHDR GUIMARÃES entende 
que o requerimento que acaba do ser lido 
não podo ser tomado om consideração sejn 
quo sobro ollo seja ouvida a commissão 
competente, — tanto mais que só um ve- 
reador, o não uma pessoa oxtranha á câ- 
mara, pode requerer o adiamento dn dis- 
cussão  do  qualquer   projocto. 

O requerimento vai á commissão de Jus- 
tiça. 

O SR. ARTHUR GUIMARÃES justifi- 
ca o não oomparceimento do sr. Joaquim 
Ma rrs. 

AppMMradn  caeitra   oa  votes doe  nmsmna 
ver. ndoreo. 

AM. • o — A« aetual Viadnflta snrt 
dndn n nome de Viaámein Jule» MarUn, 
Aivendn em cede nxtromidadn ssr colla- 
eeda   »mm  pUea  nom  «ase  nome.» 

Approvado  contra 
voreadorna. 

00  vntos doe  meamos 

ORDEM DO DIA 

EXPEDIENTE 

OPPIMO da Prefoitura, sobre os concei- 
tos du   rua   da  Abolição.  —  Inteirada. 

IDBM, sobre a arborizacão da rua Ma- 
jor Quodinho.  --  Inteirada. 

IIIKM, sobro a arborização das ruas da 
Villa   de   Pinheiros.   —   Inteirada. 

IDKM, sobre exgottos das ruas Vinte o 
Cinco de Março e Hospício. — Inteirada. 

IDKM, sobre o serviço do limpeza da 
valia que atravessa as mus Conselheiro 
Justino, Lafayétte e Frei Gaspar. — In- 
teirada. 

IDKM, sobre o serviço de rogulanzaçuo 
du  rua   Peixoto  Gomido.   —  Inteirada. 

ftyiBfisBBS: — das commissões de Hy- 
gioílTT Justiça, sobre o deposito de lixo 
nas ruas; das commissõcs de Obras e Fi- 
nanças, sobre o calçamento da avenida 
Angélica; das cominissões de Justiça o 
Finanças, restabelecendo, em parte, u lei 
n.ldO; das commissõcs de Justiça, Obras 
e Finanças, sobre diversas desapropriações 
na avenida Tiradentes; das commissõcs de 
Justiça e Finanças, isentando de emolu- 
mentos a construcção do Dispcnsario Mo- 
delo para Tuberculosos; das commissõcs do 
Justiça, Obras e Finanças: — sobro a 
desapropriação de parte do prédio n. 22 
da rua da Boa Vista ; do prédio n. 18 da 
rua dn Liberdade; n. 10 da mesma rua; 
do terreno preciso para prolongamento da 
rua Ccsario Motta; dos prédios necessá- 
rios para ligação dos largos Paysandú < 
Santa Iphigenia; e das commissões de 
Obras e Finanças, sobre o calçamento ae 
Obras e Pinançaa, sobre o calçamento a 
Qasomctro. — A imprimir. 

da dirertoria da Associação Paulista dos 
Sanatório» para Tnboreulosos, convidando 
a Câmara para ae fazer representar no 
aoto do lançamento da pedra fundamental 
do sou dispensario modelo, á ma da Con- 
solação,  domingo,  á 1  hora da tarde. 

O SR. PRESIDENTE nomeia, para re- 
presentar a Câmara, oa srs. Almeida 
Lima,  Silva Telles e Arthur Guimarães. 

O SR. ALMEIDA LIMA pede dis|>ensa, 
por motivo de serviço eleitoral, sendo de- 
signado, em seu logar, o sr. José Oswald. 

inniCAção i«. 314,  na 1903 

Indico á Prefeitura para qne requisite 
du secretario da Agricultura alguns com- 
hustores de illuminação para a alameda 
Barres. — Sala das sessõoi. 10 de outu- 
bro de 1906. — Samraio Finam». — A' 
Prefeitura. 

INDICAçIO n. 315, os 1908 

Indico que a Prefeitura mande proee- 
gnir no trabalho de terraplt-nagem da ma 
Peixoto Oomide. a partir da ma Eather, 
conforme indicação anterior, qne foi sa- 
tisfeita em parte. — Sala das sessões, 10 
di «mtubto de 1908. — Borha Asreedo. — 
A*  Prefeitura. 

PBOjacro B, 56. na 1908 

A cama rs muaicipal de S. Paulo decre- 
ta: 

Art. l.o — Fica eqaiparado o ordenado 
do chefe da l.s sweão do Tbfoonro Muni- 
cipal ae dos der-si" rbofee de secção d» 
Prefeitura. 

Art. 2.o — A presente bH eatrará era 
vigor a 1  de janeiro de 1909. 

Art. 3.o — Revogara-w a' disposições 
ec. eoatrario. — Sala das osssões, 10 de 
outubro de 1908- — Bermarrio <U fampo*. 
—  A'» eonini«snes ds Justiça e  Prrinçaa 

O SR    BERNARDO DE CAMPOS pro- 
m discurso que sae nublkado em 

Entra om l.a discussão o projecto n. 5ít, 
do 1908, upresentudo pelo sr. prefeito mu- 
nicipal, orçando a receita e lixando a des- 
pesa do município para o exercicio do 1900, 
com parecer da commissão de Finanças, 
eob n. 112. 

Dispensada a leitura do parocor o posto 
r, mesmo cm voteçílo, c appnfvado. 

Entra om discussão o projecto apresen- 
tado pelas conimissõcs de Justiça, Finan- 
ças e Obras, em suus pareeores ns. 105, 
109 o 70, approvaiido o aooordo celebrado 
pelo prefeito com a proprietária dos pré- 
dios ns. 22 da rua du Libordado o 41 da 
rua Rodrigo Silva, para ponuutar estes 
protlios pelo terreno municipal da rua da 
Liberdade, esquina do largo Sete do Se- 
tembro, para os molhoramentOE daquella 
rua. 

Ninguém pedindo a palavra, é o proje- 
cto posto em votação c approvado. 

Entra em disenssÃo o projecto apresen- 
tado pelas commissões de Justiça, Finan- 
ças e Obras, om seus pareceres ns. 107, 111 
e 72, autorizando o prefeito a permutar 
com o sr. bispo diocesano, uma área de 
20 metros de frente sobre a rua Domingos 
do Moraes, por 40 metros de fundo no lar- 
go Guanabara, por outro de .TO do frente 
para as ruas Vergueiro e Appeninos, por 
100 metros de fundo, para a construcção 
da  matriz da  paroebia de S.  Joaquim. 

O SR. ALMEIDA LIMA mostra a con- 
veniência de voltarem os papeis ás com- 
Uissões, juntamente com o pedido do sr. 
Luiz Schiffini. 

O SR. ARTHUR GUIMARÃES justifi- 
ca a sua opinião contra o adiamento da 
discussão. 

O SR. A LMEIDA LIMA volta ao as- 
sumpto, justificando e mandando á mesa 
o seguinte 

BKgrKHIMKNTO 

Roqueiro que, com grejuizo da discussão 
do projecto n. 107, voltem os papeis, con- 
juntamente com o requerimento de 
Luiz  Schiffini,  ao estudo das conunissões. 
— Sala das sessões, 10 de outubro de 1908. 
— Almeida Lima. 

O requerimento é approvado contra o 
voto do sr.  Arthur Guimarães. 

Entra em discussão o pi», cto apresen- 
tado pelas commissõcs de Justiça, íinan- 
ças e Obras, em seu» pareceres ns. 106, 110 
e 71, approvando o accúrdo celebrado pela 
Prefeitura eom os proprietários do pré- 
dio sob ns. M e SO-A, da rua Capitão Sa- 
lomão, afim de adquirir o mesmo prédio, 
necessário para a construcção do Paço Mu- 
nicipal. 

Ninguém pedindo a palavra, é o pro- 
jecto posto cm votação e approvado. 

Entra em discussão o proj to n. 55, de 
1908, do sr. dr. Silva Telles e outros srs. 
vereadores, mudando a denomiasçâo de 
diversas ruas da capital, independente de 
IMireceree da commissão de Justiça, a re- 
querimento do mesmo sr. 

O SR. SAMPAIO VIANNA. aUegando 
que cada artigo do projocto se refere á 
mudança do nome de uma rua oa praça, 
requer a votação de artigo por artigo, 
com   as  respectivas  emendas. 

O   requerimento   é   approvado. 

06 SRS. JOSÉ' OSWALD e MARIO 
AMARAL «o a» rssões por qae votem 
contra o projecto. 

Nngnem mais pedindo a palavra, é o 
projecto poste em votação, oa seguinte 
ordem : 

ABT. l-o — «Ao octnai largo do Palá- 
cio será dado o nome de przra Anchieta » 

Approvado. contra os vet*--^ r s srs. Mo- 
t rio do Amoral, Sampaio Viaana a Jaaé 
OavahL 

ABT. 5-o — «Aoa aetoai 
TheeDarõ serão dados oa 
>o*reaa e roa Ifakrttfc^i 

i o m» do 
de 

Aar. 4.o — «A* setnal ma Padre João 
Miuinel será dadn o nome de ma VimU 
e  (Jlneo tle JanHro.n 

ABT. 8.o — «A* aetual ma Manuol da 
Nobrega será dado n nome de ma Do** 
ile  Outubro.i{ 

São lídoa aa segnlntea 

Redijam se: 
O art. 4.01, — "A" aetual ma Padre 

João Manuel será dado o nome de alame- 
da Doze de Outubro.» 

O art. 6.o: — "A' aetual rua Manuel 
da Nobrega eerá dado o nome do Vinte e 
Cinco de Janeiro.» — bala das sessBoa, 10 
dn outubro do 1008. — Uurha Atevdo. 

O SR. SILVA TELLES declara aoooitar 
as emendas. 

Postos um votação, são rejeitados os 
i.itigus o upprovadas aa omondns. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se 

Publicações 
Rucobomoe: 
VAiDADES — E' «ete u ulliiuu livro 

do sr. Baptista Cepcllos, ottvaJlciro já ex- 
porimeutado e do esporos du ouro nas lidos 
das bailas letras o especialmente da poesia. 
Dus suas obras anteriores, que ú prociso 
couhecur para estudar melhor o seu autor, 
algumas adquiriram vordadeira celebrida- 
de, e nem outra cuusa ora de esperar de 
um moço quo se tem foito só por si, que, 
sem o concurso do antepassados de renome 
o do fortuna material quo lhe tenha dado 
a indepondonciu (ahl B' umu grande cou- 
sa a independonoia material, que liberta 
o espirite da prooooupação do pão paru a 
boocal), som estes dois importantíssimo» 
elementos proparotorios da popularidade, 
já conseguiu formar a sua roda de admira- 
dores, e admiradores da melhor qualidad ■, 
como são aquelles quo leram Os Handeiran. 
Us. Com offeite, o sr. Cepcllos já tinha 
conquistado uma posição sympathica com 
a publicação do A Derrubada (poemoto), 
0 Cisne Encantada (poema) e O» Corvos 
(prosa); mus Os Handeirantes, versos pu- 
blicados já este unno nu suu 2.a edição, 
doram-lho um maior vulto literário, quo 
uvginenteu agora com a publicação das 
IV/ itlailcs. 

O seu aperfeiçoamento literário tem-se 
dado de obru para obra, e hoje, o sr. Ba- 
ptista Copcllos maneja muito bem o verso. 
0 alexandrino tem nelle um dos seus bons 
artistas nacionaes. Ksta espneialização do 
autor das Vairlailes já se vinlm notando e 
accentuando nas suas poesias avulsas, e 
revela-se agora mais do que nunca no seu 
novo livro. 

Uma qualidade pura elogiar no autor de 
que vimos tratando é a de não so limitar 
ás suas prodaoçõcs esparsas e ficar nollas, 
como suocodo a muitos, que nollas têm re- 
velado talento c que não têm passado dis- 
so d ar. Copellos tem uma tenacidade de 
luotador que está sondo e de vencedor quo 
ha de ser. Não se eança de produzir e ja 
i or cinco vezes compareceu solennementc 
cm publico, tendo exgottadas as primeiras 
edições das três primeiras obras e a segun- 
da adição dn (jimrta. E' natural que assim 
fosse, pois Os Jliiailrirontcs cansaram ver- 
Jadciro   sucresso. 

Esta quinta obra, Vaidadrs, é um con- 
iinito de poesias que o autor divide em 
tre; grupos: nm donomina-sc Surtos r, 
Ouitlaa;   o segundo,  Batalhas da   Vida;   e 
0 toroeiro, Evirtr/clho dns Pobre». O espi- 
rito quo presidiu á faetnra dista obra, to- 
dos nós o conheeomos, o muito melhor ao 
meio Tiaterial e moral que o formnn. O 
sr. C'et<'I".*, nos poucos annos que ni' 
tnm do vida, tem passado por trd 
pbuSCB per que pode passar um ■■ -J' 'o 
f|iie sente o soffre, e umas vezes 90 amolda, 
ontriiB reago. Nüo é para admirar que nas 
suas obras haja cantos alegres como o de ,i- 
mn cotovia ao romper d'alva. e pouco de- 
pois trinados queixosos como o do rouxinol 
na prisão. A sua alegria ora sa manifesta 
em versos sonoros e estuando.de vida, ora 
numa melodia de sabiá, como um fio de 
água clara que corre, corre por entre as 
hervas verdes da relva o os seixinho» rola- 
dos   do   pequenino   alveo. 

0 poeta das \:aÍdaãos, que já cru de Os 
llt hiieirnntrs, apresenta todas as modali- 
dadej de uma vida espiritual intensa e 
viitimontal, ajudada a formar pela influ- 
oneia dos grandes interpretes da sensibi— 
lònde humana, (pie leu e meditou e cujo 
faries se, encontra freqüentes vezes nos 
Sf.us versos, que, originaes, são de valor 
muito superior á transposição, pnra a nos- 
sa   língua,  do dizer c do pensar  alheios. 

Falaremos aqui só do que é verdadeira- 
mente do sr. Cepellos, e, embora não consi- 
deremos todas as suas poesias, pelo menos 
de alguma', salteadas, faremo» considera- 
ções. 

Abre o livro um bello sonnto decassylla- 
bo. irreprebensivelmente medido, intitula- 
do Pnrtiro TAminar, onde o poeta, consi- 
derando todavia a ousadia e n Tiequenez 
humanas, deiinte dos sete palmos do lousa, 
canta o altruismo heróico do Homem, con- 
oitando-o a atirar nu vfnfn ns illusões da 
viila. São 14 versos feitos com arte e re- 
Incionados  com   felicidade, 

A  seguir,  enrontra-se uma   série de qua- 
dras cujos três primeiros versos são decas- 
syllnbos e o quarto de seis syllabas. Começa 
por uma mimosa dedicatória : 
Esla lyra, om que puz meus sonhos de arte; 
Deponho humildemente ro teu colo, 
E sinto que não possa dedicar-te 

O» loureiros de  Apollo. 
E' linda, muito delicada esta maneira 

| de dizer; es verso» bons, bem medidos. Ha 
'. arte. que só avalia bem quem a conhece. 
JA sua tcchnica é diffiHI, porém; não por- 
1 quo ella seja da natureza do» versos usa- 
dos, mas porque o poeta a não fez fácil. 
Os elementos de cada verso são correspon- 

i dentemente < 'uaes no segundo e terceiro, 
! mas não o são no primeiro, em que os dois 
I primeiros elemento» são e .uaes. O» tercei- 
í ros efementos são  eguaes  no» três versos. 

O quarto verso é formado por dois clemen- 
j tos cguae», de três syllabas cada um. Nas 
I quadras seguintes  AqucIIa    nota-se sempre 
1 a mesma variação de tcchnica. Ora o» ele- 
' mentos são dissyllabos  intercalados de on- 
! tros de dobrado valor (2—4-2-2=10), ora 
isão trissyllabog seguidos de um quatrissyl- 
labos 3—3—4   10).  O quarto verso passou 
agora   a  ser  de  dois elementos  deseguaes 

■ (2—4 ■ 6.)   Appareoe   logo   um   decassyDabo 
1 complicado (1—2—3—4- 10), seguido de nm 
outro de composição differentissima   
«—»—4—2=10): 
Esta língua diffieil, qae manejo 
Par mais qae a terça, que a retoque e a 

Ume, 
Não serve de exprimir como desejo 

Esta paixão sublimei 
E o terceiro verão ó differente do segun- 

do (2—4—4=10), seguido pelo quarto,  
(1—3—2-6), que, por sua vea, differe daa 
quartos   versos   anteriores. 

A quarta quadra é differente daa ante 
riorea:    todas   oe   seus   vamos   são   sgaooo, 
todos são de des syllabaa, embora o ultimo 

i verso esteja disposto oomo ai foow menor, 
! ayraetrico aos outros quartos: 

Cm   lyrio   musa   jarra  japonesa 
A  Akraem   foi  bem   inspirada  quando o 

poeta deseja elevar-se ia alturas, oesaao da 
região daa águias e qnando reconhece qae 

'' nktrm do cio,  trazendo a* pcaao* 
lianlàdat  de   tançne I 

' Mas, eooeine: 
i Preto ájmateria prepotente, embora\ 

Comto wm proteste contra o mtf/i issi s*s. 
Vá pele cio afáfa 

A  do*ém saifrareaffto de  ptmmnsmkji 
O poeto é, na qaarta qoadra, iaiaate. 

cnmo já o tinha sido na terceira, posa eom 
a liagna portqgaeaa. Dia qae a 

lauiiaisa i tnntxi. Não. Dnpnis qne bnuv« 
um CuinAns, um llneago, um João d» Diuis 
nm Antlmro do Quontal, nm Gurrett e nn 
Guerra Junquoiro, a língua portnguext 
adquiriu fAros de fidalga ns poesia. Mli 
i rica, breve, altivmante, meiga, dura • 
branda... eomo se quer. O pnnsainiuilo maii 
com pinte « comjdexn ells exprimo coni • 
justeza quo é dada a lingua huniiinH. (1 
imote mostrou que nom umu má id^a MIIM 
Inzer bonitos versos. Ate para isso lhe ser- 
viu n excelleiuiu da língua: 

SiUnrntr. ás vrsri,   por  ventura,   ///mio 
.1   bravura ila phrase purluaurta ; 
f.  a idéa. ent/tit,  brilha nn  rttrnphr.  rt,m« 

f/m  Ivrio  numa jarra  injmneza... 

O versa doate poesia, eonimummnnto do. 
noniinado Asroteo e que Camões oebibriaoa 
nue Lusíadas, é um due mais formosos dá 
língua portuguesa, com a vantagem do sot 
grande (podendo exprimir pensamentoé 
complexos) e de poder variar moite de 
composição. O sr. Baptista Cepellos usa 
luri/lm<«ite dessa vnriabílidiule, como moa; 
tramas: mas tem ello om preonito do qus 
é ousadia afastar-se: as suas pauniis con. 
Ktantes são duas, uma das quaes não pòds 
deixar dq, ser nn deeima sylluba, o a o» 
tra é na sexta. Na falte da sexta, »„ con- 
stantes tônicas devom ser a quarta o a 
oitava. Assim fica o verso bem repartido, 
leve, artistieo e barmonioao. Mas tal não 
sncoedo a cate: 
/■.' a ii(/:/i, stitdo, brilha na rslruphe, conta 
em quo as syllabas contemplada» são a 
quinta o a oitava, OU, mais iigorosamen- 
te, a segunda, a quinta t, n oitava, sentiu 
as  duaa   ultimas  syllabas   apagadiui.   No 

Inebriado dr, azul, como os loudareg 
nu tonicus são a quarta, a sétima u a dei 1- 
mn, sendo preciso fazer do eontu os nina 
Hii syllaba, o que 6 possivel, forçando a 
pronuncia, listas tônicas são usadas por; 
ulgiins bons poetas extrangeiros, espociul-i 
ineiito pelos italiunos o frunci-zes, u m.»- 
mo na lingua purtuguozu so encontruni, 
mas não tóm a duliciubizu <. a suavidadel 
das >tonicus consideradas clatsicas. As loi 
nicas na quarta o na sétima tornnin <t 
verso prosaico, monos potitico /pio o IUH 
roioo clássico; todavia, a língua portiiguc- 
za é tão pouco brava, é tão bellu v HODO-I 
rosa, que mesmo os versos com aquellas 
pausas não deixam do ser muitas vezei 
agrudaveis e musicaes. 

A Torre, Azul é uma bella poesia em 
versos alexandrinos. Üa duodecasyllabos 
são hoje dos mais bnllos versos da lingua 
purtuguozu. Castilho dedicou-se á suu cul- 
tura com verdadeiro denodo, c Guerra 
Junqueira elevon-os a uma altura qne dif- 
licilmunte será oxcndidu e mesmo egualada, 
Apesar do cudu verso dever considorar-Sl 
formado por dois do sois syllabus, o ale- 
xandrino é mais sonoro, mais grandioso, 
de uma amplidão tal, que pormittc u ex- 
pressão de pnimumentos maiores, mnil 
complexos. E' clle na lingua franceza a 
verso heróico, emquanto om Portugal, na 
Hespanha c na Itália o é o decasyllabo; 
mas já o dnodiicasyllabo o tem sido tam- 
bém em portugnez, o com grande succe.iiso, 
upezar da nossa lingua não necessitar, co- 
mo a anti-musicul franceza, do pausas con- 
stantes e ognais. O verso heróico francos 
partido em portões deseguaes deixaria 
de ser verso; o nosso heróico, dividido era 
partes defloguacs, é bollissímo no seu cun- 
juneto, do boa cadência e bem rylliniado. 

O quo é exacto é quo o alexandrino d 
bojo positivamente um verso portuguez, 
quo o sr. Baptista Cepellos maneja com 
facilidade, e felicidade, dando nos alguns 
oomo estos: 

Nesse   tempo,   urrastando   o  meu   própria 
esqueleto, 

K\i pensava cm seauir-o conselho de liam- 
leto : 

Qtiriinar numa fogueira estas minhas V.M- 
DAIIK.S, 

Pepois,   ir   professar    num   convento    de 
f iodes, 

Onde eu vivesse, corno um santo, olheio o 
tinto, 

Ih nedirtinavienle       enterrado    no   isludo. 

O quinto verso não tem a bollcza doi 
outros, pois li pau&a muior coi nu qnnr- 
ta syllaba, emrpianto que nos outros cai 
na sexta, como deve ser; mas, nem poi 
esse faoto deixa do ser mn bom verso, 
que é preciso considerar com tônicas maio. 
ns nas quarta, oitava c duodocima syb 
tubas, sondo assim composto de três versos 
'j.iatrisyllaljos. 

lista poesia tem SO versos o 54 estão ri- 
gorosa o artisticamente feitos. Us dois ex- 
i:eptuados são o já indicado e o seguinte: 
,1  paz de um Hanslro, a qviilnrno de um 

Vaticano ? 
cm  quo  o  metro está div.'   .do  em   part<?i 
d';soguaos;   uma que é a paz de   um elaus*. 
tro, a quie...,  a outra,  tação dr.   um Vati* 
cano. 

Na bella poesia que o poeta denomina 
Torre Azul, diz ter querido ser lindo « 
descreve, em sonoros alexandrinos, a sua 
chegada á cerca do convento e u:; cogita- 
ções quo abalavam SOU pensamento, do in- 
timo do qual olhava para a \ ida 
H achei nada valer, nesí-t existência nulln, 
Capitanear um povo, ou tiiujir a ciKjula, 
Vois tudo se reduz a uma peleja íngloriái 
Sa chata insipides desta vida illusoria ! 

Adeante  pergunta : 

Afãs como professar? Faltavu, para tantoi 
A vontade de um forte e a purt •a de um 

santo. 

E o poeta acolheu-se á Torro Azul do 
Vorso,   por  ello   levantada,   dizendo: 

Onde vivo a sonhar, num silencio divinoj 
Emquanto rola em baixo o muiflu peque- 

nino... 
A Comedia lielifriuia é um soneto de 

alexandrino» também, todos muito bem 
feitos, embora de phílosophía que poda 
ser controvertida. O ultimo terecto é este: 
H   sempre,   esta   comedia   e   este   aborreci- 

iiiento 
Do homem, que não tem fé, ;    nurar peU 

Altura    ' 
0 Criador, ijue está na própria i íaturai 

Sete  quadras  decasyllabas   reúne  o   poo^ 
tu sob o título de Azas de Abutre. O versa 
c sempre o mesmo, mas varia a suu comp-vj 
sição, pela qual a primeira touícu de pau* 

| su   ora  cae  na   quarta  (primeiro o quarte 
i versos),  ora na  sexta  (segundo  e terceira) 
: du primeira quadra): , 

Bemdito   o   Sol,   em   iitjos   raias   ouço,- 
Vibrando como  um  grito de  clarim, 
A voz omnipotente de um colosso. 
Atravessando vastidões sem fim'. 

A segunda quadra está írreprebeusivcli 
mente feita: 
(Juaudo ao meu coração, gue a dor cruciai 

1 Desce eomo um baptismo a luz do sol, 
| Envolvo o meu amor na phantasia, 
Como   um   insecto   de   miro   no   aranhol.., 

I     Já a terceira quadra é composta de ver^ 
' sos  cujos primeiros dois têm  a  tônica   na 
; sexta, o cujos duis ultimes a tem na quan 
tu.   Era preferível guardar a simetria. 

Todas aa outras quadras    têm a mesma 
| teehnica irregular tle eompasição. 

A Hehopenhauer é o titulo de quatorj» 
i quadras de alexandrinos, todos ellea beai 
; feitoa,  mas entre ella» nota-se a seguinte:! 
' Tudo possa na  terra, onde nada i perfeü 

to l 
\ I   boeeo dn mulher s o cálice da flor, 
i No fim de «OM estafde,  tomo um sonhe 

desfeita^ 
' Perdem tontunlamente o perfume e o vO 

çor} 

Pena c qae o poeto não pudesse amto 
' jar   outra  palavra   para   rimar  eom   flor. 
i Vitor, não 4 bem palavra portuguesa. P*' 
de ser ar- wcuiso de rima, mas não é 
feüa. 

Kee: Bomo é am bello soneto daodeea- 
syllabo, cnjoe veraao ee podem jalgar pela 
ultimo: 

^ KUe (Mão oa fronte a jialKJtz da morU. 

Adeante deole magnifiro soneto, qae pãe 
o sol a nr na Nsllisuno, no insecto, no pa» 

: saro, na flor, no azul. por toda a porto 
deante do Rei da Cnaçlo, de oihsr cra- 
vado no eáo, vêm oito qoodraa. intitclr 
gsjttrítnaiisnso, de luisoe alaxandrinea. 
loa easB» sate: 

via,  a  leuiiiãa de 
-■vtro, 
Pem 

- 
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0*1 Formigas  metfiferas 

•a (|HO «f d U>m â» m* um» •* v""*» ♦•■- 

O vor«o Hnnl '1» "IHm» q««ilT«!   
funrur   ntn  unia©   'a  n<ir»f  4  «filliMira 

tMB a UIOMUO pequeno wnio, po*. • «Iti- 
ma «rlUb» da i.«U»r» «pfcíaMro tam d* 
■air-mi ú obojuncçSo « « á priioeir* qrll»- 
t» «í.» p«levr» imptr/tita, «Mim: 

rnrim, que mlw» como noia «5 ijflU- 
i.n. BSo liberdade* ou UMBOM poeltoae, 
IDM que uio deium de produair mi im- 
preanno ni ouvido. 

A Tentação do Demônio * uma beUiau- 
ma eonipoaiçto poética,  ■'  uma daa me- 
lhoro do livro, e aeri* uma Joi» ineelima- 
vel ai nfto tiveaM eate rerao: 
|f»f/ii„ :ntTfitnmfnlr o monttrmut» e o **• 

"■"nia 
em qno é prooiio faaer uma ayllaba »ó de 
oêoto, ou, polo mono* de »OíO, que deaaiíra- 
d«; c Hí nlo tivomio a palavra ponroiM a 
rininr com foice, que ninam d«»nte doa o- 
Ihot mau nio nos ouvidoa: 
Vot olho» de enruja um «tfnal de par»oi«e, 
É uma perna torcida, d maneira de fotee. 

O aoneto O Sonhador 6 um «moto in»- 
ptrado,  de voraoe Ho dow» «yllobaa,  bello* 
como este: 
tia grata quietafão do campo e do dtterto. 

Xiu mreva$, oollocçío do torooto* de ver- 
ãos do oito ayllolms, aimploa, levo» e bel- 
los, como ostos: 
Nimbada de ouro e. dcpuresa, 
rorque nOo turgei mais aqora 
tjfur. me debato irm drfe»a? 

Para dcatacnl-os, pondo-oa mnie om rele- 
vo, hn este: 
Só em phantnsiar recolfro o (dento 
qno, ])arn ter oito syllnbas oomo os outros, 
«■ de «liHicil leitura, pois, é preciso lor: 
$oem o sinr, »oh pona do ser docasyllabo, 
osconHido como lobo no moio do bcllas ovo- 
Ihns. 

\o Horto, é rnn bollo soneto de ulezan- 
drlnoR. como o Doente de Amor, No Fru- 
eto Prokibido, quadro» do alexiindrinoa, ha 
o   hütjuintc  ver»»: 
liifiilenta preamar só loucuraa eu «e;oI 
aonrln preciso faaor-so do tiden ou do prea 
iiiiui Kó H.vllabn para não quebrar o motro. 

.4  Morie de Jesus 6 um bollo soneto de 
aloxnndrinos,   bom   feitos,   como   os   doca- 
ayllnboi» das quadras intituladas A Virgem 
Maria',  ondç,     todavia,  ha dosegunldados 
muito   repetidas  do   rythmo,   como   nestes 
versos da mesma quadra: 
Carregadas de  bençams amorosas, 
'ISniOo, parecem duas niveas rosas, 
do motrificação ilifforonte da deste: 
XI/IíHí <lo vuUe., flores da deveza. 

Pássaro azul é o titulo do uma popjiia do 
alexandrinos, nu FIIU quasi totaliclado mui- 
to bons, como este: 
Como custa iiíticr! Vou indo como vm eigo, 
mas ondo ha osto: 
J)e olhos vagos, a olhar, cheio de, nostalgia. 

No soneto llwlhista?, de bons versos de 
doze syllabas, lia um de metro forçado, que 
é o .scRuinto: 
Já   t/ue   a  vida   i»esentc   é  um   calia:   de 

amargura, 
onde tfc'wm tem do ser uma syllaba sôni- 
ca. 

U soneto bello, de alexandrinos, intitula- 
do Sricncia Ingrata, que é de uma metrifi- 
cavfio rigorosa c de um rythmo certo, desde 
o principio até ao fim, tem este verso: 
Nunca me fez sentir anojos da existência. 

Anojo  c,   mais  propriamente,   o   mesmo 
Í|uo unojamento, acçSo ou acto de se ano- 
ar ou tomar luto, e tambom dó, tristeza, 

httu ; enojo 6 o '.\uo o poeta deveria escre- 
ver, que tem as mesmas syllabas o significa 
acto de se. enojar, náusea, aborrecimento, 
enfado. 

E' lindo o soneto Amas de leite, o A 
Costureirinha, o Soldados e todos, omfim, 
são de meierimenlo, os quaes, á parte os 
pequenos sonões c lapsos apontados, re- 
velam muito talento por parte do seu au- 
tor, a quem auguramos uma posição bri- 
Biante nas letras pátrias, e a quem damos 
BÍnceros parabéns pela publicação do seu 
bello livro Vaidadcs. 

CRI-CR1, sempre osfusiante de verve o 
com magníficos e nitidos instantâneos dos 
factos mais importantes passados nesta ca- 
pital. 

— CARETA, semanário illustrado, do 
Rio de Janeiro, com esplendidas gravu 
ras o texto variadissimo. 

E'  seu agente a Charutaria Carioca. 
— O DEGAS, que nos foi enviado pelo 

sr.  Antônio Maria, popular agente de jor- 
naes. 

E' um bello numero, o ãc hoje, trazen- 
do larga copia do gravnras e um texto 
interessante. 

— O MALHO, do Rio de Janeiro, e de 
que são agentes nesta capital os srs. Gon- 
çalves c  Guimai"^-. 

O presente numero, além de um texto 
variado, traz boas charges e interessantes 
instantâneos das manobras realizadas no 
Rio,  e  outros. 

— TEM-TEM, revista illustrada desta 
capital, trazendo na capa uma homena- 
gem  aos  reportore  da   imprensa   paulista. 

Bom e variado texto. 
— NATÜRA ED ARTE, a magnífica 

revista italiana, literária e illustrada, que 
se publica em  MíKD. 

— FURTANDO VM BEIJO, é o titulo 
de uma linda (ischottischu, composição do 
sr. E. Gusso e editada pela Casa E. Bevi- 
lacqua e Comp., rua de S. Bento, 14-A. 

— LEITURA PARA TODOS, do mez 
de setembro, revysta do Rio de Janeiro, 
muito útil e noticiosa, de que é agente a 
Cliarntari»   Castellões. 

— REVISTA MEDICA DE S. PAULO, 
n. 18, de 30 do setembro, com o seguinte 
summario: 

Dover e o seu remédio, pelo dr. Mathias 
Valladão — Ha raças « climas diversos 
ao desenvolvimento do trachoma? pelo dr. 
Guilherme Álvaro — Estudos experimen- 
taes sobre a virulência do bacillo pyocyaneo 
Cara o olho, pelo dr. Atalibs Florenqp — 

erminologia da immunidade — Varieda- 
des: Destruição dos ratos — Mappa do 
movimento da Santa Casa de Campinas no 
mez de agosto de 1908. 

MaW-ae qne na formlca*. ainda mm san- 
o inseolos aamironi», as notrani MmMm 
b mataria asmearads, ■roduldB pd» 
igarta ; porta,, per mnit» tampo isno- 
nii-ae   o ue   «Brtas   «.iimeiaa   sostuoiara    ro- 

do 
da 
lagarta ;   porta,,   por   mi 
rou-ie   que   sertaa  cspeoiss 
unir mel * aecumular provisBcs daUa. 

Ai furmigM molHforaa. àmmv*mpm 
M. Mao Cook. pertenoum ao vumtoMyr- 
mseoysiu* * vivem nm plaBalIcc • >!»• 
KM», do Texas o de sol dos ■•tadea üjé- 
dus. Um autor BMSíMDO. P. de Liavo. foi 
quem forusoeu o psiroeiro indioto dos seus 
wMtumes, nas apesar de algunae obcor- 
vuções que os viajantsa ajuntaram i sua 
noticia, é M. Mse Cook e primeiro que 
ítm ounheeer o gênero de vida destoe inse- 
elos de uma maneira veridiea o suffloiea- 
tenientu completa. 

As furinigus melliferas oonstroem, sem- 
pnt sobre as omiiwnriaa do torrono, for- 
migueiros em forma de outeirinhos, oom- 
poKtos do grãos do areia muito miúdos e 
alx-rtus om cima por uma entrada verti- 
cal. 

O CHIIIII nKo penetra mais que algu- 
mas pollegadas do fundo o ligu-so oom 
uma galeria horir.ontal que se nimifioa 
de iiiuitns modos, prolongando-se sobre 
uma extensão de seis ou sete pés, ge- 
ralmente em uma única direcção e que 
condir/,   a   diversas  repartições. 

Os formigueiros encciruin. além da rai- 
nha, as fêmeas novas o as grandes o po- 
queiius trabalhadoras, assim como uma ca- 
tegoria do individuos cujas funoções 
paroceni servir de reservatórios de mel 
espécies de odres nos quaes se armazena 
a provisão alimentar que deve servir pa- 
ra a cominunidade. A rainha ocoupa o ul- 
timo quarto na extremidade da galeria. 
Está sempre cereudu de unia quinzena 
de trabalbadoras que lhe sorvem de cor- 
pe de guarda, que a limpam, a nutrem 
e parecem também guardal-a como prisio- 
neini. 

Os   outros   quartos,    que   se   eiieomiiiin 
no  percurso dns galerias,  têm  seus tectos 
esaulpidoi  do   modo  a  deixar   rugosidades 

| que  permittam   ás  formigas se  agarrarem 
o  se  siisiiendereni.   Estos  tectos são  guar- 

I neoidos   <!e   individuos   aos   quaes   poile-se 
chamar do viveiros de formigas, porque as 

' suas   funeções,      ftbaolutair.snte      passivas, 
parecem   com    -effeito,      limitar-se   a   ser- 

' vir de   iimplioran. 
Entro estes animaes o abdômen se en- 

' elie de mel ao ponto de inchar até ser 
I numa bola enorme, quo aftinge ao diâme- 

tro de um iipeso» e que é absolutamente 
disproporcionada com o corpo do insecto. 
A quantidado de mel quo esta bola encer- 
ra eqüivale, com effeito, a oito vezes o 
peso do insocto. Assim para estas formi- 
gas incapacitadas de andar e condemnadas 
a uma immobílidado forçada, não lhes 
resta outro recurso para fazer a circula- 
ção, si não o de suspendrrem-so nos tectos 
dos quartos. Outras vezes, si estas formi- 
gas reseivatorias suo incapazes de andar 
em terra, podem todavia sahir do legar 
numa eerta medida do tecto. andando da 
direita para a esquerda por pequenos mo- 
vimentos snecessivos : mas si acontece 
onhir unia dellas, não poderá levantar-se 
mais; o aceidente será fatal e o caso deses- 
perado ; a infeliz será condemnodii a fi- 
car exUndida na posição cm que cahiu, 
deitada sobro sou odre, o corpo e a cabe- 
ça no nr, agitando as patas no vácuo e 
acabará, no fim de algumas semanas, por 
perecer nesta posição. 

Caso verdadeiramente curioso e que pn 
reco uma falta da natureza, as trabalíia- 
doras não sabem soecorrer as formigas-rc- 
servntorios. em perigo, e parecem mos- 
trar a seu respeito imlifferença completa. 
Sua nogligeneia cbega ao ponto de, em 
caso de desmoronamento do ninbo, as dei- 
xaifim enterradas sem terem o menor cui- 
dado. Parecem unicamente preocoupadaa 
com o cuidado de restabelecer as galerias 
e acabam muitas vezes por enterrar as in- 
fortiniiidas, lançando para a direita e pa- 
ra a esquerda os dcsentnlbos de que pro- 
curam desembaraçar-se. Parecerá, que si 
ilbis não votara alguma affeição por suas 
congêneres votadas ás funceões ingratas de 
porvir do reservatórios, cilas deviam, ao 
menos, cuidar dellas por interesse, porque 
não deviam ignorar quão precioso é o li- 
cor que  as outras encerram. 

Com effeito, si acontece rebentar por 
um aceidente uma destas ampliorns, cor- 
rem logo com tal frenesi e mostram um 
verdadeiro desejo de apoderar-se do mel 
que soho delia. Apenas a nova se espalha 
no formigueiro, uma anarebia completa 
apodera-se da communidade e vêm-se to- 
das as formigas como tomadas de verti- 
gem, al.nndonar seus trabalhos e pre- 
cipitar-se com toda a pressa liara o to- 
nei quo acaba de rebentar, com medo do 
perderem sua parte na libação. 

No entretanto, as operárias não mostram 
comprebondor quo os odres encerram uma 
provisão deste liquido favorito, porc^ie 
quando acontece perecer umo formiga-re- 
sorvatorio, as neutras, apesar do sua pai- 
xão pelo mel, não têm idéa do Ibo rebentar 
o ventre; ellas limitam-se a desembaraçar 
do cadáver a casa. Não dizemos que não 
sabem usar das suas mandibulas, por meio 
das quaes Ibos seria fácil furar as mem- 
branas da outra, porque para facilitar 
o transporte, ellas cortam o morto om duas 
partes. Depois de o dividirem assim, le- 
vam o corpo e rolam o abdômen cheio de 
mel para fora do ninbo, e tudo emfim é 
arrastado ao cemitério situado a alguma 
distancia do formigueiro. 

Observações deste gênero são de nature- 
za a mostrar até que ponto o instineto 
c um facto adquirido pela experiência, 
quasi um dom cego da natureza, porque 
neste caso esta se mostra singularmente 
mais sábia negligenciando ensinar ás for- 
migas o partido quo poderiam tirar do con- 
teúdo dos odres que deixam perder por 
falta de saber abril-os. 

A maneira pela qual se faz a provisão 
do mel não é monos admirável que o que 
precede. Podia-se esperar que as formigas 
o tirassem dos opbidios que fornecem e 
tantas outras espécies um licor assuoara- 
do, de que são muito gulosas. O osso < 
outro. O mel é, pelo contrario, como o das 
abelhas, de origem puramente vegetal. 

Ao cabir da noite, as operárias partem 
para o campo. Ellas penetram nas florestes 

da aerraffio, eepatliam-M pelas arvores e 
vdo ataeer es galho* que provAm em abun- 
deaeie as foltia* do «Qnern* undulata». 
PrinmpUm respando a aunerBeie ile*tea 
ora*elmnntos oom nas manitibula* de ma- 
neira a encontrar a eplderme; em aljnins 
moraoiitii^ n» galhea tranapiram, pelas cha- 
gas assim praduaidaa, gõttinhas de uma 
mataria aaaucarada qae aa formiRaa absor- 
vem logo e que armaaawun noa papos para 
tranapoi tal-a aa formigueiro. 

Durante toda a noite, aa formiaaa vfc> a 
v*m entre a Aoreata e o formigueiro a da 
manhã entram na eaaa eommnm para s* 
ubrigarom do oalor do dia, que ellaa temem 
muito. 

O auti» da interessante roonograpUa viu 
aa operárias da volte daa soas espadiçflea, 
alimeulaMiii  aa oporariaa     aadantea que 
Suardavam a entrada do ninho, extrahindo 

aa piUinhas meteria sacebarina que aa 
aodontes absorviam oom avidoo. Viu anual- 
mente neulrus, grande e pequenas, irem 
pedir seu sustento a uma formiga-reaerva- 
torio, a qual parecia extrahir o mol & von- 
tade e distribuil-o a muitaa famintas, lisa 
nunca viu furmigaa aluearam a provisão 
arniazenadii nu» odres que guarneoom os 
tectos dos loculos. IVigiinta-se, pois, para 
que servem estes reservatórios de mel, o* 
quacH ninguém toca. 

Na esponinça de elucidar oste mysterio, 
o niitiiralistu ensaiou dtfixar um formi- 
gueiro eaptivo durante quatro mezes sem 
comer. As formigas não deixaram de se 
portar bem, e a grossuru dos odres dimi- 
nuirá muito [louco, pelo que se suppõo que 
n provisão do mel nio fora posta em con- 
tribuição. Não se pôde. portanto, abster 
do suppor que os reservatórios são desti- 
nados a assegurar a subsistonoia da com- 
munidade durante o inverno, época em 
que não se arham mais galhos verdes. Seri 
então uma verdadeira orgia no formiguei, 
ro. 

Iv-tudum os naturalistas a praticubilida- 
de dn utilização industrial desse curioso 
insocto. 

. ...... -r .rfü o ' >-»«ür.- 

MALA DO INTERIOR 
SANTOS 

(Em data do 10); — Trinta o sete annos 
completa na data de hoje o nosso estima' 
vel collcga "Diário do Suntus». que neste 
largo periodo de publicidade tom incontes- 
tavelmcnlo prestado os mais relevantes 
e ussignalados serviços á causa publica. 

Almejamos ao nosso confrade a continua. 
çãu do  unia  longa   vida. 

—Em grande reunião de ussemblóa ge 
rui, bonteni realizada, foi eleita nova di- 
reotoria para encaminhar a definitiva in- 
corporação da sociedade ú Confederação 
do Tiro Brasileiro, visto não ter a que 
terminou bontom o sou mandato podido 
conseguir, no periodo em que a adminis- 
trou, os necessários elementos. 

Ficou composta a nova diroctoria dos srs. 
coronel Benodicto Ernesto Guimarães, co- 
mo presidente; dr. Pires Domingucs, vi 
ce presidente ; Alberto Cbassoreaux, 1.0 
secretario ; A i lindo Biorsntein, 2.0 secre- 
tario ; Manuel Pompilio doa Santos, tho- 
souroiro, e Vicente Pires Domingos, diro- 
ctor do tiro, continuando os demais mem- 
bros da passada .diroctoria, vogues e oom- 
missão de contas. 

O dr. Mullor do Campos, deixando o le- 
gar de presidente, assumiu o de instruetor 
gorai e gratuito da sociedade. 

Na mesma sessão foi ucceita a incorpo 
ração da Commomoradora das Datas Na- 
cionaes, com o seu programma e acervo 
o bem assim constituída a commissSo zela- 
dora do patrimônio destinado a erecção 
do monumento a José Bonifácio, consti- 
tuída dos srs. dr. Primitivo Sette, coro- 
néis Pinto Novaes, Septímio Werner, Per- 
iiandcs da Silva, Francisco Martins dos 
Santos, capitão Eduardo Machado, José 
Cândido Cavalcanti c dr. Muller de Cam- 
pos. 

Ficou egnalmente resolvido para a_ re- 
gularidade dos trabalhos que os exercicios 
de evoluções e tiro, se realizem todos os 
domingos e dias feriados, pela manhã, no 
«stand» da Nova Cintra, oquo sejam con- 
siderados quites com a sociedade todos os 
sócios cm atrazo, mediante o pagamento, 
por uma só vez, da quantia do 6$000. 

A nova directoria. logo empossada, co- 
meçou os seus trabalhos. 

Doixa dè realizar no dia 12 do corren- 
te a festa correspondente a essa comme- 
moraçâo, por desejar incorporar-se, como 
no anno anterior, aos festejos da Socie- 
dade Humanitária, em homenagem ao seu 
anniversarío. 

Grande numero do pessoas foram hontem 
propostas  para  sócias do  Tiro  Brasileiro. 

CAMPINAS 
(Em data do 10) : — Está convocada a 

câmara municipal para uma sessão extra- 
ordinária a realizar-se terça-feira próxima 
afim do resolver sobre a. renuncia apresen- 
tada pelo vereador dr. Jayme de Moraes 
Salles. 

— Celebra-se amanhã ás 8 horas na ma- 
triz de Santa Cruz uma missa de 7.0 dia 
por alma do sr. Lindolpho de Moraes Tei- 
xeira. 

RIO CLARO 
(Em 10 do corrente) :—Dix o tDiarioi 

ser provável que o trem P. T. 1 da Com- 
panhia Paulista faça parada em •Ferrara, 
do mez que vem em dcante, facultando as- 
sim o funecionamento da escola publioa 
do núcleo colonial   «Jorge Tibiriçá». 

— Por alma do illustro chefe político 
coronel João Baptista de Mello e Olivei- 
ra, fallecido recentemente na capital, rea- 
liza-se depois de amanhã áa 8 e meia ho- 
ras na egreja matriz uma missa de 7.o dia 
mandada celebrar por seus parente* resi- 
dentes neste cidade. 

DESCALVADO 
(Em data de 8): — Têm-se apresentada 
espontaneamente á commiasão do sorteio 
militar para serem in'script08 muitaa mo- 
ços desta cidade. 

Na semana finda alistaram-se 14 paaaoaa. 
sendo digno de imitação e*ae prooedi- 
mento. 

— Brevemente serão inioiadea oa traba- 
lhos preliminares para a insteBaçlo da 
fede  de  ezgottos  deste  cidade. 

M" este um nw tli.irnn i nto de tal im- 
noiteiuin. que nflo no* furtamiw a ap- 
plnudir   o   aotn   da   municipalidade. 

— Com qnalquer numero de seelonlatas, 
realivn-se a 18 do corrente a asaembléa 
geral ordinária do Banco de Onsteio Ru- 
ral, desta eldsde, darendo tratar-se da 
eleição de um direotef, do conselho fiiual 
a dè supplentea para o exercioio da 1009. 

— A municipalidade nriou uma raenla 
mista no bairro do Ribeirão Bonito, deate 
município. 

— Amiimin a JurMicção de delegado de 
policia desta comarca, para onda fora ul- 
tiniuiuente removida, e dr. Agenor da 
Sousa  Leite. 

— Durante o m*s d* aatembro próximo 
passado, foi eate o atovimento do cartório 
do registo oivil deate cidade: 

Nascimentos, 78; obitoa, 98; caaanaa- 
toa, 14. 

ITATIBA 
(Do oorreapondente, cm 8): — A empre- 

sa da cOuaeta de Itatiba» vai dar aa «nas 
edições illustradaa aos domingos, estendo 
para  esse  Um  devidamente  habilitada. 

Nossos parabéns i valente e deaodada 
folha  republicana. 

— Tom estado na cidade, hospedado em 
casa do coronel Cliateeubnand Joly, o li- 
terato sr.  Américo V. doa Santos. 

Nossos ciiiiiprimootea. 
— Esteve na cidade, a serviço de sua 

nobre prolissão, o dr. Moreira Dias, illua- 
tre advogado e vereador campineiro. 

— Seguiu para 8. Paulo, a negócios, o 
major Affonso Bueno, influente político 
em Barra Mansa. 

Boa  viagem o  breve regresso. 
— Partiu hontem para Sarapuhy, dai- 

xando profundas saudados neste terra, 
o sr. Hippolyto de Oliveira, ex-escrivão 
de paz. 

A sua partida foi inesperada, privando 
grande numero de amigos de o abraçarem. 

— Fallecou  d.   Anna  R.  Marciano. 
Pcsamea. 
■— A morte do illustro coronel Mello e 

Olivoira foi aqui aentidissima, espeoial- 
mento no seio dos republicanos. 

A' família do illustro oxtinoto, a expres- 
são do nosso profundo posar. 

— £' esperada na cidade a empresa do 
«Circo   Internacional». 

— O capitão José Uodriguea do Prado 
abriu nesta cidade uma importante casa 
de loterias, com o titulo «A Masootte». 

Muitas felicidades é o que lhe desejamos. 
— No próximo domingo, a banda «íta- 

lo» exoutará o costumado conoerto, 
— Foi nomeada substituta offectiva do 

grupo escolar «Coronel Júlio César», d. 
Anna D. Damy. 

— Realizou-se no dia 5, a sessão ordiná- 
ria da câmara municipal. 

— O partido republicano governista es- 
tá trabalhando fortemente pela candidatu- 
ra do dr. Dino Bueno. 

Esse candidato obterá grande votação 
neste município. 

— A passeio, aqui esteve o coronel Fran- 
cisco B. de Aguiar. 

BRAGANÇA 
(Em data de 8): — Dia a dia võo-se 

estendendo as linhas tclopbonicas o fa- 
zendo-se novas ligações, do modo a se 
poder, hoje, falar desta cidade para loca- 
lidades bem distantes. 

Devido á ligação da Rede Telepboníca 
Bragantina com a da Empresa Iniciadora 
Sul Mineira, realizada em Soccorro, já se 
podo coramunicar daqui com Ouro Fino e 
Campo  Mystico,  na zona  sul  mineira. 

— Será inaugurado, brevemente, no sa- 
lão nobre do Centro Catholico, o retrato 
do seu aotual presidente, tenente-coronel 
Affonso Olegario Ferreira Pinto, em ho- 
menagem nos relevantes serviços e donati- 
vos feitos pelo mesmo a esta associação. 

— No mez findo houve o seguinte mo- 
vimento   no  hospital  da   Santa  Casa: 

Em l de setembro existiam em trata- 
mento 22 doentes, sendo: 16 homens o 
7 mulheres; no serviço de medicina 11, e 
no de cirurgia, 11. 

Entraram, durante o mez, 14 doentes, 
sendo:   10 homens e 4 mulheres. 

Internados no serviço de medicina 19 a 
no  de cirurgia 9.    "♦f'' ' 

Maiores de 20 annos, 10; menores, 4; 
casados, 7; solteiros, 6; viuvo, 1; brancos, 
11;  italianos, 2; português, 1. 

Tiveram alta 12 doentes; do serviço de 
medicina 8   e do de cirurgia 4. 

Foram dadas 165 receitas: no serviço de 
medicina 120   e no de cirurgia 45. 

Foram  feitos  160 curativos. 
Passaram para o mez de outubro 20 

doentes: 11 homens e 9 mulheres; no 
serviço do medicina 11   e no de cirurgia 9. 

Falleccrara 4 doentes: no serviço de me- 
dicina 3, e no de cirurgia 1. 

— Por alma do saudoso sr. Bento Fer- 
nandes Piçarru, será celebrada, segunda- 
feira, ás 8 horas da manhã, na egreja ma- 
triz, uma missa de primeiro anniversarío 
do seu fallecimento. 

S. PEDRO 
(Do correspondente, em data de 6): — 

Falloceu repentinamente, no dia S de se- 
tembro ultimo, no posto policial, onde fora 
recolhido no dia 8, por parecer affectado 
de alienação mental, o italiano Vicente 
Paviotte, natural de Venesa, viuvo, la- 
vrador, oom 68 annos de edade, residente 
em Bebedouro. 

Dois filhos seus, Jorge e Antônio Paviot- 
te, colono* do sr. Felippe Perrone, que 
tinham vindo do sitio traaer-lbe roupa, 
inesperadamente assistiram aos últimos 
momentos do pobre velho. 

O snpplente do delegado, sr. Antônio 
Correia Mendes, tomou conhecimento do 
caso, verificando-se que Vicente Paviotte 
suecumbira   por  uma  syncope  cardíaca. 

— No dia 9 de setembro, casou-se, na 
capital, com a ara. d. Bmilia de Sousa 
Campos, o dr. Joaquim Gonçaiye* Ba- 
talha,  delegado de policia deate cidade. 

Regressando, com sua ezms. consorte, 
assumiu o dr. Gonçalves Batalha no dia 
96 o exercício do cargo. 

Nossas felicitações. 
— No dia 16 de setembro, falleoeu, no 

sanatório Santa Catharina, na capitei, o 
ar. Francisco Lioerre, natural de Ci- 
relli, província de Cosenza, Itália, ha 
mai* de trinta annoa residente neate cida- 
de, onde se dedicará ao oommereio a era 
muito estimado. 

A« missa» rezada* inr seu eterno des- 
cançn, nos dias 22 n -■I, pelo* rr. np*. Ma- 
riano Patella o Rras Joaquim Morcadun- 
te, foram bastante concorrida*, compare- 
cendo a ellas a aoeiedade "Mutuo Soecor- 
«o», incorporada, eom n *eu aatandarte ora 
funeral. 

Posumes á au* desolada família. 
— Nod ai 94 regronaou para Mogv das 

Crues o rurmo. padre Braa J. Mercadaiite, 
noaao sntigo vigsrio, levando em sua com- 
panhia o* filhoa do finado Franeiaoo Li- 
cerra. 

— No dia 90 do meamo ca«ou-*e em 
S. Paulo o dr. Heitor Machado, illuatre 
eugonhoiro daa obraa publica*, com a ara. 
d. Maria J. de Camargo, filha do capitão 
Joaquim Francisco Xavier de Camargo, 
antigo morador desta cidade. 

Parabéns. 
— Seguiu para S. Paulo o noaao vigário, 

Sadro Mariano Patolla, ^ue brevemente 
irá do doixar eate narocbia, por ter sido 

nomesdo secretario de monsanuor Homem 
do Mello, futuro Uspo do S. Cario*, cuja 
diocese devora installar-ae no dia 4 da no- 
vembro próximo vindouro. 

Consta quo por todo cato mas teremos 
um novo vigário. 

— No dia 10 deste mea deverá chegar 
a esta cidade, om missão apostólica, o pa- 
dre Oiustlno Lombardi, da Companhia de 
Jesus. 

O povo já ao vao proparuaÜIo para ouvir 
a palavra inspirada do virtuoso* missio- 
nário. 

— Nos dias 9, 9 e 6 dento mea tivemos a 
ultimas seasõea dó jury deate eomaroa, no 
anno vigente. 

No dia 1 entrou em julgamento o pro- 
OSMO em que 6 réo João Lourenço Pereira, 
aoousndo do haver assassinado barbaramen- 
te, em uma estrada de Santa Maria, a 
mulher oom quem  vivia. 

Defendido pelo dr. Antônio Pinto, foi 
condemnado a 30 annoa de prisão. 

No dia 9, sob a presidência do dr. Ra- 
phael Marques Cantinho, integro juiz de 
direito da vizinha comarca do Piracicaba, 
foi julgado o tenente José Alexandrino de 
Olivein . escrivão de paz, que no dia 6 de 
agosto dera uma facada no sr. Antônio 
Pessotti, agente consular italiano, om um 
armazém   desta  cidade. 

Accusado pelo dr. José Ferreira da 
Silva, com procuração do offondido, e de- 
fendido pelo dr. Antônio Pinto de Almeida 
Ferraz, foi o tenente Alexandrino absolvi- 
do por unanimidade do votos, reconhecen- 
do o jury que agira em sua legitima de- 
fesa. 

No 3.o dia, foi submettido a julgamento 
0 processo em que ora roo Ângelo Franzin, 
por ferimentos leves, em Tbeolindo da 
Silva Machado, sondo defendido pelo jura- 
do sr. Firminio Fonseca, digno agejite do 
correio, que conseguiu a absolvição por 
unanimidade de votos. 

— No dia 4 regresseram para Piraci- 
caba os drs. Raphael Marques Cantinho, 
juiz do direito, Antônio Pinto de A. Fer- 
raz e José Ferreira da Silva, advogados, 
sendo acompanhados até á estação pelas 
pessoas gradas e amigos desta cidade. 

— Estiveram aqui o capitão Juvenal 
Aranha, e srs. João de LScerda Guima- 
rães e Vital iano Ferraz do Amaral. 

— Foi muito sentida a morte do coronel 
João Baptista de Mello Olivoira, tio^ do 
nosso amigo tenonle-coronel João Baptista 
de Oliveira, digno presidente da nossa câ- 
mara municipal. 

A este as nossas sentidas condolenoias. 
LIMEIRA 

(Em 10 do corrente): — Começam hoje, 
ás 6 horas da tarde, as cerimonias do mez 
do Rosário,  na egreja da  Boa Morte. 

Do amanha em deante as rezas começa- 
rão ás 7 horas da noite. 

— Passa hoje mais um annivorsario na- 
talicio o prestante e estimado cavalheiro 
coronel Bolisario Leite do Barro», presi- 
dente da câmara municipal e prestigioso 
chefe do partido republicano local. 

JAMBEIR0 
(Do correspondente, em 6):   — No dia 

1 do corrente, effectuou-se, nesta cidade, 
o casamento do sr. Theodoro Pinto da 
Cunha, com a senhorita Dionysia de Oli- 
voira, digna pupilla do sr. José Antônio de 
Oliveira, hoteleiro nesta cidade. 

Paranympharam o acto, no civil e no 
religioso, por parte da noiva, o sr. B. 
Braz Vioira, e por parte do noivo, o sr. 
Júlio de Paula Moraes, digno redactor 
d1   «O  Jambeircnse». 

Em casa do sr. Oliveira foi servido um 
lauto almoço, ás pessoas presentes, sendo 
os noivos saudados pelo coronel Antônio 
Baptista de Oliveira Costa e pelo sr. Jú- 
lio de Paula  Moraes. 

A'B 2 horas da tarde, grande numero do 
pessoas acompanharam o joven par até 
sua residência, que dista 2 kilometros des- 
ta cidade, sendo abi offerecido opiparo 
jantar aos convidados, que, ás 6 horas da 
tarde, regressaram gratíssimos, pela fidal- 
ga recepção que tiveram em casa da famí- 
lia do noivo. 

Ao joven par desejamos toda sorte de 
prosperidades. 

— Por se ter quebrado o prelo d' uO 
Jambeircnse», essa folha está sendo impres 
sa nos officinas d'«0 Parahybensc», até 
que venha dessa capital a peça que se a- 
cha em concerto. 

— Obteve um anno de licença, o pro- 
fessor da 2.a escola desta cidade, sr. O- 
lympio  Carlos   Egydio   da   Cunha. 

Para substituil-o, foi nomeado o ar. 
Júlio de Paula Moraes. 

— Segundo noticiou «O Jambeirense», 
serão marcadas para dezembro próximo as 
tradicionaes festas do Divino Espirito 
Santo, das quaes é festeiro o coronel João 
Franco  de  Camargo. 

Sempre   andamos em  festa I... 
Não sabemos quaes do» varões das fa- 

mílias «Francos», «Vieiras» e «Bernardes» 
serão sorteados festeiros do Espirito San- 
to ; pois, neste município, de ha muito, 
as importantes festas a que se têm as- 
sistido são feitas por pessoas destas três 
famílias t 

E para prova disto, não precisamos tra- 
zer ao conhecimento do povo as primiti- 
vas festas que aqui se fizeram, as quaes, 
na maioria, foram feitas por estas três 
famílias, não; pois desde 1891. em quo 
fez importante festa o coronel Luiz Ber- 
nardes de Almeida Gil, de saudosa memó- 
ria, pessoas estranhas a estas famílias, só 

fi.inro sorteado* fcstelroM dn Divino Rsui- 
rite Santo o* srs. Maiiuno furdno dn* 
SimUn (f!iird«). cuplljo José forlunate 
da Silva Rnrnes <• o liinjor Fi,>:ni>eo Jnr- 
ililo Mnrcirn ria Coata, que. nBn kendn >nir- 
tendo', fez i* • nta do nnuo do 1001, que 
e^tev;* ii rnr.*o d"* nm plclodfln 'Mie te e«- 
einuiii de rnxel-n ! 

S. CARLOS 
'Em data de 0): — Monsenhor Agiitillo 

do MoiaeH trouxe buntem de 8. Paulo, 
onde uiili.i ido a tlminado do oxiuo. sr, d. 
Jiinf Muiconde» llouiom de Mello, a agra- 
dável noticia para todos ou cutbolicos do 
que o bÍH|iado de S. Carlos seria d' liniti- 
vsmento installado no dia 82 de novem- 
bro proxiiiio, 

Nessa dia ubegará a eate cidade sua oxa. 
revma. o bis^Mi do S. Carlos, quo se para- 
montará na estação, vindo depois, prooea- 
Monalroentõ o debaixo do pallio, até á ca- 
thedrsl. 

A' suii entrada no templo, será cantado 
um solenne «Te Deiim», nu qui.! pregará 
auu  exa.  revma.   bispo  dooesano. 

Monaenliur Agnello d» Moraes vai tratar 
de nomear as cnmmissões para os fuotejos 
de  recepção. 

— Do iiciónln com o parecer do onge- 
nbero municipal foram hontem appro- 
vada* a* planta* dos armasons quo a 
uCuinpanhia Paulista da Armazeni Ge- 
raos»  vai  construir nesta  cidade. 

Pelo prefeito municipal foi deferido o 
requerimento em que a refurid i .unpn- 
ubia pede a approvação das plantas e ali- 
nhamento e nivelamento para a oonstru- 
cção de seus armazéns. 

JAHU' 
(Em 8 do corrente): — Os srs. Alfredo 

Augusto Leitão, dr. Amaral Carvalho e 
coronel Bento Lourenço V rraz de Almei- 
da, qu* representam os elementos rompi- 
dos com o dr. Vicente Prado, recommen- 
dam ao eleitorado a candidatura do dr. 
Antônio Dino da Costa Bueno, illustro 
membro da Commissão Dirootora, á elei- 
ção do uma vaga no Senado, no dia 11 do 
corrente. 

O partido chefiado pelo coronel Edgard 
Ferraz também comparecerá ás urnas do 
sut fraga ndo o nome do mesmo candidato. 

Também aquollo candidato será suffra- 
gado pelo partido do dr. Vicente Prado. 

Pelo concurso, pois, da votação de to- 
dos os matizes da política local o dr. 
Dino Bueno deverá ter um brilhante suf- 
fragio neste município, ao que, de sobejo, 
tem   incontestável  direito,   por  muito* tí- 

I tidos que o honram. 
{     —  Foi  lançada,  em   Bioa  de  Pedra,  a 
{ primoiru pedra, para a edificação'de uma 
I nova matriz. 

— O dr. delegado interino, desta cidade, 
vai dividir novamente o município em 
ínspectorias  de  quarteirão. 

(Em 10 do corrente): — Registamos 
cora satisfacção a data anníversaria do 
nosso collega «Correio do Jahú». 

Quatorze annos, o quo a muitos poderá 
parecer pouca cousa, mas que a nós se 
afigura muito, pois não ha quem não 
ignore as difficuldades com que lueta a 
imprensa na nossa terra, para se poder 
manter com  independência e  altivez. 

Superiormente dirigido pelo nosso dis- 
tineto confrade dr. Hilário Freire, o 
«Correio de Jahú», de hoje, é uma jornal 
de feição moderna, muito bem impreaao, 
noticioso e dispondo de bons e íntelligen- 
tos collaboradores. 

E assim tem ido, pouco a pouco, im- 
pondo-se á consideração do publico, que 
por sua vea não lhe regateia a sua syra- 
patbia  e  necessária  protecção. 

Saudando o «Correio» pela sua festiva 
data, olmojamos-lbo a continuação de 
muitas prosperidades. 

VILLA BELLA 

(Em 28 do p. passado): — Está re- 
gularmente funecionando a junta do alis- 
tamento militar, desta comarca, composta 
pelos officiaes tenente-coronel Serafim Fer- 
reira dos Anjos Sampaio e major Hilaríão 
Amancio de Moraes, secretariada pelo ca- 
pitão professor Joaquim Epaminondas Gar- 
cia de Oliveira,  prefeito municipal. 

Seguiram em dias da semana passada, 
afim do fazer idêntico serviço na comarca 
do Ubatuba os nossos amigos, capitão Se- 
bastião Gonçalves de Freitas e Pedro de 
Paula  Moraes. 

Consta que serão nomeados para subs- 
tituir aquellos no mesmo legar o capitão 
professor Paulo Quinteiro da Silva Pinto 
e o alferos Antônio Garcia, aquelle adjunto 
do grupo escolar desta villa, e este por- 
teiro. 

— Está nesta localidade o dr. Virgílio 
Pereira Lima desempenhando o cargo de 
delegado de policia, para o qual foi no- 
meado em substitirição ao dr. João Fran- 
cisco de Oliveira. 

S. s. tom sido visitado por diversas pes- 
soas de nossa melhor sociedade, inclusive 
o coronel Gocs Moreira, nosso chefe políti- 
co. Apesar do ser tão limitado ainda o 
espaço de tempo que entre nés se acha 
esse distíneto moço, tem já dado exbube- 
rantos provas de sua independência e de 
sou caracter leal  e justiceiro. 

— Deram-se nesta localidade dois casos 
do   varíola   ambos fatoes. 

Foram elles provenientes da cidade de 
Santos e devido á energia da câmara mu- 
nicipal secundada pela policia local, não 
se   propagou a  epidemia. 

A câmara tomou medidas enérgicas so- 
bro as canoas que deste porto viajam pa- 
ra o de Santos, porem em vista da recla- 
mação do commernio teve que ceder em 
parto, sendo por isso bem provapel que 
ainda .sejamos visitados pola terrível mo- 
Icstia. 

Aqui estove quando se deu o primeiro 
caso o inspector sanitário dr. Heitor Gue- 
des Coelho, que apenas prestou serviços 
de vaccinaçSo visto uma da» pessoas ata- 
cadas já ter sucumbido. 

No segundo caso quo se dou semanas de- 
pois o ouo também como já dissemos, foi 
importado, prestou serviço» sanitário» o 
fiscal  Oscar Moreira. 

CASA BRANCA 
(Em 10 do corrente) : — Installou-so a 1 

do corrente a 3.a sessão periódica do jury 
da cr marca. 

Presidida pelo dr. Manuel da Costa Ma i- 
so. digno juiz de direito, serviu de promo- 
tor publico o dr. Hyginode Gusmão. 

*■.,«, dia foi {nli'sdo n procntuio ,.in qivi 
era ido OnrnaUa de Matdi: defendido ■ <n 
dr.   Darlii d  ... .   f„i absolvido. 

No di» 2 entrou em jiilgiiniento o •{(• i.i 
.TIííII fliliero Nnmielr* de Carvalho «anla 
•iiiideimiado a .HO aniioN iln prialo, grau .iia- 
XíIM) do art. 201 do Cudigo Penal. 

Serviu dt prninotor publin, «ad-lioei • 
advogado Dario CTiagM, |Hir junir suspni-.Aa 
o dr.   Ilí, im. de  (iiinnião. 

O réo foi defendido pelos drs. João lla- 
ptwtu da Silveira u Jovino de Silos, lar- 
vindo d» uc< imador particular o dr. Ootu- 
Ha do ItarroM. 

Riu seguidu foi oncerrudu a Misxão. 
— O saldo da soninia apurada para a fesui 

du N. S. das Doraa,   na importância de  
10O9QOO| foi pelo* rub|«<;tiviM festeiro* a- 
pilão lluptiata do Castro o sua esposa, doa- 
di á  MHII.é (' ivi do Miiericordia. 

AVARE' 

(Do currespondeiite, em 6): — Inioia* 
mus bojo as IIUSMIIH uorrespundeuciii» para 
essu jornal, satiklazemlu asNíui u ialta bas- 
tante seniivel du aiuonoifl do uni corres- 
pondente  nesta ciilade. 

Não trauiremiin aliMiliiianieiue du ,u>- 
nunipUik relativuii ú |iuliliua local, porquan- 
to suíno* intuiraineiite oxtranlioii a isau, s 
siui proiuiuiKiiioH o mais possi/el pugnar 
pelo   piogresMi  desta   terra. 

— Avaré, oidado lluroscunte o progrea- 
■ivn, ligiii.i Inuuntostavelinanto nu quadro 
da* loealidadi i .uai,, importante* du Ks- 
tudo du  S.   Puulo. 

O sen progresso ó uxliuurdinurio, tuuUi 
no qun Uiz i'tis|M<ito ao coninierciu, lavoura, 
bem como ú industria o  instrucção. 

O seu comiuerciu está bastante desen- 
volvido, pois quo temos aqui casas com- 
morciaos importuntissima», casas banca- 
rias, e tudo, iinfim, quo é concernente s 
esto ramo. 

A lavoura do utuiiuipio ú o precioso 
café, o que constituo verdadeira fonte du 
ronda. O municipío rodo está cercado pui 
plantações de café. 

A industria não está menos desenvolvi- 
da ; temos diversas fabricas d» tecidos, 
etc.,  etc. 

Quanto á instrucção, Avarú podo van- 
gloriar-se, pois, além do possuir um im- 
portante grupo escolar o diversas oscolai 
isoladas, os professores respectivos sã* 
digno* de nossos applauaos, em virtude ds 
proficiência '^om que exercem o seu hon- 
roso encargo. 

O nosso grupo escolar, sob a direcção do 
professor sr. Henrique Gaspar Midon, é 
um estabelecimento tão importante, pela 
ordem, pela boa harmonia «xistente en- 
tre os professores, pela proficiência com 
que é ministrado o ensino, quo, sem re- 
ceio algum absolutamente, podo rivalizar 
com qualquer outro de todo o Estado de S. 
Paulo. 

A própria edificação é digna de mereci- 
mento. 

Não ha muitos dias, visitámos este ea- 
tabelooimento, e é-nos impossível dar 
aqui as irapressõe» quo dalli trouxemos. 

O corpo docente, composto de talentoso» 
educadores, é assim constituído: 

' Director, Henrique O. Midon; profea 
sores, srs. Francisco A. Miranda, Agenot 
Fonfieca, João Corti, e dd. Minervina, 
Osnsir, Pequitita, Matbilde e Maria Fran- 
oisoa. 

A 3.a escola isolada, recentemente pro- 
vida pelo sr. Miguel Arruda, é um eats- 
belecimento do ensino recommendado aos 
pães do» alumnos, porque reòonhecendo a 
competência daquelle professor, aabemos 
egualmente que elle se dedica ao ensino, 
não por interesse, e sim por verdadeiro sa- 
cerdócio. 

Cuíto Catholico 
FESTA DA CONSOLAÇÃO. — ReaK- 

za-se hoje a festa de Nossa Senhora da 
Consolação, na respectiva matriz, com cbria 
ma o cominunbão geral ás 10 horas; ben- 
çam do SS. Sacramento, ás 6 e meia ho- 
ra» da tarde. 

O rovmo. monsenhor Manuel Vicente ter- 
minará hoje naquella egreja a série de 
donfenoncias alli encotada, falando ao 
Evangelho da missa cantada sobro «As ale- 
grias e triste/.as da família» o á noite so- 
bro   «Nosa   Senhora   da   Consolação». 

* 
SS.   SACRAMENTO.   — Na  egreja  da 

Ordem  Terceira   de   S.   Francisoo  haverá 
hoje «laus perenne», com exposição do SS. 
Sacramento durante todo o dia. 

MEZ DO ROSÁRIO — Continuam as 
solennidadcs do mez do Rosário na egreja 
do mesmo nome, no recolhimento da Luz 
o na egreja da Ordem Terceira do S. Fran- 
cisco, sendo que nesta ultima conjuucta- 
mento com cs solennidadcs do mez de 8. 
Francisco. 

EGREJA DOS REMÉDIOS. — Enoer- 
ram-so hontem as novenas que precedem a 
festa da padroeira, a qual se realizará 
hoje, com o seguinte progrummu . 

A's 8 hora» da manhã, missa rezada para 
comnuinlião dos irmãos, irmãs o mais fiéig 
quo se acharem preparados; ás 11 horas, 
missa cantada a grande orchostra, pre- 
gando o sermão ao Evangelho o rovmo. 
conego Manfrcdo Leite; nesta oceasião se- 
rá lida a bençam apostólica enviada pelo 
Santo  Padro  para  esta  confraria. 

A orchostra, sob a regência do sr. Ve- 
ríssimo Gloria, observará o seguin- 
te programma: missa intitulada Ina- 
tailação de Roma, ária ao Pregador, Ave 
Maria, do maestro Pacheco Jordão; Cre- 
do, do celebre escriptor sacro P. Pagloli; 
O' Salutaris,  do  maestro Edmond Weber. 

A's 5 horas da tarde sahírú uma impo- 
nente procissão, que percorrerá as ruas do 
costumo; á entrada, será cantado so- 
lonne «Te-Deum», musica do saudoso 
maestro Manuel dos Passos, com a ben- 
çam do SS. Sacramento. Em seguida, 
posso da nova administração quo tem de 
servir no anno compromissal de 1908 a 
190!), fiinalizando-sc a festa com a eucom- 
mendação geral dos irmãos fallocidus, como 
é de praxe. 

HISTORIA ROMANA 
POR 

TITO LYRA 
XXXI» 

Rsacção pafâ 

Depoi*   de  condesoendenciaa 
■K antipatfaias secretas 
A'»  regalia» discretas 

'Da  piedosa commuutaão, 
Juliano arrojou a mascara. 

< M, tomando a causa a aério, 
Reataurou,   em   todo  o   império, 
O velho culto pagão. 

briram-*e  oa  velbea 
BC a lenha do aaeri>Bie 
Teve enorme  desperdicée, 
'Ardeu, como ontr'ora foi. 
Cabiram  vietimas tantas 
Ma» aras do culto antigo, 
Ooe o mundo correu perios 
De  fic=r «em  nem  nm  boil 

Venus,   impndioa e nua. 
Prevendo bélica aasalto*. 
Bebeu, cantou e deu saltoa. 
Em deacompoate alegria... 
A própria Cybello austera 
A  Jovo  causou  anrpreza. 
Bolando em baixo da meaa. 
A vomitar ambroaia. 

De Bacoho ate nem aa fale: 
Esvasion duaentos odraa, 
E   ss   toalhas   ficaram   podraa. 
Tanto ■orlar emialaa; 
Batendo   a  mudar   Juliana, 
O chuva, mm mai* reserva. 
Sobra o peite da Minerva 
Toda   a   vú 

-•y.-eüt.-. m. 

■No Olympo.  grande  ouc 
Km honra daqueila  nova, 
One vinha  traaer-lbe  a   prova 
De  sen   immortal ralar. 
Ordenou  Jove  a  Mercúrio 
Que por torra • | 
Í ee densa* tnilna 
Para  nir   bródio  msf 

Do ezeeiso  povo escorada 
Bennia-e» a  rio*   amombMa, 
E custa formar idéa 
Do qae correu  no festiml 
Qw pifãot De madrugada, 
Da nuvens por entra o* n' 
Andava  Marte aos rebotoa 

• 

•- 

Diana,  a 
Depoia da 
Rompeu  em 
Com aandadsa da 
Phebe, ardaate, eathi 
Beeitava nm* poeaia. 
Lino a  lyra em vão 

!- 

pranto. 

..Ml 

— «Ordem f Ordem, 
Não é esta a forma ben 
Ds  a  Jnlisno  faaer  feate. 
De  bonral-o,   de  enaHeeel ei 
Proponho...» Niato, escorrega. 
Tomba,  de venta*, ao »n\o, 
■nquaato diz  Baecbo  a   ApoBo: 

Até mesmo a nobre Juno 
Jogara o nectar na toalha. 
Soltando um riso canalha 
Oa   barregã de entremeai 
A nm lado, Céree, furiosa, 
Balhara com Proaerpina, 
Que, havia pouco, ladina. 
Ia fugindo outra vez. 

Emfim, •com tamanha troada. 
Já ninguém mais se entendia. 
E embora rompesse o dia, 
IVinislia o voeeirão. 
Somente ao cabir da noite. 
Mo aólo, ca deu 

Dando  roneca de trovão. 

E, omqaaato no ciara Oiympa 
Ba homenageava Jnliaao, 
Na torra, eate soberano 
Oa nm Paaaado erguia a prta, 
B tantea cavas pintava, 
Qna nm bispo nobre a saminite 
Bzclamava, a asa raspei to: 
— (Parece o diabo em peaaaab 

■aa atoedaa repreaeatade 
btra Seiapm e ApoBe, 

mberfao 3 ooflo, 
ã feaa 

Libanio ate referia 
Que do Olympo, todo ufana, 
Para ver o soberano, 
Deeoia o povo de Zeua. 

Vinha, áa veaaa, despertais 
Venus bella, com desveloa, 
Mezendo-lbe noa  cabellea... 
E conversavam a sés. 
E o magsnão distingue 
Os deuses aiaigalbaço». 
Uns doa outroa pele* 
E ate pelo som da voai 

Para burlar ca effeitoe 
Que produzira . 
Por pirraça aa chiiatiaa 
Nutre idéa original: 

Va 
Na Jadéa 
De peregrina feitio; 
Mas, diaem qae, certo dia, 
(Caao qae arripia a aterrai) 
Om fogo, vmde da toara, 
A 

O populacho da Syria, 
Tomado da faria teava, 
Chriatia* em penca matava. 
Sem receio de 
Dava de ooamr 
Sacerdotae* barrigada* 
E as tripas da 

Não era o rei muito mau: 
Dava  audiência, e.  com  perícia. 
Desconcertava   a   malícia 
Dos cbicanistes piles. 
Odiava a imbecilidade, 
E um dia em que litigantoa 
Disseram   cousas   malsoantos. 
Correu-os  a   ponta-pés. 

Invadiu  a  Pérsia  adusta. 
Mas.  o Destino é traiçoeiro: 
Virou  contra  o  feiticeiro 
Todo o feitiço da guerra. 
Pois, um dardo veiu, agudo. 
Crsvar-se-lhe em pleno peito, 
B com todo o sen respeita, 
O grande rei comeu torra. 

Morrendo, affirmava o Apóstata: 
— «Minha alma vai deepedir-ee 
Para,   gloriem   .reuair-ee 
Doa astro* ao brilha eterno...» 
Diz, porém. B.  Joio Chrynstame 
Qae a alma do cabnlcao 
Bm vea de ir p'ra o cão fa 
Foi  pVs*  caldeiras de  ínfe 

XXXIV 

Da Javiane a Valena 

Joviaao  galgou  o eatrado. 
Era  seldado  leonino. 
Fiei ehristão, au 
Nas arr. .* encaiperado. 

Para  livrar-se  do  aperte 
Bm qae e deixara baptr. 
Da* tropa* magoe • suar 
Fez correr pe!'. deserto... 

Vin mortos de fome 
Muitos válidos beróes! 
Deixando  essas aiaas  |gaçn«% 
Limpou   as mãos á parede I 

Pratiaho* comera   azMoa, 
Firmara pactaa craeia. 

Dizendo:   —  «Vão-ie   oa   aliem... 
Que  fiquem,   porém,   os  dedoal» 

Depoia da  criao  fatal. 
Cavou dos pagãos o abyuno. 
Proclamando o   cbrislbnisma 
A   relíg.'.:o   ofGcial. 

Que gosto o ds cbristendade I 
Pos luminárias o clero; 
Teve o Zé gáudio sincero. 
Pela  volta  da   Verdade... 

Entre   hymnos   e   fanfarrica. 
Solta o verbo S.  Grcgoiio. 
Pen*a« quanto foguetorio. 
Si a pólvora já existisse I 

Bento   Atfaanasiu   prediz, 
Piopbetiza  muito  sério, 
Que Jovisno tora império. 
Por muito tempo,  o feliz. 

Oa santos      ram   á* reaea: 
A prophecía gorou, 
Pois Jovisno arrebentou. 
Ao cabo de set 

Aeelamam os generaes, 
Numa  escolha   nada  errônea. 
Um guerreiro da Panoaia, 
De   qualidade* 

Valentiaiaao se chama. 
E'  sajeito de mio  forte. 
Estimado da coborte. 
Protegido   pela   Fama. 

Com   Valcn*.   tímido   irmão. 
Mostrando amizade e arte. 
O  império logo reparte, 
Cnaio ai fome um   nwlão. 

Nà     revela  aha   dez 
No   modo   por   que   consome, 
A'* veaes, a bruta  fome 
De  Uicm Aurca • de Imsuttf 

Poi   capricho   singular. 
Infelize*  delinqüentes 
A'B duas ursa* potente* 
Reserva,  parn o jantar... 

Contra   inimigo*   insano* 
Tem continuado* racoessos: 
Reage contra arremesso» 
De astnrios,  pictos, germanos 

Daria mais que falar. 
Si. um dia,  a rígida Mono, 
Da foice provando o corto, 
Não lhe causa»se um esgar... 

Contra   a   orthodoxia   ovauto 
Mostrou-se Valen» severo. 
Cauaava arrepio ao clero 
O arianismo do imperanto. 

Santo   Athanasio   ao   damninbo 
Benapen com muito custo, 
Bi a cousa ficou em susto, 
O deveu  a  Zé-Povinho. 

Do enidelímimo Godo 
Padeceu  Valen* a sanha. 
Ferocidade tamanha 
Frustrara  o pátrio denodol 

De Adrianopolis na lacta. 
Perdeu do exerci to a flor; 
AU e próprio imperador 
Coana pó,  na faina bruta. 

E, si no fim da batalha, 
Bm repulsa áspera e dura, 
Não   revelasse   bravura 
A gnamição da raoralha. 

Dizia por certo a Historia, 
Com vos lamnrioaa e fraca: 
—«Era   uma  vez  ama  vaeea, 
Qae *e chamava Victori* I... • 

tCaaWnftj. 
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NECROLOGIA 
CORONEL MELLO E OLIVEIRA 

í?n ■ . cli' li i' i' 'In ('. imra Muni- 
olpul, o «r. MTI'..I ir .Ir. lioriinnlo "Io Com- 
po« pronanpiou » teniiint* ili^onniot 

Ü SH IIKI(\ Ml DO PB CAMPOS — ür. 
prt'»u|imto, intuiprcto u acutimoiito clu UMI.I 
% Câmara, i-Miucrondo um voto d» |irofunlo 
paaar pelo fnlloplmpnto do coronel Joio ^n 
ptista do Mello o Oliveira, porda que ro 
tornou t'.i «oonivol ao Kittodo do S. Vaulo 
e ao partido republicano. (Muito bem). 

Tudo ijne ao poderia dixer om homenu- 
ffcm nu sou cunirito rcoto, ao aeu coraç.lo 
bondoso o ocw « xtriinrilinaiiiiH aorvivoa que 
l-r. stoii ao pniz o ao uoaio K.t:ul(i já foi dito 
no Senado, na cunmra o na imprensa, vue 
lhe prentarnm aa inaia justaa honifiiaaona. 

tttpirito do uma rcclidilo inquobrautave), 
eoroçto de uma bondndo inoxcodivol, intel- 
li;'.' iH'ia Incida, — o illnstre extinoto aouoo 
conquistar uma IORííIO do arniüna, que pran- 
tciiim o Reu dofinpparociinento como uma 
perda irrcpurnvol parn o Kstndo do S. Paulo, 
)<ir cujo progreno tanto so esforçou, pres- 
tuiulo-llio os  mais ienes   sorvidos. 

Nt.ssas condições, sr. presidente, enten Io, 
c nssim entendem os coIlcKns, que a Câmara 
Municipnl do S. Pnnlo nílo p<5de deixar C« 
com partilhar dessas ImmonaKens, e, assim, 
reiiiiiMro que so consigne na acta um voto 
do profundo posar, noraoando-so uma oom- 
missão que represente a cnninra nos aot.is 
fnncbres em bomenagom no illnstre extinot) 

VoiM — Muito bem I Muito bem l> 
— Anuinliã. sorrio rwadas missas do set:- 

mo dia por nlma do illustro republicano, na 
egreja do Sagrado Coravão de Jeana, óa f* 
e meia horas dn manhã, mandadas diaer peU 
família e pela directoria da Companhia Pao- 
listu dn Vias e Férreas e Fluviaes. A Câ- 
mara Municipal far-ae-i representar nessas 
homen.i.-ícns pela commissSo, para ease ••m 
espi-cialmeuto nomeada pelo presidente dr. 
Corrôn. Pins, composta dos vereadores Jrs. 
Bernardo do Campos, Sampaio Vianna e llo- 
chn Azevedo. 

— Falleceti, hoje, á 1 hora da inadru- 
gndn, o menino Paulo, de S annos do eda- 
ilo filho do ar. Francisco Natividade, ad- 
vogado deste foro. O enterro realiza-se 
hoje lis 4 horas da tarde, sahindo da ma 
de Panto Amaro, n. 18. 

Falleceram: 

do imntiinar-M o alarma eausado. Genl< 
correu de Iodes i direcçües, «> num um 
mcnlo i' . 1.1.1.1 ■• volumosa <.. ' di< ottria 
soa cm torno ao corpo oacalmj.iute do <!■. 
venturailo jurnulista. 

1". -    . ■  do  povo,  iiiiucinando  a  poiwibi-' 

Ir. Araújo Jorge, pejo barAo ilo Itiu Flran- 
'o, tenente Ottonl " n.-i. , deputados RI- 
.idio de Mesquita e 1 ii{ueiri lu Uooha, dr. 
Mfrcdo Pinto, dopntudo KsníeruMino Um 

il.ira, dr. Galeno Martins, viiounde do Mo- 
rao.i, drs.  J.  J. Bealira,   Ai.i-.io de Abrvj 

lídail»  de  salvar  ainda  n  viotima  do  seu I Lacerda  Vergueiro,  ünio   Valladarea,   Fo'- 
proprio  desatino,   que  rcofolrgava,  « nuin    nando Mondo» de Almeida, (jiii<dos de Mello, 
guentndu, noa ultiinua extertn Mj trnna 
portaruiih-no para o iiCenlro ixjU.rioo», 
oonti^uo   d   nosaa   redaoçRo, 

B ahi exhalou elle o ultimo alento. 
Quando a medico logiata, dr. Marcondes 

Machado, chegou no local em companhia 
do S.o delegado, dr. Rn^aa Ferras, já 
Alfredo Cunio era oadaver. 

Pela autoridade foi requisitada entSo 
u anibuluncia da |tolieia, quo transportou 
o corpo para o neernterio da Central. 

Por espaço ainda do muito tempo eon- 
servou-ao a agRlomeraçIa de curiosas nas 
prosimidadea do local, oommcntando-so o 
caso daa munciraa aa maia diversas. 

O enterro do Alfredo Cnmo, que será 
feito a expenya da redacçllo do «Fan- 
fulla», effecluhr-so-A hoje áa 3 horaa da 
tarde, aahindo do nooroterio da Peparti- 
eilo Central da Policia, para a neoropole 
do Araçd. 

Sobre o ataudo do inditoso jornalista, 
os seus oollegas brasileiros depositarão uma 
coroa do flores nataraes. 

Casa let«?J.o<fc 
O ar. Amanoio Rodrigues, proprietário 

da Casa I.otorica, distribuiu hontom aos 
seus freguexes nada monos do quatro brin- 
des, na importância de 2.000 francos, aos 
felizea portadores doa coupons de na. 2524, 
2259, 1718 o 8765. 

Em  Piracicaba,  o  sr.  Delmiro da  Sil- 
veira, filho do sr. José Amancio Silveira. 

Em S. José do Barreiro, o major Roque I ^jj^jj^ 
Alvares  de  Magalhães,      irmão  des 
Olympio o José de MagalhSes. 

Estatua a Diogo   Feijó 
Hontem, ora reuniBo oonvoeada pelo Grê- 

mio da Escola de Commoreio «Alvares Pen- 
teado», foi eleita uma oommiseío provi- 
sória para dar andamento ao projeoto da 
erecçSo, nesta capital, de uma estatua ao 
padre Diogo Feijó. 

A eommiasKo Soou assim constituída: 
Álvaro Loureiro da Crus, Dante Favero, 

Huberto Dnboia, Innoconcio Seraphico de 
Assis Carvalho, Júlio Cosar Alves de Mo- 
raes, Eduardo Camargo Neveo, Adotpho 
MagalhSes Normanha. 

Escola de Pharmacia 
Realiss-se, amanhl, i 1 hora da tarde, 

na Esoela de Pharmacia, Odontologia e 
Obstetrícia de S. Paulo, uma sessão aolen- 
ne, oommemorathra da fundação deste im- 
portante ntabolecimeato de ensino supe- 
rior. 

Agradecemos o convite que noa enviou 
a commissSo de alumnos composta das sras. 
dd. Julieta Rosa Martins, Maria José 
Meira de Vasconcellos, Luisa Stamato e 
ara. Domingos de Toledo Piaa e Eoclydes 

deputado Eloy do Souaa, dr. Sousa Bandeira 
o «onhora, sonhorita Groy, senhora Nina 
Rilmlro, Joiln do Rio, dr. Custodio Martins 
e família, dr. Torquato Moreira e familin, 
dr. Olympio da Silva Pereira e aouhora, 
Mas Flowa o aenkora, Arthur Aseredo, dr. 
Figueira de Mello, dr. Graça Aranlta e Fer- 
reira Filho e aenhorns, J. B. Mattoa Ladv, 
ilr Carloa Carneiro do Darros Aaevedo e se- 
nhora, Sylvio R. Notto, deputado Adolpno 
Gordo, Zaohariaa do Góes Carvalho, dr. tiêr 
muel Pertence e senhora, Gabriel Pinheiro, 
dr. Belisario do Souaa Júnior, capitão Ma- 
rio Galvlo, Fernando de Almeida Nobre, 
napitSo J. Fonseca Galvlo, Antônio Fran- 
cisco Rodrigues e familia, J. Rocha 
Gomea, deputado» Joaquim Pirea e Leovei; 1- 
do Filjrueiras, Álvaro Guanabara, fontoi- 
ra Xavier, Durval Oahot, Maia llibein, 
1'aranhoa da Silva, Nool Bapiista, almiran- 
te Araújo Pinheiro e senhora, Aloidca Me- 
drado, Rodolpho Niemoyer, Antônio Augus- 
to César da Silva, A. Teixeira Leite, Ama- 
r«l França, senhora Botim Paes Leme, fa 
milia Miran Latif, senhorita Barboan Ber- 
qnò, sonhorita Daroy e mm" Castro Maia. 
dr. BulhOes Carvalho, aenhorita Vera Bar- 
bosa, Gustavo da Silveira, Lamounier Gn- 
Aofrcdo, Alfredo Silva, J. Lobo, dr. CaH « 
Braga, dr. A. Nabuco o senhora, deputados 
Palmeira Ripper. e José Lobo, dr. Jo5o 
Harquea, família Rasteiro, Sousa Ribeir->, 
Ijefto Velloso Netto, dr. Cyro Costa, dr. 
Faria Rocha, dr. Ferreira Braga, conde 
Paulo Frontin e familia, dr. Ootaviano Ma- 
chado, dr. Manual Lavrador, deputado Ga- 
leS< Carvalhal, dr. Joaquim Frias, dr. Gas 
tão da Cunha, JoBo Baptista de Sousa, Ir. 
Francisco Calmou, ViUela Gusmio. 

— A dolegaçio paulista tem organiaadaa 
mais as seguintes festas: 

Segunda conferência no dia 13, sobra in- 
strucçSo publica no Estado de 8. Paulo, cf- 
foreoida ao dr. Tavares do Lyra, ministro do 
Interior. 

Terceira conferência no dia 1Q, pelo Ir. 
Joüo Pedro Cardoso, chefe da commissSo 
Geogrsphica • Geológica de S. Paulo, sobre 
a Geographia Agrícola, Physica e Minera- 
logiea no Estado, offerecida ao harSodo Rio 
Branco, ministro das RelaçSes Exteriores. 

Qnartn conferência, no dia 20, sobre a 
Força Militaririnda, offerecida aos srs. marví- 
ehal Hermea da Fonseca e almirante Alexan- 
drino de Alencar, com projecçSes luminosis, 
esneoislmente do littorol paulista. 

Quinta conferência, no dia S3, pelo tr. 
Paulo Pestana, sobre «O Commoreio e In- 
dustria, no Estado de S. Paulo; sen presen- 
te e futuro», offereeido s« dr. David Cara- 
pista, ministra da Fazenda. 

FALTOS OlfEESOS 
Suicídio de um jornalista 
Na Praga Antônio Prado, esquina da rua 

Quinze ds Novembro — Um tiro de 
revólver na bocea — Morte quasi Ins- 
tantânea — Sem emprego e sem meios 
de subsistência — Os funeraes 

Em plena rua Qninse de Novembro, no 
angulo formado pela praça Antônio Prado, 
onde existe a casa de flores «A Jardiuei- 
ra», de d. Marcellina Gomes Caldas, sui- 
cidou-ao hontem, pouoo antes daa 8 horaa 
da noite, desfechando cortei, o tiro de re- 
vólver na bocea, o inditoso moço de na- 
eionalidada italiana, Alfredo Cíuno, que 
nesta capital trabalhou em diversoa jor- 

, naes italianos,  na qualidade. da redactor. 
Alfredo Como, rapas de 28 annos de eda- 

de, extremamente ^ympathioo e muito inai- 
nuante, aebava-se aotualr.—■+<) desempre- 
gado, attribuindo-ae a essa oiroamstamoia 
o seu desatinado aeto, pois nenhuma de- 
claração fez elle verbal ou por eseripto 
dos  seus  funestos  desígnios. 

Natural de Roccheta Ligure, na Ale- 
xandria, Alfredo Cumo desligou-se bem ce- 
do da familia, entregando-se a uma vida 
de aventuras, em busca de fortuna. 

Depois de viajar o Cairo, Savona o Gê- 
nova, onde trabalhou no jornal o «Secolo 
XVIÍI», veiu para o Brasil, escolhendo S. 
Paulo para centro da soa actividade. 

Aqui chegando, em 1905, empregou-se 
Ba «Tribuna Italiana», em cuja redacçüo 
trabalhou durante algum tempo. Dahi sa- 
hindo, collocon-ae immedíataniente como re. 
visor no «Fa^fnlla», isto já no anno de 
1906. 

Decorridos alguns mezes, e porque se 
sentisse de uiiado cançado pelo trabalho 
Bocturno, deixou ainda esse cargo que 
oecupava, partindo para Buenos Aires, 
onde  infeliamente  nada  conseguiu. 

Ue regresso a esta capital, já desilludi- 
do, porque lhe fracassavam os planos de 
mm» vida feliz, anteriormente delineados 
na sua pátria, empregou-se no escripto- 
rio de uma oaaa corameréial. E não se 
deu bem com o trabalho; não lhe sorria 
a vida de empregado da oommercio. Não 
era precisamente esse o seu ideal. 

Alfeito jã ás luetas jornalísticas, voltou 
a trabalhar na imprensa e foi oeeupar 
um logar ao «Secolo», onde se conservou 
•penas por espaça de alguns mezes. De- 
pois tornou a pertencer á redaeção do 
«Fanfullan, ooeupando o lc0ar de tradu- 
etor doa telegrammaa da «Agencia Havas», 
leargo de que deaempenhoj desde ja- 
neiro  ou  fevereiro do corrente  ajino  até 
6  O   e^ 

i   Vendo-ee ainda ama vez desempregado, 
positivamente  sem     meios para  a  sua 

absisteneia, pois não tinha em 8.  Paulf 
sé parente OB amigo que o soceorresse 
tal conjuntura,  Alfredo Cnmo,  que ji 

 i nm temperamento excessivamente ner- 
Ivoao, começou a levar uma vida agitada, 
|aheia  de  apprehensSes. 

Residindo num acanhado aposento, nos 
{baixos de um cortiço de famílias italianas, 
í ma de 8. Joio n. S70, faaia ordinaria- 
mente as soas refeições no «Restaurante 
ToscnoM, á ma Vinte a Cinco de Março. 

Cmno cetava já habituado i vida uo- 
etnrna da imprensa, e, por isso, vendo-se 
subitai. r.te delia desligado, continuou 
ainda estes ultimo» diss a recolher-se pela 
madrugada á sua residência, passando bo- 
tas inteiras em palestra nesta redaeção, 
aade appareeia em basca de jornaes e 
Hás ultimas novidades do dia. 

Hontem. finalmente, 4a S horaa e meia 
Ida tarde, o desvairado moço, qn a despei- 
to de sen nervosisaso, não deixava transpa- 
recer a idéa sinistra que lhe empolgava o 
cérebro, esteve a examinar, em sen quar- 
to de dormir, um velho revólver enferru- 
í-do, imitação de «biill-dogn, que o acom- 
panhava  desde moita tempo. 

Depois de lubrificar-Ihe as molas, ciiri- 
gin-se para • quintal, «. a titulo de ezpo- 
riencía, desfechou om tiro ecatvn om 
muro, farto esse que prevoeon • protesto 
das peaaoos da casa. 

Loiro depois, fechando a porta do quar- 
to,  aahiu  na  fôrma  do costume. 

O qoe fes dessa hera para a aoite. nin- 
guém o sabe. 

O qne 4 exaete, porém, é que ao en- 
tardeee- esteve na «Brannritn, aa praça 
Antônio Prado, onde eonreraou alegre- 
mente, sem denotar pneu-upe^üea, com es 
aeoa patrmos. o esmlpAor Petrsee» • Vir- 
wilio Cesarini, da adminisSrsçSe de «Faa- 
fiDe.. 

TVixando-o, depois de tomar ^m «ver 
ir, ■ thn. enc-minhou-ee pela rua uo Reea- 
rio com direcção ao oFanfuIla», ond« cen- 
versoo com i>rs»oas da administração. »n- 
íbicdo ao pavimento soperior, no qual fi- 
ezm a redaeção e a reei-lencia do directOT 
do j mal 

Em benefloio dos bororós 
Devido ao mau tempo que hontem rei- 

nou, não ao inaugurou o festival em be- 
neficio doa bororós, ficando a inauguração 
para hoje, ao moio dia, no jardim da Luz, 
que está hellamonte preparado. 

Eis o programma de hoje, para o tardo: 
I Bandas de musica desde o moio dia. 
II Sessão permanente do João Minhoca. 
III e IV Corridas de crianças com prê- 

mios. 
V Passeias de automóvel, grátis para 

aa crianças. 
VI Grande concerto pela banda de musi- 

ca do Lyceu Salcsiano. 
Vil Baile infantil para os amadores. 
VIII Distribuição de doces ás crianças 

(das 2 ás 4). 
A* «citei 
IX Grandiosa illumiuação eleotnea (ar- 

vores, lages, etc.). 
X João Minhoca. 
XI Concerto musical. 
XII Serenatas no lagp.linstrumaatoa de 

corda e vozes). 
XIII Sessões permanentes de fitas cine- 

matographicas ao ar livre, desde os 6 ho- 
raa. Serão exhibídas interessantissimas fi- 
tas cora vistas paulistas, inéditas, manda- 
dos tirar polo governo do Estado e desti- 
nadoa á Exposição Nacional. Ainda outras 
serão apresentadas ao publico, escolhidas 
do enorme stock da empresa Berrador. 

No recinto do jardim, no «buffot», in- 
stallado pela commissão, as exmas, famílias 
encontrarão toda a sorte de ref rescos, sor- 
vetes, empadas, croquetes (aquecidos em 
forno electrico), café, garapa, etc., etc. 

Para facilitar o ingresso, a venda do bi- 
lhetes se fará em vários logares, tanto do 
lado da estação como na face opposta. 

Os bororós, que hontem, pelo nocturno, 
chegaram do Rio, assistirão aos festejos 
com que, de um modo verdadeirn monto 
edificante, o publico paulista quer bonefi- 
cial-os e aos seus -rmãos das florestas mat- 
tugrossenses. 

Suioidio M manque " 
Aguardente e ácido borico — Num casen^e 

da rua Monsenhor Anacleto — Soceor- 
rot medleot. 

Francisca de Oliveira, mulher de rida 
eq.i voca, residertn á roa Monsenhor 
Anacleto n. 6, em oompnnhia de outras da 
sua mesmi espécie, tem o mau habito de 
tomar de vez em qnando o sen gole. 

Hontem, ás 7 horas dn noite, depois ia 
emborcar bons tragos da canninha do O', 
Franoisoa manifestou desejos de morrer 
e, retirando-se para o sou quarto, lançou 
mão do uma pequena porção de ácido bo- 
n w. que se achava em cima do criado- 
mudo, deitou-o num copo dágua e virou 
todo o conteúdo de uma voz, certo do que 
dahi a poucos minutos teria realizado o 
seu sinistro desígnio. 

Mas, qual: o «tóxico» nSo produniu o 
cf/eito desejado, e Francisca, arrependi- 
da já da tetríca resolução de pôr termo á 
vida,  bradou por soooorro em alta voa. 

Foi   uma   polvorosa I 
Communícado o facto á policia, compa- 

receu ao local o 1.0 subdelogado, capitão 
Oliveira Ancede, acompanhado do medico- 
logista. dr. Marcondes Machado, qve im- 
jnediatamonte verificou que Francisca ha- 
via ingeríclo unia boa dose deaoido borico. 

Oonourao dos pavilhdes 
O resultado do eoneuroo dos parillri.- 

da Exposição Nacional, aberto pelo «Jor- 
nal do Coiniuareioa, era, hontem, o se- 
guinte : 

8.   Paulo      6.487 
Minas  Goraos       0.418 
Bahia         4.880 
Manuolino      ,     1.576 
Diatricto Federal        875 
Santa   Catharina    a       89 
Industrias             18 

Chiarda-ehuTa perdido 
Na estação Boroeabaaa foi eacoatrado 

luntem, ás 3 a maia horas da tarda, na 
guarda-ebuva. 

O rondante depositou-o no posto polieial 
de Santa Ipliigetua. 

Presa de   chammas 
Uma garrafa ds espirite ds vinho sntornsda 

— 0 dstaitrs ds ants-honlem — Morta 
<!• uma biditeM msnor. 

Numa dsa eaferraarias do hospital da 
Sunta Casa de Misericórdia, falloeou hon- 
tem, a menor de 18 aaaos de edade, Joan- 
na Trippe, filha de Ângelo Trippo, mora- 
dor a rua Monsenhor Andrade, a. 139. 

A infelia menor, conformo noticiámos, 
ateara fogo nnto-houtem á 1 hora da tar- 
da, á lenha do fogão, aa própria oaaa doa 
«eus pães, qnando se lhe entornou nas vas- 
tos uma garrafa de espirito de vinho. 

Gommunioando-so o fogo ao inflammavet 
a menor foi logo envolvida pelas labare- 
das, recebendo 'grandes queimaduras de 
primeiro e segundo grana em varias par- 
tes do corpo. 

Depois doa primeiros socoorros médicos 
a infeliz rapariga foi conduzida para o 
hospital da Saata Casa de Misericórdia, 
onde hontem veia a falleoer. 

Erro de endereço 
O carregador n. St2, Giuseppe Jaana- 

si, recebeu hontem ás 7 horas da noite, aa 
estação da Lua, do carroceiro a. SS8, nm 
bahu para ser transportado á casa n. 7 da 
rua  Maria Paula. 

Era uma oncommeada vinda de Atibaia 
e destinada a  Brasilina de Toledo. 

Como aa referida casa se recusassem a 
receber o bahn, sob o pretexto de haver 
engano de endereço, o carregador deposi- 
ton-o aa Policia Central. 

Policia   Central 
Está assim distribuído o serviço para 

hoje: 
Delegado de dia, o l.o auxiliar, dr. Pi- 

nheiro e Prado; <'e aoite, o dr. Augusto 
Leite, 2.o delegado auxiliar. 

Medico de dia, o dr. Xavier de Barres; 
de noite, o dr. Archer de Castilho. 

S. Paulo na Exposição 
Completando as noticias qno publica- 

mos hontem em lt íegramma do Rio, trans- 
crevemos da uQuzeta de Noticias» os se- 
guintes pormenorc» sobro a brilhante rece- 
pção dada sexta-feira no pavilhão paulis- 
ta polo delegado de S. Paulo, dr. Carlos 
Botelho: 

«S. Paulo coiitinii'a na série das suas 
snmptuosas recepções, enchendo de admi- 
ração e de enthusiaamo a quantos compa- 
recem á maravilhosa cidade que se con- 
struiu ua área da antiga Escola Militar, 
para solennizar a abertura dos j ortos 
do  Brasil ao  commercio  extrungeiro. 

As festas panlístsa na Exposição Nacio- 
nal são verdadeiras suocessaa pelo gosto 
artístico que as preside, pela eloqüência, 
pela dístineção. 

A recepção de hontem, em homenagem 
ao dr. Miguel Calmou, mostre ministro da 
Industria, que foi a segunda da séria en- 
cetada, foi uma destas festos cujas im- 
pressões difficílmente deixarão de existir 
no espirito daqucDes tjue  a assistiram. 

O bello etlíficio', que bem dispensa or- 
namentação, tal o sen luxo interno e a 
sua belleza architectonica, illuminou-se 
profusamonte, e ab.' i de par em par as 
•uas majestosas portas e amplas janella» 
guarnecidaa de finisaimas cortinas. 

As carruagens, transportando ca COOTí- 
dados, .paravam a cada momento no jar- 
dim que circula o pavilhão, deixendo saltar 
o que do distineto tem a nossa sociedade. 

A'8 9 horas, pouco mais ou menos, achan- 
do-so repleto o salão de honra, o dr. Ga- 
leão Carvalhal, depatado federal, apresen- 
tou aos assistentes o dr. Arthur Motta, 
que ia faaer a sua conferência sobre o 
abastecimento de agna á cidade de S. 
Paulo,  primeira parte do programma. 

O dr. Motta, que por eapaço de meia 
hora prendeu a attenção dos circomsten 
tes, descreveu em traços largos oa traba- 
lhei que teve a commissão para conseguir 
a captação daa agaas do Tietê, com que 
é abastecida a cidade, « aa diffieoldadee 
a vencer. 

A capital paulista tem hoje diariamente 
76 milhões de litroa de água, ppra todo 
o aeu aerviço, dl-se o conferente quaai aa 
concluir. 

A segunda parte do pragraauna constou 
do concerte cujo pngraauaa. foi bo*it«m 
por -■'    publicado. 

A OMBF. Nicia PiUa quando acabou de 
cantar. íoi offereeido nm rico. onquet» d* 
flores  naturac 

Terminado o eoii..-rt.>, fo« qaeimsdo vis- 
toso fogo de artificie. 

Entre aa pessoa. ,-. eMiretam presen- 
tes á recepção notamos: 

Dr. Edmundo Veiga, ■Msretario do preei- 
Jes^o da Rf- 'ihlica. dr. Miguel Cslnma. ni 
ni It   K iastrU; dr.  Tava:."   •!.    T.vr. 
mu—^-r..   <U  .fosUça,   Ir.  David Campu:i, 
m!n> — ■■,':   marechal Xavier Ju 
Câmara,   Oí^X.—ha}   Pires  Ferreira,   general 

dr.   Mendes  Tavares, 

Um bondo e uma oairroça 
Abalroamento na ladeira do Carmo — Uma 

carroça virada — Ferimentos leves 
Hontom. á° 6 horas e 15 minutos da noi- 

te, o boi'<i.> n. 0. conduzido pelo motor- 
neiro 339, abalroou, na ladoira do Carmo, 
a carroça n. 5 142, guiada por Caetano 
Spagnato. 

A carroça foi atirada á pequena distan- 
cia, recebendo o carrooejro varias contu- 
sões pelo corpo. 

Foi preso o motorneiro. 

Desastre 
Um golpe no pé direito — Abundante he- 

morrhaaia — Para a Santa  Casa 
O menor Augusto da Costa, filho de Ma- 

ria da Costa, residente ii rua Cesario Al- 
vim n. 7. hontem, ás 6 horas e meia da 
manhã, "•> passar peln avenida Rangel 
Pestana, pisou em um ciioo de vidro, que 
lhe produziu extensa ferimento no pé di- 
reito. 

Com grande hemorrhagia, foi o_ menor 
conduzido, por uma praça, á Policia Cen- 
tral, fazendo todo o trajecto daqueda ave- 
nida á cidade a pé, onde sé chegou ás 9 
horas. Ao subir a ladeira João Alfredo, 
teve o pobre menino nm desmaio, em con- 
seqüência   da   abundante   heraorThn){ia._ 

Depois de examinado pelo dr. Xavier 
de Bamw, no gabinete medico, foi hn- 
mediatam^nto transportado para a Santa 
Casa de Misericórdia, no carro da poli- 
cia, eom guia do 4.o delegado interino, dr. 
Antônio Nacarato. 

Soena de cortiço 
Grande conflieto — Intervenção da policia 

— Na rua dos Guayanazas 
Num cortiço existente á rua dos Quaya- 

naass, a. 71, o canteiro Manuel José da 
Silva e sua mulher Thereaa Elisa de Je- 
sus, altereavam violentamente, hontem, 
n.'; 8 horas da noite, com Manuel da Silva 
Romão e Kluardo Alves Ferreira, ambos 
egtmlmente canteiros, o primeiro residen- 
te no mesmo cortiço e o segundo morador 
á rua Aymor,' , n. 47. 

A discussão, num crescendo, chegou até 
á liieta corporal, tendo sido Manue! da 
Silva Romão esberdoado por Eduardo Al- 
ves Ferreira. 

Ao trillar de apitos de soecorro acudiu 
a policia, sendo todos presos em fiagrante. 

O offendido foi medicado na Repartição 
Central da Policia pelo dr. Marcondes 
Machado. 

Desordeiros preso 
Na rua Capitão Salomão furam hontom 

presos, á tardo, quando promoviam dssor- 
ilnm, os turbulento* Ad-lino Augusto I«i- 
te. Marra de Abreu, Alcisa Isabel da An- 
drade e José Espinho. 

Levados todos para o pasto policial do 
Sul àp. Bi, o dr. Theophüo Nohrega. S.o 
delegailo, (es rrcoBiel-aa ao xadrao. 

Entre marido   o   mulher 
Hermantina Tobias da Oliveira, 

te á travem da Gloria, n. 3. aUarcaado 
hontem, Êtlm meia horas da noite, vio- 
lentamente, eom sen mariiin Tobiia Antô- 
nio de Oliveira. .-ireneBwu-lhe uma aeh_ 
do lenha na ci>)«çm. pnxioziBila lhe larga 
brecha. 

' aggressora foi presa em Sagiaate e 
n oiiendido aubmettido a niam» de corpo 
de Uclicto na Repartição Central da Poli- 

-á  aberto  inquérito 
í >iri' cacia do Sul da Sé. 

aobre  o  laeto  aa 

i   sabir  dahi   e   ao  entrar   aa   r 
fQuinae de JíoTerabro, que o deevai. _ 
ven,  ssoassa no asgalo formado    pelo i 
lacete  Bnm^ia,  saeoa  rapidamente de re- 
volver e fie^t-caa* e tiro mortal, qac 401. 
si o fairr r. 

Sstando   &   praça   e   todo   o   treeãe   da 
ds traaasoMv * 

Credor   ias ciente 
i,  dr. Pacui Bencdicto bampaio, e«conirando-»e hon- 

ode e   aennora;  general   Tbaumaíur^o   tem.   •* *  bor»» da   tanu.   aa   raa  de B. 
^redo e lamUia, dr. Pinto Uma. e se-   João com o aea devedor Afroaeo *raneis- 

ta, deputado Leão Velkao, senador tio-   co,   insuilou-o      brutalmente      ameaçando 
i. i. . Fonieaelh, dr. 8»vieila Goarch, barãc   ainda  aggredilo. 
Oe i  ui e ÉIL-, almirante Maunty e faml-1     Intorveiu,   porem,   e   raadante    «ue   ef 
ba. or. üetnho oaa Neves. dr. L^te e Ot-a- 1 feetooa a prisão de Sampaio, conduaindo-o 

^jt^a St-v.   .a«<ie tandisia Mãodes  l»ai  I fali  BriMoi  ae ainia   IpOi^cL.^     na   .- i eitricriia^r o, a 

O "Minas Geraes" 
(1)0 uma correspondência para o «Jornal 

do Commercio»). 
New Ca.tle on Tyne, 17 de setembro de 

1908. 
A'8 duas horas e quarenta e cinco minu- 

tos ds tarde, precisamente, foi dada a 
ordem para que fossem tocadas aa alavan- 
cas da machina hidráulica que ratinha 
como ultima resistência o «Minas Geraesa 
em seu berço. Fazia um tempo sombrio a 
desde a véspera chovia sem esteada. A 
multidão accumulada naa archiuaneadaa 
officiaes, empreasada om todos oa pontoe 
do estaleiro donde podia ser visto o navio, 
aguardava num silencio mortal que fossa 
aaaignalado o instante do lançamento. En- 
quanto, sob o bojo monumental do encou- 
raçado, os operários ae empenhavam num 
derradeiro esforço e resoavam pancadas 
nervosas do malhos, aa, oa hrnaileiros pre- 
sentes e seguramente a maior parte da- 
quoOa multidão retiahainos a respiração 
numa  incomparavel anciã. 

Esses minutos conto como os maia gra- 
ves e os mais oommpvídos de minha vida; 
na «T+roma excitação dM systema nervoeo, 
parece que se graviáfil com tnna nitidea 
absoluta os detalhes mais ínfimos, es por- 
menures maia insignificantes que a vista 
pode alcançar e, por entro lado, as sen- 
sações se afinara até o exaggeroi, e se tor- 
nam nitidas e comçrehensíveis , oomo si 
a vontade e a intclhgencia so alUassem no 
mrximo esforço para dominar a pertur- 
bação dos sentidos. Quando todos os pre- 
parativos estavam concluídos, da arohi- 
bancada, a uma distancia enorme, vi o 
gesta breve do engenheiro qno presidia o 
ultimo trabalho, um gesto do batalha que 
se faa a uma esquadra ou gesto incon- 
scionte quo se faz a si próprio. 

Esse gesto é sempre o mesmo, porque 
quem o fax tem a convicção do ser visto e 
compreliondido através das maiores distan- 
cias, a despeito dos maiores obntaculos. 
O engenheiro que traçou e preside a oon- 
strucção do navio recebeu esse geeio co- 
mo si fosse uma scentelha. Vi-o debru- 
çado da plataforma principal vigiando, 
cora oa olhos cavados, com as narinas di- 
latadas, com oa lábios cerrados, numa ÜB- 
mobílidade absoluta, o primeiro arranco 
do enoouraçado. Voon, então, até a ma- 
drinha, uma palavra decisiva. A garrafa 
da ohamps^ne atirada contra o aríete 
partiu-se crtro o trophéo de fitas. Ra>- 
pidamente sobre as cabeças da multidão 
bnlonçou um chuveiro de efirea, aa nos- 
sas cores do Brasil — • passou-se om meto 
min ato de assombro, parado. En fixava o 
intorraBo entre o navio e ma poste, que 
me ia servir de referencia, e aguardava, 
como nm fuatlado aguarda a sua descar- 
ga, que se abrisse aqueDo rastro de céo 
cinzento numa moldura fatal. 

Finalmente uma voa — voa de mulher— 
vibrou nos meus ouvidos: Deas te ajn- 
det TTma outra: Vai para o beml e len- 
tamente se foi abrindo o meu espaço fa- 
tídico o toda a maasa abalou aa carreira 
e se foi deslizando seguramente como st 
a conduaiise ama vontade maia forte qno 
o destino — a vontade de Deua. 

Nunca reaeçSo mais profunda me abaloa 
o espirito e o corpo, come a contempla- 
ção daquelle espeetaeulo. Ba estava de- 
masit.do próximo ao ziavio para poder 
ver através do seu postal o que as can- 
sava no eonvez. Somente ameia carreira, 
quando a corrida estava feita, foi 400 vi 
a nossa bandeira hasteada na popa eemo 
um signal de posse. Naqoelle momeato, 
o o «Minas» ia tocar as agaas do Tyne, 
a multitião innnmcravel Rosava um espe- 
etaeulo oommoveate, mas cs brasileiros 
mandavam eom ca alho* dominadas na 
queda majeakaaa, ona vuto 40» passava 
através dsa coaraças inaaimadaa e ia até á 
patrin diataiHfe e inssqoeciveL De to- 
dos os lados os adjectivos partiam eom ex- 
clamação. 

Nem uma palavra podariii iiaiimir aa- 
cripta a sigmfieaçi» «oa sa lhe dava ae 
instante. TTma patrícia a* me* lado re- 
petia: Bello t porém não é o mesmo bello 
qno se sente dcante da Veaas de Milo, 
aem ouvindo Beetboven, aera veado Mn- 
rillo. on leeitaade ama peaaagem de Dan- 
te. Era o belV» hwaltn doa Intoftae, não 
das batalhas feridaa, mas das que oa pro- 
vêm entre os snafcna ds gloria, Era 
também o -eBo da slsgsnria, da soberba 
elegância daa Nabos do aavio — «o mais 
bonito do mnndes — ■» ama bnd» gasto 
de saa vida — qae d ««aetomeato ease do 
momento da qnéda. IWa d o patrio*is»j» 
qne pede para a «Mia ai a taça 4a bel- 
leaa. Os jaraaea da Leadna, aa jornsea da 
New Caatle. o povo reonido cm toraa da 
lançamento, oa 
ras concordam _- 
do encoaraçado ebegava áa agaas e h>go 
ama onda revlata da «apuma abaleu o 
Tj-no profundo. Então, lentauieave, a aa- 
TIO ae foi abatendo sobre o rio, e reteaan- 
do oe cabos, que • deviam MBler, pailía na 
nm por um. Afinal a proa desamparada 
do berço, mergulboa. como ai e navio aaa- 
dsase a gente em terra e. logo depois, vol- 
tou ao equilíbrio perfeito. Doía poaaaatee 
rebocadores vieram saater os seo» primei- 
ros movimentos dusradeaadraB ooaao oa de 
ura potro que ae aaiestra; no reooio das 
águas dois oa tree barcoe de aerviço na 
manobra Tiraram contra o costado, e fo- 
ram eQee na reviravolta iaoffonaiv» as 
primeiras victiasas de atoastr», • qaeira 
Deus possam aer as ultimas. O aspecto do 

de mm. 

traçado absoluta, o, ainda que esteja fera 
das línhaa uatoraea da flnctuaçSo, podo- 
«0 prover o que anrá como estsmpu, si 
assim se pode diser de um couraçado do 
linha. 

Um jornal londrino — uniuuistu 6 ver- 
dade — lamenta que aem um enoouraçado 
ingloa oonstruido na Inglaterra tenha ai- 
oauçado assa balleaa plaatiea — sujeitos 
«orno afio áa impueiçõas da um almirunU- 
do rotineiro. Uoixo ao jornal da opposi- 
ç»o a rssponsabilidads de suaa palavras, 
mas noto a ozplioução que encontro para 
esta depressiva coinimraoão «ntte duas 
obras da industria iaglaaa louvando o tra- 
balho da livra iniciativa. 

Finalrasnte oomaçoa e disperaar da mul- 
tidão sob a chuva inolemonte. Já em ca- 
minho, oa olhos baseavam invoncívelmen- 
ta o nove aavio a oa oommentarios oa «ra- 
iavam da toda a parta. O grande salão do 
«hinoh» — a «asa do.riseo de onde aahiu 
o «Minas», sstava decorado cem galhar- 
detea o bandeiras, como se faa noa navios. 
A mnlti 10 sa foi asooaado entre aa me- 
sas; oa diaonraoa deviam começar em bre- 
ve, o diaputavam-ae oa logarea maia oom- 
modoa para ouvil-oa. 

Não sei si o povo ingloa terá muita ra- 
sõo no culto que dedica ao ezito a ao 
triumpho. Mas, de um modo ou de outro, 
não se podo recusar que essa concepção da 
vida, tão máscula e tão cheia do incenti- 
vos, é, oomo ser o próprio fundo do ca- 
racter nacional — a explicação da sua ex- 
cepcional prosporidada. A idóa da força, 
vista através do prisma iaglea, acarreta a 
noção do suooesso. Este povo, que ae or- 
gulha de nunca tar sido vencido, não oom- 
prohende a gloria mais para que tenha em 
Waterloo. 

E' naturalmente através deste tempe- 
ramento quo a Inglaterra «OBtempla oa 
seus rivsaa longínquos como inimigos ba- 
tendo ás portas da víotoria, • 4 por isto 
que ella as alarma quando na revista mi- 
nuciosa de forças a que submette todas aa 
nações, encontra alguma qne se pode ar- 
rogar a faaer-lhe sombra. 

A descoberta doa «monstros do norte», 
oomo aa chama na imprensa aos noaaos na- 
vios, levantou om pavor deaordenado. 
Proonroa-oe a explicação daquelle achado 
naa machinações da reoea inimigos. Aa 
grandes naçSas modemaa contam aa ssus 
dias eemo homens qne aa aventaram a 
grandaa pariooa. De todas aa sombras ee- 
peram qne UMS venha a morte, a confun- 
dem apparenoias o se Aludem com phan- 
tasmaa, porque afio tfim tempo aem vo- 
gar para penerutar oa seus próprios an- 
tagonístas o menos aqoellsa naoões daa- 
interessodas e aíheiaiiaa da política do 
mundo. 

Eis por qne foi predoo que o tempo pas- 
sasse para qne foasa feita justiça a para 
que a corrente da opinifio inglesa serenas- 
se do redemoinho em qne cotava para re- 
flectir a verdade doa netos. 

Hoje, depois do «Minas» lançado, quasi 
de toda a parte corre a oomprehenitão da 
nossa attítudo, admitte-se a hypothese da 
nosaa existência, oomprehende-se na ex- 
trema orla do mondo, nessa SuKAmenca 
revolta e oandilha, nm paia realmente na- 
ção, nm povo realmente existente, isto é, 
armado, forte, sensivelmente na véspera 
d» exílio, preparado para o triumpho — 
nm povo finalmente segundo a eonoepçSo 
ingieza. Eis, em resumo, a lição do «Mi- 
nas», uma lição colossal de geographia — 
de geographia phjsiea e de geograpnia po- 
lítica. Para uma grande parte da Ingla- 
terra, esse «Minas», estampado em todas 
as gazetas íüuatradas, oommentado em to- 
d-js os jornaes, fea reaaltar a existência 
pbysica do Brasil; mas, para a totalidade 
doa ínglezee, desde o rei até ao ultimo pe- 
dinte, este couraçado formidável foi uma 
lição de geographia política, porque trou- 
xe subitamente a revelação do Brasil e 
a eomprehensSo de sua existência. B' este 
o temperamento da raça na Inglaterra. 
Aqui, quem descobre ca paínes novos não 
são os navegadores, nem os viajantes ou- 
sados. Oa verdadeiras descobridores afio os 
canhões e afio oe couraçados, qne aataa 
delfes, oa paiaea são expressões de geogra- 
phia o terras ptttoi 

impõe a indiiafio no proiçramma de reorga- 
nizieão da marinha, do Incremento daa ín- 
du-slriiiN do carviío, da aço e do aeus curro- 
lnii ..■< 110 liraail. E nem meamo ao ooni- 
preticnderia quo uma nação com uma tão 
extensa fronteira marítima oomo o liraail 
o díspoudu de onnrmos ríquesaa miueraes, 
pudiwsa retardar a exploração dooaea recur- 
sos indispensáveis á manutenção de uma 
marinha effioiente como á neceaaario ao 
•wiuililirio dn pas continental.» 

• •• 
Pede se eamptebender o effaito produsi- 

do na Inglaterra conservadora por esse lance 
falia. Esta monarebia que guarda com aa- 
loao oarinho aa paginas de Cromwell, nun- 
ca padaria eoroprehendor uma pátria de- 
eepada paio triumpho doa regimens. O Bra- 
sil afio dota d» Hepublína como aKo do- 
tava da raaioridede, nem da indepenilen- 
oio. Elle aa fea quando ao ergueu por 
si próprio para ae defender da invasão «x- 
trangeira. Esta instiça ao passado é a ga- 
rantia da prosperidade do futuro. Esta 
grandes» de vistas é a justificativa do di- 
reito das nossas aspiraçÕM, é a fiança das 
forças que temos para desbravarmos ura 
caminho que nos devo levar á primeira li- 
nha dss nações do mundo. 

O qne nos faltava depois de tfio fnlises 
acçfies era o reconhecimento de nm interes- 
so maia modesto comparado com es into- 
reaaos naoionaes e, ainda assim, enormemen 
te importante porque também se firma era 
interesses pátrios — o ora o da capacidade 
da marinha do Brasil para receber e in- 
corporar estas mochinas de guerra monu- 
mentaas. 

Além da capacidade tradicional qniz a 
providencia que a própria opinifio inglexa 
correase ao nosso encontro no reconheci- 
mento de justiça. 

Melhor do qno nfaignem para representar 
a marinha moderna ahi estava o almirante 
Racellar. Era torno da sua fignra dispoz-se 
uma moeidade brilhante o todoa ouviram 
M palavras de (dr Andrnw Nohle, apoiados 
pelas representantes mais autorizados da 
eonatmcçSo naval inglesa. E todos leram 
ca orgaras mais reputados da imprensa 
da Inglaterra e todos acompanharam as 
palavras do representante officíal do Brasil 
qne foi cora a justiça do próprio povo bra- 

Ainda ia começar o «Inneh» de sir An- 
drew NoUe e nos faltava a lição de his- 
toria tio eonvenienh» ao conjunto de re- 
velação do «Minas Geraes». A intuição do 
Brasil está frizante em toda a Inglaterra, 
o sspectaoulo de sua força impressionava 
ainda a multidão qne ha ponoos instantes 
havia saudado o couraçado deslizando na 
carreira. Entretanto, era ainda preciso 
aproveitar aqueUe instante nníea e exce- 
pcional em que todos os olhos se voltavam 
para a nossa bandeira, para resumir o 
longo passado de Inatas e de gloria de 
ondo ella provém, sem macula e sem des- 
douro. Era necessário mostrar a este povo 
eaaencialmente conservador, tradicionalista 
até ao delirio, que nós somos uma joven 
democracia, sim, mas com nm passado hon- 
rosisaimo, que nós somos uma Republica, 
sim, mas não surgida de nm motim de cau- 
dilhos, maa evoluída de dois impérios li- 
beraea, cujas historias poderiam servir de 
espelho a historia de todas aa instituições 
livres da terra. Era preciso que se affir- 
masse qae a nossa marinha não ia contar 
do dia em qne o «Minas Geraes» pela pri- 
meira voa tocou as águas do Tyne, maa que 
ella já em tempos remotos havia desfral- 
dado as velas para luetar contra a es- 
quadra de Inglaterra, de Hollanda, de 
França e de Hespanha, nos tempos em 
qoa a mãe-patria mal pedia defender <s 

domínios da África e da Ama e en- 
tregar á sua própria sorte sa terras da 
America. E que, depois, através ca seealos, 
naus brasileiras montaram guarda á con- 
servação da unidade do ooloaoo pericBtanr- 
te em épocas de fraquaoa • de dsaotdaoa. 
Qne maia adeante a independência foi 
feita no mar o o que ae faa noprimeiro 
reinado  e   as   glorias   irrecusáveis do   aa- 

i«*a. 

Ata revista dos braafiss, 
leitura de tituloe feita num 
qae Boa perecia ae armara o 
valleno, foi feita num lance 
pelo almirante BaceOar. Tsm sido 
traça admirável doa 
to fera do saa paia. Pi 
reaervada a intuição «a _ 
está destinada a eoraprehensfio nítida da 
situação internacional para desfechar nm 
_inn connm a trifunohaiite em favor da 

*•• 
põe de um ora«do qae o 
lhe  segreda  a 
cassaria, o gasto  nwciso. 

Nesta   mesma   Inglaterra   inveabdo   de 
uma missão em 1908 a perdido no 
diff erente  da   BabyVaaia 
bra-ae num situada da am   - - 
da independência esquecida e olvidado en- 
tre aés. Cochrane é a arentcJha qae brilha 
e com quo arrebata o ancceaoo. 

Agora lesuiae algoma das fcagatos de 
nossa historia a adiairavalmaatq MBa re- 
traça com soberbo orgulho de plana Repu- 
blica «• glorias imperiaas. Affiraia a 00B- 
tinuid:> • tradicional da 
vés dos i.gii 
colônia  dn 1 
nhando cora magnífica iastiça a 
autônoma do Brasil,  derda 

qno eQe mia   w d 

Fallencia decretada 
O juiz da primeira vara eommereial, dr. 

Pinto de Toledo, por sentença de hontem, 
decretou a fallencia de Oarl Siemnndo, 
estabelecido á rua da 8. Bento n. 76. 

Foram nomeados syndieos provisórios as 
are. Poyarea e Oorap. e membros da oom- 
misaSii fiscal o Britnh Bank e Jorge Oro- 
ounbo de Aaevedo. 

PERFUMARIA PAULISTA 
Sranda fabrica a vapor de perfumai- :t, 

sabonetes e óleo ds rleino, fundada em 1(98 
— Caixa postal n. 588. — R. Victoria n. 
15-A, — Telephone n. 533. — Única, fabrica 
na America do Sul eom 380 artigos ds sua 
fabricação. Inclusive o sabão fervido para 
a eonfecçlo do* tabomtet finos. Grandes 
concessões e prazo aos srs. ataeadittcs — 
V. CÔMODO. 

O tempo 
A Seeretsria da AgrionUora ds Ratado de S. 

Paulo, Seação Meteorológica, forneceu á im- 
preiiaa aa seguintes informacSea: 

Boletim do dia 11 ds ontubro de 1908. 
Nascer do sol, 6 h. e 88 m.; nascer da Ias, 

8h. a 6 sk T: oceaao do sol. 6 h. e 01 m. j 
aeeaao da lua, S h, • <9 m.  M. 

Mercario na ias max. latituée helioeectiiea. 
Kttadc do tempo hostsm : 
Eseobarlo: — S. Panlo, Santo», Campi- 

aaa. mb»trao Prato, S Carlos, Taabaté, Pi- 
neiaaba. Agudos, Rio Claro, Brotas. Bragança, 
Franca, fesape, Jabotieabal a Ytd. 

De aate-hontem para hontom choveu em todo 
o Estado; hontem pela manhã ainda abovia om 
S. Paula, Santo», Campina», Ribeirão Preto, 
S. Carloa do Pinhal, Taubaté, Piracicaba, Agu- 
dos. Bragança e fenape. 

A temperatura máxima ante-hontem obser- 
vada na Estado foi de 28*5 em Santos e a 
minima foi de   11*4 esi Franca. 

Probabilidade panhoja: — Tariavel. flarta» 
e chuva» em vários ponto»do  Kstado. ' ' 

Baiaoetrs a 0°; áa 7 horas da manhã, <S5,S 
■na.; é» 8 horas da tarda, 895,8 mm.; és 9 
hoias da noite de hontem, 897.0 mm. 

Temperatura mínima, 15*0. Temperatura ma. 
xima.   IS»*. 

Vento prodsminaata, aU 2 horas da tar- 
de. N. 

Chuva em 9t horas, 7,8 mm. 
Tampo «arai, man. 

O Fenof 
O ar. Francisco da Cunha Fachada, pro- 

prietário da conhecida «Casa Fachada», á 
rua de S. Bento, 76, enviou-nos uma amos- 
tra do Fenof, am ezcellente preparada li- 
quido para limpar rapidamente metoea e 
objectos polidos. 

O Fenof reoommendo-ae, entre outras 
qualidades que o tornam superior aos pre- 
parados eongenerea, por não ser inflamma- 
vel nem conter ácido algum, bem como 
por ser inoffensivo, podendo até empre- 
gar-se na limpeis da louça e ainda como 
cautsrio no cioiro o cortaduraa. 

Loterias 
LOTERIA   OA   CAPITAL   FEDER At 
Reaumo doa prêmios da loteria «xtiaM 

di hontem: 
ir,w,iot de ÕOtOOU/l/OOO 

l<">24  BMOOlOab 
MUO  MNOMIOM 
",7'8  MMMOfOOO 
iW'u        bftoootom 

rrtmiuê i/s SiOOOfOOO 
18808 usai isiltf 

fnmia tUtiOOO/f/OOO 
MIM       UM» 160881 l«e«88 

iVewtoe d* tMO^OOO 
UtéO        Aoute        8S747        wm 

8»28       188618       IIMA71        188878 
1'mtio» de BOOJ/OOO 

8322 92806 99194 80985 49778 
ftMbü 01(17 73678 17874 897M 
88798 104710 110016 118868 

1)0611 180399 174423 177008 183288 
rrtmú* dê 800/000 

U8A8 27817 29471 SI494 60U2» 
•l&M 72768 16778 7Ct>82 77811 
W.318 88twa 91060 02688 9379> 

101048 >U'84H IKif.f.U 194381 180314 
*M868 I41P69 16117* 161610 101697 

176180 184160 189016 189800 IR996 
Ifmiotd»   WOfim 

6488 12140 18618 14161 1(1258 
SlbUO 80972 381811 40066 46881 
66694 «1:1211 02884 6(960 Ó77U 
T08G9 717.17 7i:8S9 8U&M 81208 
7R294 86091 06«4i) IWliOü 114318 

itmseo 116827 162HÚU 168892 1684W 
itiíoia 1BV0C3 l«4!l*4 186681 187Ü00 
1911.18 I017S8 104490 196S2V 19680» 

12&23 »   12626 •   .   . ■OOtüMM 
99868 0   99260 •   •   • *M.|000 

111717 o 111719 >   >   • I6UÍ000 
1687(14 0 168766 

DtMtmm 
iMiOOO 

msi a   18680 .      .      a 608000 
ÍÕIÕOO 88861 a   98260 ■       •      a 

111711 a 111720 •      «      ■ 604000 
168761 a 168770 

Cémlmaê 
6o;»ooo 

18601 a   12600 m        -       . 20$000 
93801 a   92300 •       •       • 80*000 

111701 a 1118'IU •     a      • 

sofooo 168701 a 111800 ... 
Milhatu 

13601 a   128Ü0 m        •       m 8íooa 
020(11 a   ttinoo ■       ■       • 8$000 

111001 a 112000 m     m     m 8*000 
116801 a 169000 .       .        a 8*000 

Ssdoe u uunuo» toimiuadoi 01a U- - 69 - 18 0 
66 —   Mm 8*UU4. 

Centro Sportivo 
10—liaveahu   do Cunsasaroiu —IO 

SBCÇXO   OB   LOTBRIAS 
Grande rantagem ao pabUeo 

Os bilhetea brancos da Loteria Federal 
vendidos por esta casa, cujos números 'ei» 
minarem pelas unidades, anterior on posta» 
rior á unidade em que terminar o prêmio 
maior, terfio direito ao reembolso do mesma 
dinheiro. 

Guarda Nacional 
Foram apresentadas ao cumpra-se do 

commando superior e registadas na secre- 
taria geral, as patentes doa seguintes offi- 
ciaea desta milícia: majores Francisoo O- 
ctaviano de VasconcaBca Tavares, _ Jaein- 
tho Bueno e capitão Bento de Oliveira Bo- 
cha, de Itapira; alferes João Baptista 
Vieira Pinto, de Sorocaba: tenente Hen- 
rique Diz, de Pirsssununga ; capitão Joio 
Bodrignes Gesar, ds Ribeirão Bonito e> te- 
nente B&as da Silva Motta, de Franca.» 

— Boqoereram dispensa do lapso de 
tempo dsoorrido, na forma da lei, afim 
de poderem entrar na posse doa respecti- 
vos postas, o maior Jefio Mathiaa Franca 
a tenente Manoel Martiaa Franco, ambos 
da   fi.a  brigada   ds  iafantaria   do   Itnva- 

tradição dos dois reiaadna pulieiaadc a 
merica   raadilha   em   nome doa  aborda 
doa povoa. Folia á 
nossas épocas de 

e indica neste pai» 
tentado e defeadido pala 
ra indns» ' -1 da Brasil. 
prodosir ■*■ 
prosperidade   para  o 
são  uma preplwcía da 

•...foi   cem   aavies 
no Ria de Janeiro qoa 
aa partas da AaaDaapcfi 
torico é reabneatã edificante. 

ividaoe- da a  época 
aiailsii a 

couraçi^lo   "^a   ama 
na transição - s 
para o  ferro. 

Assim, tomo a diaer qne a marinha bra- 
sileira não é um improviso de momento 
e sim uma instituição qae guarda tradi- 
rões honrosa» ; e si infefiamenw» as natoraea 
ioromoçOe» politicao par qae pesao* epau 
COIB a inndação da aovo regiasom^ ta^ de 
algama forma retardado o desaovoivimaaito 
daa indwtriaa narina aea afarigaado-nos 
a aetoalateate recocrar ao trabelfco exwan- 
geàra, per ootro lado sote mesmo facto aos 

A sseals orgsniaada para o aerviço da 
eotado-mater, no quartd gpneral, é a ae- 
gninte: — di* U (hoje), o capitão Joa- 
quim X'imra de Moraes; 12, o alferes Qnin 
tino Folix; U. o tenente Pedro Aleaas- 
drino de Almeida; 14, o canitlo Antotoio 
Rodrigues da Sil.-a.; 16, o tsneate Darsal 
Marques; 18, o aHssoa Mdva Dnrasd Jú- 
nior; 17, o alfeaaa Pedra ds Bssba Ommt 
18, o capitão Caries Jaaé Wati ânai»; 1*. 

fiado  Vieira  de  Albofãorqae.   attea sM- 

ipetentemente fardadaa o anomém, em 
S.o uniforme,  éa II horaa e 
diaa  acima   ilrmgmUnm,   aab  aa pt 

Mando»» liaMdwif de 10.o para a 
«.o batalhlo * iniawteria da «Nar*a Jla- 
eional desta capital, a aaigsnfis Dav « * 
Abreu. 

— Por aeto da hoaimm   foram 
■a para asnireas aa jante da 

te militar  de Senta  Brmaea^ aa 
Aagaate   da   Becka  TiíguelilBfc» 
Rodrigoes  de  Sousa,  e,   para a de Pant» 
Barbara do Rio 

Leme     Briscia.  a t 
Francisco Baptiate de 
gamas junta» 
iniciar aa sam 

Secção Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA CIVIL 
Seasão ordinária em 10 de ontubro de 1908 

Presidência do sr. ministra dr. Xavier 
■de Toledo. 

Secretario, o sr. dr. Luia de Araújo. 
Pais- yens de autos 

O sr. Pinheiro Lima poasou so sr. Igna- 
eio Arruda a eivei 5.113 da capital e oa 

Saldanha aa eiveis 6.120 e S.475 da ca» 
pilai. 

O sr. Saldanha ao ar. A. França, as oi« 
veis 5.338 da Bocaina e 6.453 da capital. 

O ar. A. França aa sr. ígnario Arada a 
cível 4.919 da capital, ao ar. Juvenal Ma- 
Iheiros a cível 6.244 da capital e ao sr. 
Brito Bastos a eivei 6.387 da capital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Juvenal Ma- 
Iheiros as eiveis 5.941 de Taubaté, 6.918 
da Franca, 4.376 e 6.359 da capital e aa 
sr. Meirelles Reis, a cível 4.989 da ca- 
pital. 

O sr Juvenal Malheiros ao sr. Ignaeis 
Arruda a cível 6.108 da capital, e ao ar. 
Meirelles Reis aa eiveis 4.921 e 5.431 da ca- 
pital. 

JULGAMENTO;:; 
F ■ ' trflo» 

N. 4.S47 — Ribeirão Bonito — Embar- 
gante, Alberto de Sousa Morgulhão; amr 
bargada, d. Elisa Arantes Bastos. Relator, 
o sr. Saldanha. — Rejeitaram os embar- 
gas. 

N. 5.340 — Faxina — Embargante, 
Kljseu Pedroso de Almeida; embargado, 
José JaviDier. Relator, o presidente. — 
Julgaram  desertos os embargos. 

N. 5.372 — Casa Branca — Embaí» 
gante, Lnciano Ribeiro Nogueira; em- 
bargado, Gabriel de Ávila Ribeiro. Re- 
lator, o presidente. — Julgaram desertea 
os embargos. 

AppeUaçõea eiveis 
N. 5.286 — Ribeirão Preto — AppeW 

lante, Theophüo de Aq^iino Leite; appel- 
ledo, O&vio Cândido de Oliveira. Relator, 
o sr. Pinheiro lima. — Negaram provi- 
mento. 

N. 50)47 — Jabá — Appellante, dr. 
Cbristiano Klingelbof fer; appeOadoa, dr. 
Antoaio de Almeida Ciatr» e outros. R»- 
lator, o sr. A. França. — Deram proví- 
maata. 

N. 6.«2 — Santos — Appellante, José 
Maria Ferreira; appeDados, d. Anna 
Teixeira d» Jesus o outras. Relator, o sr. 
A. França. — Negaram provimento, con- 
tra o vote do v. Brito Bastas. 

N. 5.408 — Capital — Appellante,     a 
sasoda dn Eatedo; appeüaíoe, Bdnari» 

Pratas a saa molhar. Bdator. o sr. J» 
venal MaBteiras. — Negaram provimenta, 
eontra o aeto do m. MeireBes Beta. 

— Na primeira aassSa desimpedida sa- 
rãn julgados ca seguiatsa embargoa: 

N.  6.411 — CapHaT —' Rmbargante,  a 
mera ■iiaá ípal: embarj^da, a 8, 

Paulo Railway Company Limited. Relato^ 
o sr. Jiinasl ItaBísiroa. 

Fórum 
Cartório de  eseriaC» coronel  Ludoere 
O jóia da %M aam dr. José Maria Boar- 

ronl, haMsleRea par sentsoça a euBMirdaoal 
ia por Oarioa CaidinaK, noa  autoa 

de saa faBeneia, para pagamento de 91 per 
a praao de aai%   *ae e desoite 1*0* 

Foram noaaoadaa fisaasa aa ara. Espíndola 
a Coaip. a Barbaria MOMH a Comp. 

S.a  VABA 
O dr. Laia Ayrae, jóia 4a %m, 

pa eontra Virgüta li^rtsóe,_sm 
iaeimo ao art. 9B8, da Cadfe» 

VARA  CRIMINAL 
dr. Sylvio da 
10 jai» da %M 

f?oi 
títn 
én 
eite. 

— O 
p4» deepeehar 
éo estado  maior o 
pectivo  expediente, 

_ qne o procuraram, dentre aa qnara aa 
ars. coronel João Baptista de OKveira, dr. 
Gabriel ViBata da Andrade, major Tor- 
quato Caüciro, capita» Fausto Vianna. 
dr. Daniel Rameo, Jr.jme de Souto Cor- 
re» e vario» officiaes da Guarda Nacional 
actuainsente em serriço militar aa» junU» 
ue   alistamento   djstnctaes   da   capital 

— Ua eotmaadaatea e aftigiee» daa bri- 
gada» denta capital aão coarvidadoe a aone- 
tirem ao torneio of&cial de tiro, a reah- 
sar-a» amanhã, aa linha do «Tire 
leiro de 8. 

Da  urn» auppfeaMBter foram 
mais o» eegumtsa: 

Joaquim Carloa A. 
Dia» de ioieda, Frederioo A. JMytm, Am- 
lomo bilvoira da Faria, Deaelsmaaa ■» 
drigues áeuas, capiúo BcnadicOa ds T^ 
ledo, Uaariel C-tt», Mavaal Jea^ma ^«• 
ras Júnior, Joaqúa Joas da_^d^a B^ 
tato, *-^'—i- Maraello. Joas TV«a« *■ 
Mendonça, Alfredo Nasara, Eraerto O* 
prat. Laia Goaaaa» da Noro^m Loa • 

* Juvenal Prado. 
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Setpo ComnierGiãl 
S.  leulo, II dt ouluhro de 1008 

Amanlia, 18, nío «o nbrirSo ou bnncon 
• Bolsa, Câmara Syndleol, luntn Com» 
morcinl, e o oommerelo feoliarA auaa 
portas ao melo din. 

Semana Commorcial 

OAMDIO 

Nanhuma alteraçia    aoffren o mareado 
Ia cambio,  mantendo o Commoroio e In- 

a taxa da 16 1/^ d. • oa demaia 
U S/tt d. 

A  Oamars Syndíeal  ufo atteron a aoa 
tabaüa do euno offioial. 

TÍTULOS 

O mercado do títulos aj 
tando-ta 

1840.' 

fi?.10O 
Paulo, 

40.ns3 
1.R87 
7.701 
1.632 

«0.433 

71.206 

mtoa-ae mais 
ido  6871  títulos 

ante- 

Os papaia mais procurados foram aa 
adabantufsa» da Kstrada da Perro de Ara- 
•wivara, aa aopBaa da PanHsto, da Moera- 
aa • Banco da S. Paulo. 

Aa aoçBee d% Pauliata • Mosyaiia perma- 
■aoaram muito firmes a «m alta. faehaada 
tom oompradotea m Boba a tM$, oo 
^auooa negoeiea duranto a semana. 

Ca portadoras dam na titaloa nio aa daa- 
tmrn daDaa poreme, a aio aar an uaaipraa 

paedioa ou êilim/kat, ala   oneeatram 
da eapital, 
eamaraa ^fuo eWerecsam 
psloa Juros qa» dlo, iá 

p<iueo proeuradaa, paio reoeto 
Jgpa aatle iaapiraaao — imias ulo «ffo- 

pagamanto doa juraa, oorao Bt- 
pagon); SKo 81- 

nun anão» a nle 
qna M eotí em seus Juras 

ha um mo», a Slo Caries qoa ara 
Aa uma pontual: lade rigoroaa, paicou com 
B dias da atraco, nio obstante o prefeito 
«ir autoriaado o nacamanto no ma i, « 
■6 fci feito no dm 8, eaaaaado prsjniae 

atuando o pagamento doa ji 
Iwn loiinho (fue nunea pai 
mta qna M oocapletou «um 
«asou: HatAa ooe K eattf 

noa portadorca, que. 
aeus títulos com 10$ abaixo da' ultima 
«adio. 

Parece que aa pnoonrou especular, pon- 
do em duvida o eredito do munioyno. 

O que < Tardado < qne o papal fioou de- 
preciado • difficíhnsnta vottard ao praça 
ma que estava, por nSo mais mereeer ot»- 
lança. 

Outra surpresa, a qne nio cansou rant- 
lo boa impreasSo aea portadores daa lo- 
iras de Santos, do «mprestimo de 6800 con- 
tes, foi o prefeito annnneiar a pauamaiihi 
do «8$666» de juroa Tonddoa quando ha- 
via convicção de qne os juros seriam de 
«000! 

Tendo a câmara só reoebido o dinheiro 
em fins de junho, 6 Justo qne oa juroa aa- 
jatn relativos á esse tempo, porte, outros 
acham qne os juros deveriam ser eontados 
desde abril, data da esoriptura provisória 
entro a câmara e o corretor. 

O que é certo é que a impressfio foi má. 
As nnieas letras de eamaraa sustentadas 

no mercado sSo as de Amparo a RibeirSo 
Preto. As do Amparo estSe ao par, nSo 
obstante   ter   pago   5$000   de   juros. 

As acções do Banco UniSo também af- 
fronxaram, registando-se r^ocioa a 81$ 
» 82$. 

As acções do Banco de 8. Paulo fodia- 
ram sustentadas com negoeio a 140$. 

Um papel qne começou a ter procura o 
qne conta com um futuro garantidor < de 
Paulista de Elcctricidade, com sede em 
Limeira. 

Feaharam - as acções com compradores a 
preço de 200$. 

— Os titulos negociados foram: 4100 
■debentnresii da E. de F. de Arsraquara, 
ao preço de 88$; 26 acções da Companhia 
Paulista, aos preços de 901$, 209$ e 294$; 
.146 ..acções da -Mogyana, aos preços ' de 
291$ o 298$; 100 acções da Paulista de 
Seguros, ao preço de 05$ ; 25 acções da 
Internacional de Armanens Geraes, ao pre- 
eo de 100$ ; 10 acções da Paulista de E- 
teotricidade, ao preço de 210$; 180 acções 
do Banco de S. Panlo, aos preços de 138$ 
e 140$ ; 105 acções do Commercio e Indus- 
tria, no preço de 851$ ; 10 acções do ítalo 
Brasiliano, ao preço de 260$ ; 130 acções 
Io Banco TTnião, aos preços rio 81$ e 82$ ; 
10 letras da câmara de S. Paulo, 7.o em- 
préstimo, ao TIIççO de 99$; 40 ditas da 
íamara do RibeirSo Preto, l.a, ao preço 
de 95$ ; 25 ditas, da 2.8, ao preço do 
B5.$ ; 60 ditas do Campinas, ao preço de 
B0$ ; 50 di+ns do Banoo TTnião, ao preço 
flo 72$.500 e 56 apólices do Estado, da 6.8 
Bcric,   no   nrrço  de 885$. 

CAFÉ' 

Felizmente terminou a greve das Docas 
qne durante 20 e poucos dias manteve a 
praça de Santos em completa desorganiiu- 
ção, acarretando grandes prejuisos . 

Voltou, emfím, a normalidade, entrando 
tudo em seus eixos. 

Durante a «emana vender.im-so 205.313 
saccas, contra 67.897 na semana anterior; 
entraram 426.535 saccas, contra 220.918 na 
■emana anterior; foram embarcadas 713.24S, 
eontra 181.628, na semana anterior; passa- 
ram 407.509, contra 212.958 na semana an- 
terior. 

Desde 1 do mez foram vendidas 267.614 
•aoeas e 2.161.310, desde 1 de julho; entra- 
ram 611.762, desde 1 do me» e 3.988.196 des- 
de 1 de julho; embarcaram 713.284 desde 
1 do mes e 3.063.460 desde 1 de julho; pas- 
saram 627.634 desde 1 do mes e 4.027.367 
desde 1 de julho. 

— A base dos últimos dias foi 3$700 e .. 
S$000. 

— O stook. hontem, á noite, era de   
I.(r70.977 saccas. 

MEttOADO DO RIO 

mercado permaneceu calmo duraavs 
a semana. 

Venderam-se perto de 86.000 saccas, con- 
Ira 41.000 na semana anterior, 04.000 des 
ie 1 do mes e flfl.OOO desde 1 de julho ; an- 
traram 71.809, eontra 117.834 na semana 
anterior e 113.810 deade 1 do mes e 001.347 
daade 1 de julho; foram embarcadas 82.545, 
aoatra 126.277 na semana anterior e 107.(81 
dnde 1 do mea a 860 046 deade 1 de julho. 

A base regulou S$400. 
MERCADOS EXTRANGEIROe 

Emes mercados permaneceram com aa »• 
taçõas irregulares. 

Nova Torfc foi o único mercado qne n5o 
eseillon, mantendo a cotaçSo de 6,60; Havre, 
aeciDon com 89 1 /4 e 30 fra.; Hamburgo, rs- 
eilloa com 28 1/2 e 28 1/4 pf.; Londres, o«- 
eülon com 26 s. e 96 s. a 9 d. 

Aa vandaa conhecidaa orçam em 10C.AT) 
contra 314.000 saccas na semana an- 

O CAFÉ' 
lOMDlAIIV, 10 
lliirnrilc o <1iii fornm raeabMM 

(nircr^ de culí—Mlldn cora 8. 
3.463;  rnrn   f-uiiton 4H.700. 

1 m Irunrlto; 
Hrcl'. •m Jundloliy(daPaulista» 

»      cm C. Umpo (dn nro») 
»       da Forocabana 
»      no Brac 
>      DO lary a S. Paulo 

Total 
SANTOS. 10. 
Vendas 86.B90 
H.tRe   8$700 
Mareado, calmo 
Typo 7  3.000. tmm    ., 
Pauta •emanol, da 18 a 17, 4M réis 

Existiam boje am  1 .a 
e segundas infloa 

Pesaapens hoje • • 
Desde !•• do met . > 
Desdo 1. • de Julho • 
Entraram boje . • • 
Deade !.• do mai. • 
Deada 1. * do Julho • 
Media . . • • • 
Despachado. . • • 
Doado 1." do mea. . 
Despaehadaa em egutl 

data do anno passado 
SahidMi 

Para a Europa. . . 
Para oa Estados Uni- 

dos »..••• 
Paro Buenos Airaa . 
Para Montevidéu . . 
Rosário . . . • • 
Valparaiao . . • ■ 
Cabotagem   .    •   •   ■ 

Embarqusai 
Embarque  de hojo   . 
Embarcadas em ogual 

data do anoo paaaado 
Embarque   deade    !•* 

de met,    »   •   •   • 
Em egual data do anno P«**f do t 

Entradaa do dia  ■   • 
EatradM deade f .* do 

mex ••■••• 
Entradaa deade L* do 

julho   •   •   •   *   • 
Stoek   
Vandaa   .»•.•• 

1.570.077 sacoai 
71.900 

027.694 
4.021.960 

66.164 
661.7(0 

8.98at06 
«1.176 
$.813 
6.609 

41.687   " 

991.890 saccas 

O   CAMBIO 
O moroado obrtu calmo o   Innltarodo. 
Todos os bancos consorvnrom o taxa 

da Ifi 1|10 d.    pira   eobrança no bnloflo. 
O HrasllianUclio linuli fur Deutachlaod, 

o Commoroiola Itnlo nrasiltano, o L«n- 
don Bank e o Hlvor Plato sacaram na 
bnsa do 16 S|33 sobre Lomlrea. 

O Commoroio e Industrio e o llrltlsu 
Bank sacaram na bose de U lf8 d., taxa 
easo quo continua a ser dada pelo Bra- 
sillanisoho Bank a o Commerotalo Ítalo 
Itrasiliano porá papel repossado. 

Sobre Hamburgo, o Commoroio o In- 
dustria sacou a 778 róis o maroo 

—O valor ofílclol do mil rala papel, è 
taxa de IS 3132, foi de 590 rela ouro; o 
valor da moeda delOtOOO tal de36$5M. pn- 
pel; o valor do franeo M de 082 rélse o 
valor da libra esterlina foi de 160901. 

CÂMARA   BYNDICAL 
CURSO evnciAL 

90 div   è vtata 

V Ara- 
ootooo 88|000 

16 3l39 14 Sll21 

66.836 
4.618 

80 

97.89»       " 

86.805 

696.211 saccas 
itadt 
46. 

436.447 

8.905.396 
1.881.036 

00.974 
48800 

SANTOS, 10 
Compradores MS Santoa porá oa typos 

da Bolaa do Mova York - 
Typo 8 «    .   »   •   • 
Typo4 
Typo I .    •    ••   •    •   • 
Typo 6.    •••••• 
Typo 7»    •»••••• 
Typo 8.   •••••• 
Typo »....••• 
Moka superior, baaedo OOB»- 

mlaaarlo ,.•••• 

41000 
80800 
31500 
30300 
8»000 
2$300 
21000 

80900 

632 
780 

16 1|16 
18 1|16 

637 
787 
637 
8S5 

8IS04 
16)200 

16 1|8 
15 1|8 

16 5|32 
15 5|I2 
160100 

ganllna . 
de Kei1! o de 

raqnara ....   900000 08too: 
LETRAS IIYPOTHRCARIAS 

». «Io l^adlto Real . 
li. UnlHod*S.Panlo 

61000 
760000 

38000 
701000 

Valores da Bolsa 

Tendas do dta 10: 
FUNDOS PÚBLICOS 

10 LotrM  da   Câmara do S. 
Paulo, 7. * empréstimo .   . «00000 

Praças: 
Londres . . • • 
Parla . . . • • 
Hamburgo . . • 
Itália . • • • • 
Portugal. . . • 
Nova York . • • 
Soberanos    .    •   . 

Extremos: 
Contra banqueiros. 
Contra caixa matrix 
Era ogual data do anno passado 

Extremosi 
Contra banqueiros .    .    16 1^8 
Contra caixa matria   .   15 1|8 
Soberanos.    .    .   •    • 

SANTOS,  10 
O mareado abriu flrmo com oa baneoe 

sacando na base do 15 1|8 e comprando 
a 15 7|32 d., com letras o/fereeidas na 
baae de 15 5|32. 

No Banoo do BraaH vigorou a taxa de 
«S 6|<S d. 

Ao melo dta o mereodo era Inalte- 
rado, oom aa raeamaa taxas, • fechou 
ealmo. 

Vales ouro: Banoo do Braall 15 I1I6. 
BIO,   10 

O mercado abriu lnaUorado,oom todos os 
bancos aeeando a 15 1|8 e  o   banoo   do 
Brasil a 16 S|16   d.   para o mareado le- 
gitima 

Compradores a 15 3(16 d. o letras 
promptas onerecldaa a 16 5i32 d. 

O mercado lechou ealmo com aa mes- 
mas Inxn». 

SANTOS. 10 
SaUram eom eeM, aa vsperea allemio 

«Sto Paulo», para Hamburgo; indea ;«Ca- 
vonr», para Nova Orleans; «Voltaii»», 
para Buenos Aii<ea; inglês «Canning», 
para Nova York; «Oooan Prinoe», paro 
Nova Tork; franco» «Corsioa», para o 
Havre; «Itália», para Buenos Awes; In- 
^ee «Thamea», para Southampton. 

MERCADO   DO RIO 

BOLSA 
OFFERTAS 

FUNDOS PÚBLICOS 

LETRAS UTPOTHEOABJAS 
10 Letras do Banoo UniSa.   •      701600 

BOLSA DO  RIO 
Ultima» offertai 

Pondoa pnbNooa 1 

Apollooa geraes de6 ■(. 
Empréstimo de 1307 . 
Emproatlmo do 1988 . 
Eropr. municipal. . 
Dito (oom.). . • • 
Dito (1906) .... 
Dito (Ibs. 20) . . . 
Betado    do    Eapirilo 

Santo ..... 
Estado do Minas . . 
Balado do Rio (4.|-) . 
Oito (« 0|0 )   .   .   . 

Companhia» dô tecidos 
Alliança ..... 
America FabrlL   . 
Brasil Industrial   . 
Cometa   ■   .    .   •   < 
Carioca  .   .    .    «    > 
Confiança Industrial 
Curoovado    .... 
Mogóeuse .... 
MnnuL   Fluminenae 
Progresso   Industrial 
8. Joaquim .... — 
S. Pedro da Alcântara. — 
Fabril   Paulistana.    .       1400 

Ultima* venda» 
Fundos públicos: 

Apolioea ge. aea ds 5 %: 1, 1 a 
Ditas:  9. 10, 1 a  
Ditas: 9, 1.9,1,14 a  
Ditas:    13   a  
Ditas (2000): 1 á raaão de  
Ditas (9000): 1 & rodo do  
Empréstimo do 1008;  M) a  
empréstimo Municipal: 8, 9 a 
Dito (nem.): 10 a  
*-;to 0806):   100. 37 a  
Oito:   10 a  
Estado de Minas: 1,4 a  
Estado do Rio (4 %) 60, 64, 

11     a  
Dito (6 %): 9 a.........^.. ...••■ 
Emp.   Municipal  ds   Niotho- 

roy:    100   a  

vond. eomp. 
1:0121 1:010| 

1:017* 1:015$ 
1:014$ 1:Oto$ 

1901 1888 
io;i0 I92á 

177* 1760500 
1790 2760 

7008 660$ 
8030 800$ 

C90 680500 
440| 4308 

275$ 366$ 
340$ 3150 
210$ 2000 
250$ 220$ 
3000 -- 
8020 195$ 
1960 — 

100$ 1850 
280$ — 

Entradas de hoje 
Embarque   .    . 

Rio, 10. 
11.650 
17.081 

MOVIMKNTO  DO  MERCADO 
Saccas 

Exiateoeia no dia 7 de tarda    873.563 
Entrados  do   dia   8      10.729 

384.292 
Embarques do dia 8: 

Estados  Unidos    8.622 
Europa   .<    *•*»     ,„ ».» 
Cabotagem         800     10.846 
Existência no dia 8 de tarde    373.446 

Venderam-se quinta-feira cerca de    
10.000 saccas. 

As noticias das Bolsas _ foram desfavo- 
ráveis © o mercado abriu hontem com 
bastante café á venda e com os comprado- 
ras menos dispostos, faaendo offertas abai- 
xo dos que vigoram na véspera, motivando 
assim a retirada de muitos lotes que os 
commissarios trouxeram & taboa, e regu- 
lando para as transacções as mesmas bases 
do 5$300 a 50400 por arroba para o typo 
n. 7. ... 

A procura para exportaçSo diminuiu o 
recahia nos typos ns. 6 o 7, mostrando-so 
os compradores das outras qualidades ro- 
trahidos, ou fasendo offertas fracas e o 
mercado  mantinba-se   indeciso. 

Entraram 7.894 saccas por cabotagem e 
barra dentro. Pelo Estrada do Ferro, até 
is 2 horas, entraram 993 saccas. 

Continuamos com os cotações anteriores: 
Por arroba Por 10 kilos 

5$600 a 6$700 
6$200 a 5$300 
4$900 a 5$000 
4$e00 a 40700 

Em egual data do anno passado os pre- 
ços foram  os seguintes: 

Por arroba 
N. 6...    5$600 a 6$700 
N. 7...    6$300 a 68400 
N. 8...    6$ 100 a 50200 
N. 0...   4$900 a 6$000 

Conforme o boletim fovnecido pela dire- 
etoria da Estrada de Ferro Central, as e- 
zisteneias nas estações, ante-hontem, eram 
assim divididas: 

Saccas 
Estações  de   remessa    1.048 
Estações  de  chegada     6.742 

08*000 
980000 
102$000 

100$000 

N. 6. 
N. 7.. 
N. 8.. 
N. 9., 

3$813 a 3$881 
3$540 a 3$608 
3$336 a 3$404 
3$132 a d$200 

Por 10 kilos 
3$813 a 3$88l 
3$608 a 3$670 
30472 a 3$540 
3$336 a 3$404 

Apólices   do   Estado 
(í.a serie) ... — 

Idem da 3;a .   .    . — 
Idem do 4.a   .    .    /   8900000 
Idem da n.o   .    .    .    890$000 
Idom da 6.*    .    .    .    890$000 
Apol. da  Unlflío 5 '}.        — 
Cnmara de  S. Paulo        — 

(8.0   empr.)      .    . — 
Idem, (6.0 empr.)     .        — 
Idem,(7.o empr.) .    . — 
Cem. de Santos (l.a 

emlssSo)  ....        — 
Idem   (2.0    eralsaSo) — 
Idem (3.n «missão) . — 
Cnm. de Coroptnaa 
Com. Rlb. Preto. 1*. 
Dita, 2.* em. . . 
Cam.do Amparo . . 
Com. de    S.   Carloa 

ex-juros. . . . 
Carn. de S. Manuel 
Cam. de Mocõca . . 
Cara. do E. Santo do 

Pinhal (l.o em.) 
Dita 2a. emissão . 
Cam. de Sertaozlnho 
Com. deCapivary(l.a 

emlssflo) .... 
Dita (2.a emissão) . 
Dita da 3.a em. . • 
Cam. de Ytü . . . 
Cam- do Tntuhy . . 
Cam. de S. Simito . 
Csm. de Itatiba . . 
Com.da Jundiahy. . 
Cam. de Pirojú . . 
Com. de Santa   Rita 

do P. Quatro,   .   . — 
Cam. de Santa Cruz 

do Rio Pardo .     , — 
Cam. de  Snntn Cru» 

das Palmeiras  .    . — 
Com. do  Araras      . — 
Com. de Jardlnopolia — 
Cam   do Limeira.     . — 
Cnm. de Rio Claro . — 
Com.  de   RibeirCozl- — 

nlio  
Cam. de S   Pedro    . — 
Comam de Botucatú — 
Cam. de   Jaboticabnl — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commer. o Industria. 3551:000 
S. Paulo.   .... 145*000 
Uniuo doS.Paulo,.     .     880000 
Dita a 30 dias   .    . 
Commcrcialo    ítalo- 

90$000 
901000 
990000 

87$000 
87$000 
86$500 
85$000 
94$500 
94$000 

f00$000 

850000 
93$000 

00$000        — 

90$000 

861000 

800000 

1:0140000 
l:013«0cJ 
1:0180000 
1:0100000 
1:0160000 
1:020$IKK) 
1:0130000 

1900000 
1900000 
1760600 
1770000 
802$000 

680500 
4860000 

1610000 

BOLSA   DE   LONDRES 
TÍTULOS BRASILIIROS 

Dta 9     ant   aaao pas. 
Apólices 

De 1889, 4 o|o . . 
De 1895, 5 010 . . 
De 1903, 5olo . . 
Funding loan . • 
Oeste de Mino8,Soio 
Consolidados iogl. 

781i2  79 801i4 
91 01 04 li2 
96 1|2   961|2   97 
102 1|2 102112 102 i|2 
91 ll2 92 94 1|2 
84      85 83 liS 

»  »«■»—«- 
Rendimentos 

10 
fiscaes 
SAXTOS 

A Alfândega rendeu hojo: _^.„, 

S-r-.::::::: SSSS 
Consumo  í2;9*®f?£í 
Estampilbaa.   ..... «s»»*!^ 
Verba.  W$124 
Telegrapbo ..••.« ^^11». 
Guias.    .    ...... *£*** 
Licenças.    .    .   .1    .    .   • 600000 

111:896«815 T<»»*!«* *»-■.•.» 

78*000 

•  "--r ,.   •    SAAITOÍS   IO 
A Reoebedona rendeu hoje : 

Exportação        8!9,0Í*2Í 
Impostos .    .    .   .    ... 2040822 
Estompllhas...... 244$800 

EXPORTAÇÃO 
SANTOS,   10. 

Relaçto dos exportadores quo bontom ps- 
Kuriiiii direitos: 
G.   W.   Ennor  4:1730790 
Nossack  o Comp  8:1900840 
Sobmidt   e   Troat  1:6020820 
Alberto  Levy o Comp  872$000 
A.  Trommol  e  Comp  900$000 
Boserra Paes e Comp  246$400 
Theodor Wille o Oomp  1160000 
Carl   Helbvig  «70070 
Joaé   Burle  880600 
Zorrenner Bulow e Oomp  30284 
A. Carneiro  10600 
Antônio Carlos Silva o Comp... 10600 
J.   Menn  Marque  10900 
Oivarsoa    80000 

INSPECTORIA DA ALFÂNDEGA 
Bequorimantoa. 
Foram  despachados  hontem  aa  seguin- 

te»: 
. 14876, Américo Martins A Baasila, infor- 

me o sr. Msacarenhas; 14877, oa maamos, 
informe a Companhia Deeaa; 14919. Avelino 
Silva e Comp., informe a gnaida-móri»; 
14032, A. Freire e Comp., informe ala 
socçfto; 19936, America Martins A Bassila. 
junte-se ao processo e informe 4 l.a aeoçio; 
14940, oa meamos, informe o sr. Wernír; 
14940, A. Trommol e Oom., dolorido: ..... 
14051, Companhia Pugfisi, idem; 14012, 
Barberis Monosi o Oomp., reotiflqno-ae; ^. 
14948, os meamos, deferido: 14050, Flh 
Martinolli e Comp., prasiga o deapaeho pelo 
veriBcodoi 14064, oa rossmoa, 4 Morataria 
para encaminhar, catando em termos; 14*38, 
ca mesmos, informe á l-a secçSo; 14947, 
Ferreira Júnior A Saraiva, informe a gunr- 
da-mória; 14063, Flli Martinolli a Oomp., 
junto o processo n. 14.986, e volte; 14405, 
câmara municipal do Santos, verillquo a in- 
forme o sr. Carneiro: 14763, Club de Rega- 
tas Tumysru, deferido; 14984, Carraresi a 
Comp., informe a 2.a seoçio; 14048, os 
mesmos, roetiftque-ae; 14312, MeEo Pael- 
Inita e Comp., volte <a saoçães; 14799, 3e- 
eretaria da Justiça e da Segurança Pubn- 
ea do Estado, examine e informe o sr. Tor- 
res; 14044, Sonsa Santos e Comp., defen- 
do: 14064, Rodolpho M. Guimarães, infor- 
me á l.a saoflâo; 14418, Bchmidt 4 Trost, 
junte-se ao processo do vapor; 14718, yiotar 
Breithaupt e Comp., 4 l.a secç*»; 14£>6, 
os meamos, informe a guaroa-mona; 14^0, 
Zerronner Bulow e Comp., 4 l.a seoçSo; ... 
14941, os mesmos, ao sr. Maciel pu.a atte.i- 
der, tendo em vista a portaria 686. 

PELA ALFÂNDEGA 

O serviço da semana próxima foi distri 
buido pela seguinte forma: 

Bagagem:   José da Rocha Padilha. 
Vistorias: do armaaem n. 1 ao n. 6, 

Francisco J. Carneiro da Vaaoonoollos e 
Soptimio Augusto Wernerj do armaíem 
n. 7 ao n. 13, Américo Alvea Ferreira e 
Ignaoio  de  Mascarenhas  Passos. 

Arqueação: José Cândido Cavalcante 
e Júlio de Oliveira Maciel. 

Ditiribuifão:   Manuel da Silva Leitío. 
InflammaveU:   Roberto Augusto Lopes. 
Imposto de eoniumo: Alfredo de Maga- 

lhães Marques. , 
— Achando-ee promptoa doía mostrua- 

rioa deetinadoa ao archivo da eommisslo da 
Tarifa, foi designado o primeiro «aonptu- 
rario sr. Virgílio Gonçalves Torres para 
faaer a competente organiaaç&o do allu- 
dido archivo, tendo para esse flm um livre 
em qne deverá registar aa amostras e 
respectivas decisões. 

— Esta repartição remetteu hontem, 
por intermédio da agencia do correio dea- 
ta cidade, um vale ouro na importância 
do 028:2660118 ao Thesouro federal; tam- 
bém entregou & agencia do Banco do 
Brasil 600:0000, por conta do saldo do 
exercício oorrento. 

— DistriuuiçSo de manifestos. 
Foram   distribuídos   hontem  os   foguin- 

tes: 
Do vapor nacional «Parahyba», proce- 

dente de Pernambuco e escalas, ao sr. 
Bento Salgueiro; do italiano «Umbria», 
procedente de Gênova, ao sr. Varella; 
do austríaco «Melpomene», procedente de 
Trieete,   ao  sr.  Campeã. 

MONTRVIDF/O,  0. 
O pa(|iiet(i iiJavary.i, <lo Llovd Rrasiloi- 

ro,  Mihiu   hontem   paro  Conunhil. 
•— O paquete "Oyapocii, do Lloyd Ilru- 

«ilfiro, lalltu hoiiti-in Ií tarda |>iira Pny- 
snmlil. 

SANTOS,   0. 
O   pnquolo   ulrian,   do   1,1 

sabin hontem á tardo pnrn 
CANTOS 

Vapores tsn' '/"1 
Buenos Aires, vapor francês «Chileii 
Bnenoa Aires, vapor franeca nForrnosa» 
Gênova, vapor italiano «Toscana» 
Buenos Airaa, vapor italiano iiBiena» 
Biinnos Aires, vapor inglea «Velaai|nea» 
Buenos Aires, var>or italiano nPrinei- 

pe di Udine» 
Buenos Aires, vapor italiano iiSavoia» 
Hamburgo « eseafas, vapor allemto «B. 

Nicolas» 
Bremen • escalas, vapor allemio «Er- 

langen 
Buenos Airaa, vapor italiano «Florida» 
Gonova e escalas, vapor italiano «Ar- 

gentina» 
Buenos Airaa, vapor italiano «Umbrian 
Valparaiao e escalas, vapor inglea «Or- 

ooma» 
Buenos Aires,  vapor hespanhol «Val- 

banera» 
Gênova, vapor italiano «Bologna» 
Buenos Aires, vapor italiano iiToscnn»» 
Liverpool e escalas, vapor inglea «Uro- 

pesa» 
Km novembro: 

Buenos Aires, vapor hollandaa «Ama- 
telland» 

Hamburgo e escalas,    vapor    allemio 
«Maeedonian 

Buenos Aires, vapor italiano «Oordo- 
va» 

Barcelona,   vapor  hespanhol   «Cadis» 
Gênova,   vapor  italiano  «Ravennan 
Buenos Aires, vapor italiano «Bologna» 
Buenos Airea, /apor beapanhol «Cadis» 

Vapom a  sahir 
Triesto e eaealaa, vapor austrisoo «Mo- 

raria» 
Bordeaux, vapor francês «Chile» 
Hamburgo e eaealaa,    vapor    allemio 

«Cordoba» 
Marselha e escalas, vapor franco» «For- 

mosa» 
Buenos Aires, vapor italiano «Toaeana» 
Gonova e eaealaa, vapor italiano «Sie- 

na» 
Bremen  a escalas,  vapor  allemSo 
Hamburgo  e  eaealaa,   vapor   allemio 

«Cap verde» 
Nova  Tork e escalas,  vapor 

«Gunther» 
Gênova e escalas, vapor italiano «Prín- 

cipe di Udine» 
Nova Tork, vapor inglea «Velasquea» 
Gênova e escalas, vapor italiano «Sa- 

veia» 
Gênova e Nápoles, vapor italiano «Flo- 

rida» 
Hamburgo   o   escaha,   vapor   allemio 

«Corcovadon 
Buenos Airea,  vapor italiano «Argen- 

tina» 
Buenos Aires, vapor italiano «Umbria» 
Liverpool e escalas, vapor inglea «Or- 

coman 
Buenos   Airea,   vapor   italiano   «Bolo- 

gna» 
Barcelona,   Gênova   o  escalas,   vapor 

hespanhol «Valbanera» 
Bremen e escala», vapor allemio «Er- 

langen» „    .     - 
Hamburgo o escalas, vapor allemio «B. 

Níodas» 
Gênova, vapor italiano «Toaeana» 
Valparaiao e escalas, vapor inglea «O- 

ropesan 
Em novembro: 

Gênova e Nápoles, vapor italiano «Cor- 
doba» 

Amsterdam e escalas, vapor bollandea 
«AmsteTIand» 

Buenos Aires, vapor hespanhol «Cadia» 
Buenos Aires, vapor italiano «Raven- 

COMPANIIIA  PAULISTA  DE 
ARMAZÉNS GKKAKS 

MOVIMENTO  DA BRMANA (CAKU1) 
Armnvt.m 11. 1 

1  ItraallairOí 
1 inl. 

BxUtonoia nodin 2 üooululiro 
Eiitnnliis 'lurnnto o sumoi'.n 

Sniiidn. durante a aomono.   . 

Existoncia nosta dati  
.ti-maxfni  n.  ií 

KxlHtencia no dia 2 do ontubro 
Entradas durante a semana . 

RACOM 
V.940 
9.274 

11.895 

"05.819 

Sabidos durnnle a semana. 

HACCAt 
71.008 
26.450 

44.180 

Existência neato dato 53.171 
WnrrantR em clrculnçiío nestn data : 

1H títulos roprosníitando 20.714 saooaede 
oatt. 

Santos, 9 do outubro do 1008. 
Harry G. Eatill,   Koronta. 

allemio 

Movimento marítimo 

345Í00C 

80(000 

Brasiliano 
Italiano   dei 

ei 50 ojo , 
Brasile 

300$000      2660000 

COMPANHIAS 

Total... 7.600 

> tmmm t 

Mercado extrangeiro 

MOVIMENTO DOS  BANCOS 

Damos abaixa a movimenta doa   bane a 
praça relative ao mas próximo 

Comparando com o mavimeoto do mes 
is agosto vemos que naqneBe mea o movi- 
mento era letras daaeoatadaa foi superior 
■o me» findo; o saldo em caixa no mes fin 
do foi superior ao mes de agosto e os depet- 

1 angmeitaram no mes findo. F.', port&n- 
■ desafogada a situ.v.io conunereial. 

hoje an- 
1 de- para 

HAVEK, IO—O marcado sbriu 
sas estável • iaaltsrado, eotaado-io 
lesibro li) fn.. paia maio 87 i|S ir*. 

Hontem. fechou com lj4 4* alta, cotando-n 
para liraemteo 19   fn., para maio 37 1(2 flrs. 

Tendas, 48.000 saccas. 
HAVIih, 10 — A* maio dia o mercado ra- 

(rmtoe 1(4 d« baixa. 

HAMUIJhUO, 10 —O mercado abriu boi* es- 
laveLeom li4 da alti, cotsndo-se para dciembro 
18 1[4, para maio 28 i\i pf 

Hontoa, feehoa cam 1)4 4e baixa, cotanda-M 
para dezembro 88 pfannigs. para maio 28 
1,4 pf. 

Tendas 6 000 taseoa. 
HAMBURGO, 10 — Ao meio dia o mercado 

era inalterado. 

LONDUI S, 10—Ho|e a mercado, abria ol- 
■o, com os preçoe inalUradoa, cotando se para 
dezembro 25 h 9 d. 

NOVA TORK, IO — O mereade abria hoje 
estável, com 5 pojtos de baiia. eotaado-s* pus 
rierembro   õ.CO.    para  maio, 0.50. 

•   nt«m.   loclion  com h ponto* d*   alta.   co- 
.->    ' i-M  para desembro S,B0, para mai*  5.40. 

Vend.-u. âüdO naecas. 
Ui-pwiiTel ;    iaaMend*. 
NOTA YOKK, !• - Na s^nnda cbamad* • 

mercado era  iesMerado. 

BANCOS Cai      iíi<je<la 
corrente 

Contas corren-iU >posito jnroe 
tescome sem 
juros 

e prazo fixo 
Letras 

descontadas 

Commercio e 
Mo Ha ulo . 
Brás.   fur     l>t:iit-' ii. 
Loodon   Bank.    . 
Biver   Flate    ... 
Britisb Hank ... 
Bom.  Ítalo Brasiliano 

Industria !'..012.-027*105 31.937:664^4^6 
. . .! 4.1tí4.títí9$4í;4'J2.223:4Ti>»6T2 

i.MSrobOíVTj 7.6ür:^l»ST3 
3.703^4*5:*/ 6.9-03^461 |õ4iJ 
1.0Üb:C42jbi(j 1.213:^4*D10 
2.16i^rfl$590 3.í;8i»^2|;i4^i 
4.-12;' ■íSÍÍÍO 10.471:>.7J72fJ 

COIl.lc 
Total, 

no mez 
36.5S2r>;i7»í37 78.714 *• 50^901 

34.88e^43|ãl9 

12.3õ8:2í7|950 
2.;i8:ia7$ti90 
6.2iO:5b6»730 
,-.-■;*- 

209í)73»2O<J 

23.201:6G4|542 
II. 738.01::-,170 
i:.7yj:997$3»; 
6.2Tfc:7V9í7b" 

l.*44:*27í670! 2.6iOs9'Jlí4*' 
1.4«5;4 3.í$õ7C 

X'.9í*:»*^*2-'" 

J-JÍOfJ&fSW 

Anlarctlca.    .    .    . 
Armazena Goraoa de 

S.    Paulo   .    .   . 
Ap.oExs-  de Mocóoa 
Emp. de Água Exg. 

R. Preto.    . 
Central do Armazena 

Ortraescom 40o|o. 
Em.i.Paulista Melho- 

ramentos   Paraná 
Empreza Frlgorlflea 

Panliste .... 
Idem. idem. c|60olo 
Empresa de Melhora- 

mentos Urbanos . 
E.de A.e E. Jundiahy. 
E. de Ferro de Ara- 

raquara .... 
E.de Ferro Itatlbenaa 
E- de F  de Dourado 
Fnbril Panllstana   . 
Fabrico de Cimento 

Italo-Brasiliano    . 
InduslrloldeS. Paulo 
Inter. deArm.Geraes 
Indust. e Commercio 

fCasa Tollc).   .    • 
Mopynna .... 
Dita. ú vista .    .    . 
Melhor, de S. Panlo 
Moinho Snntista.    . 
Mechanica.    •    •    • 
M. Hardy . .     • 
Paulista    .... 
Dita .   ■     .    .    .     . 
Paulista do Sepuroa 

com 40 OfO ... 
Panl.delílcctricidade 
Paulista Explosivos 
Reg. de Soutos . 
Refinadora   Taulista 
Hèdo Teleolionica 

Bragaii(i..a.    .    . 
S. A.«O.L.t. >'auU» 
S. C.ltalo-Brasileire 
S.   rTiiarJo Fabrii. 
Sol Paulista E. F. 

Coi. e Navegaçilo. 
Telephonica . 
Tc-eiagem de seja. 
V.   banta  Marins. . 
Tlicrm-!    . •   Cs     is. 
CompouKi-   PaglUt. 

■ ..1   EOTUMa 

— 1481000 

2SO$000 — 

mm 1I0$000 

— 3201000 

— 105$000 
1051000 — 

2971000 

1081000 
240)000 

100)000 
293$00O 

10■♦000 
I0U«000 
120)000 

2971000      294)000 

96)000 
230$00O 

SIO^C*. 

90í«o0 
toüouo 

6ü)0on 

5001000 

22õ«00u 

1054000       l.ü)000 

—       nuto&j 

Total.    .    .   .      10:360)]56 
Renda em francos 402.890 frs. 
Taxa de francos, 633. 

Em ogual   data do anno  passado: 
A Alfândega rondou   . 132:971)272 
A Kecubedoria rendeu. 133:685|267 

BORRACHA 
BELE'M, 7. 
As entradas de borracha foram boje de 

80.182 kilos. 
As cotações são as mesmas. 
BELÉM, 8. 
O estook» da borracha em 30 do moa pas- 

sado era  aqui de 448  toneladas. 
Entraram de 1 a 7 do correute 1.140 to- 

neladas, sabiram para a Europa 660 e 
existnm nesta praça 1.022. 

Entraram boje 29.408 kilos. 
Os preços da borracha são: Ilhas, 4$8Ü0, 

Sernamby e Cametí,  2$500;   ilha, 2«100. 
O vapor «Luiz Figueiredo», eaperado 

esta noite,  traz 18.000 kilos de borracha. 
PERNAMBUCO 

Do «Boletim da Aasociação Commer- 
cial do Pernambuco» eztrahímoa os *> 
guintes algarismos, roforentos ao movi- 
mento do mo» de agosto: 

Aasucar — Entraram 8.706 saocos, con- 
tra 9.813 em   1Ü07. 

Sabiram rbirante o me» 87.633 volumes, 
pesando   2.580.4S7   kílogrammas,   para   oa 
fiegnintoí» rl"st.inos: 

Cabotwi' m 
Hio Orandu do Sul 
P:iri   
Bnittos   
Amazonas      
Pio de Janeiro . .. 
franá     
Ceará   ..... 
Espirito  Santo  ... 
MaranbSo      
Rio G.  do Norte. 
Bahia     
F. de Noronha ... 
Parahyba     
Alagoas       

10.407 
6.804 saccos 
7.700 saccos 
«.770 vol. 
3.807 saccoa 
2 250 saccoa 
1.173 vol». 

625 saccos 
>    131 vob. 

80 vols. 
100 saccoa 
40 vol». 
5 barrieaa 
1 barrica 

Ktfos 
787.276 
643.802 
462.540 
889.240 
143.820 
136.000 
70.633 
81.600 
9.718 
6.690 
6.000 
2.670 

536 
106 

Total     
Regalara 

agricultor: 

.   37.1522   vob.    2.689.427 
seguintes  piuçoa para   u 

Usinas (primeiras)   
Usinas (baixas)   
CijStaoa     
Brancos         
Somenoa       
Mascavados       
Rrutoa saccoa  
i(> tomes   

!><■   lemerara foram 

For 15 ftiios 
Nío houve 
Não houve 
Nio   houve 

..     6?000 a «$50 
..     45600  a 6(000 
..   3*600 a 4$000 
..     3*600 a 4$000 
..     1*500 a 1*600 
vandidoa cerca  Je 

130.000  saccos,  a 2*000,  eondiçSo de ex- 
portação para o extrangeiro. 

AlgodXo — AK entradaa em agosto fu- 
ram de R.71ft ■ ro», eontra 13.196 era 
1907. 

As sabida    foram    .i  aegnintea: 
('aftofo^"!»: 

Saeeos 
Eentos               872 
Rio de  Janeiro     1.367 
Bahia              400 
Rio  Orarde do 8nl       SSO 

Fardos Kilos 
1.186 254.760 

169.360 300 
110 64.000 

30.U00 

Kxtr-ior: 
L< i»nes 

3.380   1.96   408.120 

2.-,0 30 000 

tal i.tSXi    1.531    618.130 

Te'-; r-inlca  .     . 
I .   e S.  Pauio 

uiistana    . 
6«.59€c72Ui- ''   L Ub.  Preto 

tie Caldas. 
8.446:407|K1 2^.ttóò.^ò44&10 69.0»L-21Í#C02   i, atos .    . 

|B.A   tu. b.t.Pauiu» 
"MèM   Teieok. 

■/}TC0       «00)000 

BBXMO SõíO-Xi 

Os -.recos extremos para exportação to- 
na 15 Mo», de  10*000 a  12$400. 

AV-KI! - A» sabidas durante o mex fo- 
ram de- 711 F'PSS, 50 quintos e 6 décimo», 
sendo despachadas para o Rio de Janeiro 
596   pipas. 

Preço* para o agricultor:   2*300 a    
2«fj00 a crsnada. dr- 38 a 40 graus. 

A.ínardente — Sabiram era aeosto 273: 

pipas. 2-4S3 quintos e 5S décimos, aendo , 
par-   o TTío  de Janeiro ít» pipas. 

Par» o a_rirn!tOT vigoraram oa pre- 1 
ços de $000 a 1*200 a canada, conforme o j 
grau. 

SANTOS, 10. 
Entrada de hoje: 
De Gênova o escalas, com 14 dias de via- 

gem, o vapor italiano «Umbria», de 3.091 
toneladas, em transito, consignado a FUi 
Martinolli e Comp.; 

de Pernambuco e escalas, com 10 dias de 
viagem, o vapor nacional «Parahyba», de 
730 toneladas, carga vários gêneros, consi- 
gnado a Ferreira Júnior 4 Saraiva; 

de Trícste e escalas, com 44 dias de via- 
gem, o vapor austríaco «Melpomene», de ... 
1.862 toneladas, carga varies gêneros, con- 
signado a Rombaner e Comp. 

Sabidas: 
Vapor allemão «S. Paulo», com café, para 

Hamburgo; 
vapor inglez «Cavooz», com café, para 

Nova  Orleans; 
vapor inglea «VoHoire», oom café, para 

Buenos Airea; 
vapor ingle» «Canning», oom café, para 

Nova York; 
vapor inglez «Ooean Princo», oom café, 

para Nova Tork; 
vapor italiano «Umbria», em transito} 

para Buenos Aires; 
vapor franco» «Ctorsica», com café, para o 

Havre; 
vapor franco» «ItttKe», com café, para 

Buenos Aires; 
vapor ingle» «Tamar», oom oafe, para 

Southampton. 
Despachados: 
Vapor nacional «Rio Formoso», com vá- 

rios gêneros, par» Rio de Janeiro; 
vapor italiano «Regina Elcna», oom oa», 

para Gênova; „   ..     _.       TJ . 
vapor austríaco «Bopbi» Hohon Ldog», 

em transito, para Bnenoa Aiiea; 
vapor nacional «Garcia*, oom vanos gê- 

neros, par» Rio de Janeiro.     ^^   ^ 

Entradas: 
De Gênova, o vapor iUHano ijUmbria»; 

do Bremen, o vapor allemio «Erlangen»» 
da Hamburgo, o vapor allemio «Ban Hí- 
«olaa»; de Glasgow, o vapor inglea «I 
versley»; do Rio Grande do Sul, • 7*2* 
«Daaterro»; Je Santo», o lapor allemio 
«C»p. Verdon j de C»bo Frio, o kiate «Da» 
pique» e «Macabenwen. 

Sabidas: 
Para Manaus, o vapor «8. Salvador»; 

para Bnenoa Airea, e vapor italiano «Um- 
bria»; par» Hamburgo, o v»po«" «Des- 
terro» ; p»r» Santo», o v»por «Coroov»*»; 
«Santa Locia» o «Caraeron»; p«r» Barr», 
o   vapor  «Teixeirinba». 

PARA', 9. 
O paquet» nBraail», do Lloyd Brasilei- 

ro, chegou hoje ia 6 boraa da manhã e aa- 
hirá amanhã para Manana. 

MARANHÃO, 9. 
O paquete «Sergipe», do Lloyd Bramloi. 

ro, chegou boje ás 0 boraa da manhã e 
sabiu ás 6 horas da tarde para o Para. 

— O paquete "Olinda», do Lloyd Brasi- 
leiro, cbeRoti boj« is 7 keraa da manhã » 
sabiu ia ã horas d» tarda par» o Cear*. 

CEARA'   9. 
O paquete «Ceará», de Uoyd Draaileiro, 

chegou hontem is 7 boraa da manhã » 
sabiu depois do meio di» pare o Maranhão. 

1'AuAHYBA, 0. 
O paquete «Bragança», do Uayd Brasi- 

leiro, chegou no di» 7 pela manhã e sabin 
áa 5 hora» da tarde par» Pcrnambaco. 

RECIFE, 9. 
O paquetí- "Bragança», do Lloyd Bra»i- 

leiro, câbin no dia 7 para a Bahia. 
— O paqnetc «Pará.,, do Lloyd Braai- 

leiro, chegou boje ás 8 hrros da manhã e 
sabiu depois (!s« 4 boraa da tarde. 

— O paquete «Xilen, da Mttla Real In- 
glcza. ubiu M 11 hora» da manl ã para 
o sul. 

- O  i»aque> «Atlaatique» seguiu para 
a   B»bia,   hobt.:.,.   ás  3   e   meí»  hora»  da 

Gênova, vopor italiano «Bolognaj) 
Hamburgo   e  esodlas,   vapor   allemio 

«Macedonia» 
Bnrcnlono   e   eseal»»,   vmpor   h»»panho1 

«Cadia» 
VAPORES    OSTAES 

Partidas   para   a  Europa: 
Outubro 14 «Clyde». 

< 16,   «Oriano». « 
•   31, «Avon».                   " 
«   37,   «Arcona».                 V 
< 28,   «Nile». 

__ f.^mmm-4  

Varias informações 

na   So- 
do   Com- 

PAGAMENTO DE JUROS 
—A  camora   municipal   de   RertSoBinho 

está   pagando,        nesta eapital 
ciedade    Incorpoi adora,   i   rua 
mercio, os juros de suas letras. 

— A camar» municipal de Amparo 
•stá pagando, no escriptono do cor- 
retor Leonidas Moreira, os Miros e letras 
sorteada» de sen empréstimo. 

— A câmara de 8. Carlos eeti pagando 
no Banco Commorciole Italo-Brasiliano os 
juros de snas letras vencidas em 30 do me» 
passado. 
 A câmara de Santos annunciou o paga- 

mento dos juros do suas letras da 8.a emis- 
são, n» sn» tbesouraria, a contar do dia 16 
do corrente. Os juros annunciadoa aio de 
2$666, por letra e não 4*000. 

DIVIDENDO 
A Companhia Antarctica Paulista está 

pagando o dividendo de suas acções á razão 
de 10*000 cada um», relativo ao semestre 
findo cm 30 de junho. 

EXONERAÇÃO  DE  PRBPOSTO 
O ar. Giuseppe Guigliominotti exoneroo- 

aa de proposto do corretor sr.  Hennqne 
Misasi.   

NOMEAÇÃO DE ADJUNTO 
O sr. Jorge Ororímbo, nomeado adjunto 

do corretor sr. Raphael de Barroa, proa- 
ton compromisso, por ter a c»m»r» syndí- 
eal approvado » an» nomeação. 

1 mm»   1 
Junta Commercial 

Sessão de 9 de ontubro de 1908 
Presidente,  Joio Vendido  Martins. 
Secretario, dr. J. .A de Andrade. 
Deputado»:   Pereira  Lima  a snpplente 

Calasans Rodrignaa. 
KXPKDIKNTB 

SPORT 
Turl 

JOCKEY-CLUB PAULISTANO 
Esta sociedade realisa boje » su» vigset» 

ma segunda reunião deste anno. 
O programma é bem regular, oomngoaa 

de 6 pareôs todos de parelheiros de forças 
equivalentes. 

O pareô principal do dia é, f-m devida, 
o «Jookey-Clubn, em que disputam a vi- 
ctoria em 3.000 metro» Sorriso, Herodes,, 
Campana » Nani. 

Este pareô deve despertar o meie vivo 
interesse. 

Aoa nossos leitores indicamos come Baia 
prováveis vencedores: 

Dom  Quizote —  Tose» 
Sybilla   —   Faustin» 

Alegre  —  K»lifat 
Leão  —  Corambé 

Sorriso — Herodes 
Merópe — Nani 

DO RIO. — O Derby Club realiaa hei* 
mais um» corrida, para » qual indicamos 
os seguintes palpite»: 

Fidalgo   II  —  Zingara 
Gaturamo — L» Flecho 

Ginli» — Intrépido 
Cerf VoUnt — Patri» 
Gallimoor — Portugal 
Bemtevi — Grand Ami 
Pr.  Diamond — Rei 

Rio — Capital 
— Noticias do «Pai»»: 
Anima»; novos. — Devo entrar no nosso 

porto, amanhã ou depois, o vapor inglea 
«Potosi», que tra» par» o nosso turf mais 
cinco «yearlings», dest» ve» de procedência 
inglesa, da valiosa importação annnal de 
conhecido «sportsmon» e incansável impor- 
tador, sr. Carlos Coutinho. 

São elles trea poldros e duas poldros de 
filiações o formas bem rccommendadas, se- 
gundo noticia » imprensa londrina. 

Esses cinco futuros vencedores nas no» 
sas pistas, que desembarcarão, provavel- 
mente n» próxima segunda-feira, no Jogar 
do costume (pateo do Rosário) são filhoa 
doa  reproduetore»  seguintes: 

Poldro, soino, filho de Flor di Cuba, 
por Floriael II oate por Saint Simon e 
Perdit» H. ,    „ ., 

Poldro. preto, filho de Gold, por Stor- 
ling e mãe por Sbeen, esto por H»mp- 
ton* 

Poldro, zaino, filho do Fair Start, 
por Rigbtaway este por Wisdom e mãe 
por Victor Chief. _   . M' 

Poldra, castanha, filha de Best-Ma» 
por Ormonde, este "or Bend'Or, ou Mel- 
ton, por Maater Klidare e mão por Qne- 
0D'B Birthday. ,     _    . 

Poldr», eaatanh», filb» de Cuno pof 
Thurio, este por Tibthorpo e mãe por Bi>o- 

^DT^ERSAS. — Tem trabalhado o pòl- 
dro Lusitano, o iockey Torterolli, que pa- 
rece voltari a dirigir os penaionistae 00 
stud Albono. ....,    j 
  Tom estado ligeiramente sentido ao 

joelho o cavallo Grand Ami._ 
   And»  em boas  condições   o  cavall» 

Rei. serio competidor do grande premia 
«Velocidade». O filho de Bno galopou an. 
to-hontem em 100 segundos os 1.800 mo- 
tros do Derby-Club. -   .. . 

— Serão encerradas hoje, ás 4 noras, aa 
inscripçSes para a corrida que o Jockey 
Club realizará no domingo, 18 do corren- 
te, da qual faz parte o prêmio clássico 
Franklin, em 1.660 metros, que servirá pa- 
ra novo encontro dos poldros francezea liar 
perio, Lmritano e Turbino. 
  E' provável que sejam remettidoa pa- 

ra S. Paulo, seis «yearlings», dos reoobidoa 
ultimamente  pelo sr.   Carlos  Coutinho. 
   Resedi  o  Deputado estão  em   trat» 

para   o   turf   paulistano. 
 Foi hontem vendido a estimado «apor- 

tsman»   o  lindo   «yearling»     Doctenr  Fos- 
tus,   zaino,   franeez,   filho  de  Alencon, 
importação  do  sr.  Carlos  Çoutmho. 

Doctenr   Festus   foi   confiado 
•entrnineur»   Cbristiano  Torres. 
 E* o seguinte o nroüramtna tia corrwa 

de nmanhã, em 8. Panlo: ,*nm 
1 o pareô — «Expcrioncia» — WÍJ!Í_Z' 

1.600 metros — Ajax D. QuiTote, Tosca, 
Perdi»  e Rarapban. 

2.o   nareo  —   «Sopplement^r»   —  7TO1 
— 1.000 metros — Cybele, Boccamo, By- 
bill» e Faustma. „, 

3.0 paroo — «Extra» —600* — 14OT 
metros — Kalift, Alegre, Cravo, Caporal 
e Rio Grande. ^__ 

4.0 pareô — «Excetoor» — JW* ^^ 
t.609 motroa — Africana, Tieão, Ooramoe, 
Iná e Zut. .       j»_t 1 JMHM 

6.0  nareo —   «Jockey  Club.   — 1|0«»* 
— 2.000 motroa — Borriao, Herortaa, Caaa- 
pana e Nani. 

6.0 p»reo — «Mixto»i 
metros.  — Panstipn, Nina, 
rope. _, «. 

São noaaos protmtwtjros: T'«ca e D. 
Ouixote; Roccacio e Sybilla: Kalift rWa- 
vo; Iná e Zut; Herodes o Sorriso; Km» e 
Otbelo. 

Foot-ball 

d* 

h»ba 

700* — 1.60* 
Otbelo e Me- 

De Searas do Barroa e Castro, da praea 
Oomp., da da da Saataa;  AasU Filho 

Bragança;   A.   Ribeiro  e  Comp.,   d»   oe 
Campinaa,   para  o  arohivamento  da  aena 
dütraetea asaiasa.  — Arefcivem-ee; 

da Thomas Tripeciano e Comp., Irmãos 
Faeoni, Cerquinbo Rinaldi e Comp., Egy- 
dio DizioU e Comp.. desta praç»; Siqueira 
Reis e Comp., da de Guanb», par» o ar- 
chiramento de aeo» eontraetoa soei ase. — 
Aicbivem-ec; _ _.   » 

de Tbemaa Tripeciano e Comp., Panlo 
Cure » Jorge Joai, Miguel Naastf Farah, 
dsat» praça; üarqninho, Rinaldi e Comp., 
d» de Santae; Marcian, '.w-qu" » Teixei- 
ra, d» de Bio Cl»r»; Siquoi Reis * Cam. 
d» de Guariba; Francisco de Assis Gon- 
çalvee, d» da Bragaaç», par» o registo de 
soa» firma» comsserciae». —  Regi»tem-sc ; 

de Mannel Garci» Braga, de 8. Manuel 
do P»r»iso, p»ra ser »verbado no exemplar 
da regulo de sn» firma ser o mn gênero 
de eommercio o de caaa bancaria. — An- 
note-se no regista da firma do roquerontr j 

de Antônio Silveira de Varia, para ser 
nomeado avaliador WJMiuateial deet» pra- 
ça. — Como r-., *», axpedindo-ee o compe- 
tente titulo <U. Bume»çã»i 

de Marciano Marque» Teixeira, d» Rio 
Claro, por» e regiato d» marc» qne ado- 
ptua para a fariuj» de milho d» sas in- 
duãtri». — Regi»t«-»e; 

de   Braz   Bonifácio   de  Oliveira   Santos, 
desta   pr&ça,   par-i   «er   transferida^»   sua' 
firma  a   marca   n^i.-t»d»  sob   n.   671,   qne 
adquiriu de A. Andrade. — Deferido; 

da  The  Brasilian   RaiWay   Coastmction ' 

B. PAULO VEBSÜB RIO 
Cuno aatav» »nnunci»do, partio hon- 

tem para o Rio, pelo nocturnp, o primou» 
*team» da A. A. das P"J»«"S' »■* ?■ 
dwputar nnquell» c»P«tal doi» *w**t€»m 
oom as «fcnipee» do Botafogo e Flnmi- 
nanse F. C,  no «ground» do Goa—b»ra- 

Comqnanto • representaçio de Pslnisã 
rs» tenha seguido desfalcada de alguna dos 
sons bons elementos, estamos eertee^en- 
tretanto, qoa eu» se bater.1 eom etfone 
» denodo per» eominUtar » victen» «sa 
dois  importantes encontros. 

O «team» da» Palmoirao é o seguia*»: 
Orlando 

Urbano — i^efévre 
O.  Kgydio - T.  CoIWt - »£> 

Deodoro—J.  Cb»vee-M»Bi»e—M.   Egydie 
Agenor _ __ 

Heaervae: A. Veiga, Oodinbo, CVn)ai»», 
Dagoberto Onimarães e A. Prado. 

O primeiro «mateh» reaha» se hoje, en- 
tre o Palmeira» e o Flnminensp, sendo pre- 
vavel qoe no «team» daquolla assririaçie 
jogue o conhecido forward R. Sampeie, 
que actuahnento se acha no Bie. 

O «taam» do Flumir ns» é e srgniaAM 
Wattermann 

\ . rtcbegaray — J. Robinsen 
Leal — Bnckan — U. Macedo 

O. Gome»—C. Senta»—i-ox—à^il»»K-Fri»e 
— A propoeiío «]««se» dois «matebf», 8. 

Paulo versos Rio, eacreven bastem e ^O»^ 
reto d» Manhãs : 

«Dspoã de am» longo período de sstagn»' 
çio neste fim de Umporad»,  vai ter o - 
..ante  sport   que   faz 
Kmart» de Botafogo e 
cheio». 

A  famoaa   A = < 
raeirms. 

delicia» da gena 
ira» dois     ie 

BIKNOS AIP.E8. ». 
O vapor <-Gui.jará". do Uoyd Brasileiro, 

boie peii 

lação   Atbletka  das  Pal- 
, de S.   Paulo, eeti prestes a cbegir 

Company, Limited, para o archÍTamento de ! ao Rio', onde se baterá com dnaa das mais 
teu» MtatQtca e  ícai»  documentas  de sa»' ralaroeas sociedadí'* »qni existentss. 
constítuiçãa. — Arrtüvem-se; Contar.do  cor.:   nm   rteam»,  qw 

da Kmprae» Frigorífica Paulista, desta 
praça, C.-mparhi» Paulista de Annaaens 
licrac». d» ãe banta», per» o arcbivoateo- 
t .  de seoa doeumentov —  Inteirad», sr- 

nsiderar sem egual no Brasil, » aasocia- 
■ío paulista é esperada nesta capital eom 
ecorme aaciedade, and» por m»is ama -ns» 
rerer » brílbasto pieiade de jogodosea qpm 
es» S. PwJo levantaram » «fcint heli á •■». 
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M altar», 
. M». por oi 

,   nl*  oon»onr«<l« 
qm e pafaitoo mta lipto- 

IIUMIUO «Ualigada «U liig» PaulinU, » As- 
~ i À. im PalmoirM oontinus ■ mefi.n» 

, brUh»ii(«. afArmads par innumerM 
 i, oooq<ii«UulM iobre ndrereariot l«- 

ureb • valoronM. 
Joaaodo o primuiro m«U)h itiuuiiliit oon- 

IM o nuiniunnw rooi-Ball. • AaiiooU«le 
ST PMliote, MtoiM» oertra, nlitar« um 
fcluliipàB ostruordinitrin, «tala moamo qun- 
1» aaia TwoMa*. 

UOA AMRBIOANA 

( 
RMtiaaw MI, boi*, na ground da Baamw 

. Ha Saada, ia 3 • » horaa a m«ia da Urda, 
m onbMtraa antra na aasundoa a primoiria 
Blirt do Spoti Club BelU Cintra a da «W- 
'«UU> HraaUt>irn> do flport Club Allianga. 

O uiatoh da primairua toama dará aer ro- 
" flBiduiaaiiU diapntado por «waaa dnaa malho- 
, tia fauipaa da Mg» Amarieana, mndo qoa, 

ÜÜünAo  reaoedxra a  •Dirnlo  Urauleira», 
MrA ells detentora da taça   oíTereoda pel.> 
Cort Club AmorfcaiH) do Saatoe. 

Oa toama eatSo a*rim omaaiaadoa: 
Bratllalra 
Antanor 

f Panlino — Riooititti 
A. Carvalho — Tnrri — urbano 

âwnMto — Kdmundn —  F. Canratto  — 

1 
riffaea — PI^MORO — Affonao — Bar''1* 

Bnilio — Caidoao — Antônio 
Corrêa — Pranoíaoo 

Onofra 
BaNa Cintra 

Tiro 
XXBO ''.nABlLEIRO DE 8. PArix> 

(Cantareira) 
Bati deqtertando unindo intereaae ontra 

toa deaaa prospera o patriótica aaao- 
o oonourao do tiro ao atro, a roa- 

m^t-m* amanh», na linha «ir. Tibiriçi», 
•ande ereaeido o numero do inaeríptoa. 

— Ftorsm nomeados para a oonuniBato 
•■carregada da construoçSo o dirncção da 
CoJMtada linha do Tiro Brasiloiro, e« 
fBetucatd, o» ara. Antônio José de Car- 
valho Barros, prefeito municipal, o oe oo- 
•onma Brasil Gomea Pinheiro Machado, 
"Antônio Cnrdoao de Almeida o NapoleSo 
do Carralho Barres, oommandantea da 
tBuarda Nacional daqneBa comarca, quo 
AerXo eomo auziliares o piaior Nioolan 
iKnnta, capitio Armindo Carooao o o to- 
pente Samtiel Bueno Pinheiro Machado. 

— Hoje, si o tempo permittír, harorá 
•zeroioio de tiro ao alvo « d» eroluçõoe 
na linha da Cantareira, aob a direcçào 
ido tenente Ramos. 

— Foi   indeferido   o   pedido   de  armaa 
• mnniçSes par» a linha de tiro , do Ita- 
raré,   por  ter   se   verificado   ndo  aohar-ae 
• mesma ainda em condiçõrs de ser inotal- 
üada   regnlarmento. 

— Foi designada porá o dia 36 do oor- 
rto  mee  a  insfcallaçSo  official da linha 

tiro desta sociedade,  em Ytd. 

& 

TIRO NACIONAL DE 8. PAUM) 

N. 8 da Onnfederafão 
(Cambucy) 

Seguiu para a Capital PedoraL regrea- 
aando por estes dias, o coronel de eoga- 
tóieiros dr. Democrito Ferreira da Silva, 
■presidente da oommisaão nomeada pdo 
)6bofe do estado maior do exercito par» 
«xaminar os sócios desta sociedade que 
requereram exame afim de goaarem daa ro- 
salius concedidas pela lei do sorteie nri- 
Ktar. 

Na sede social, ao largo do Faysandn, 
44, têm continuado os oxercicios de evo- 
luções  e  nomenclatura. 

Devido ás chuvas de hontom, nSo ha- 
verá hoje exercício de tiro no «stand» do 
ICambucy. 

Si o tempo se conservar firme durante 
10 dia de hoje, amanhã, do meio dl» em 
Beanto será frnnqnoada n linha pura ATer- 
cicio  dos sócios. 

Terça-feira será exposta na casa Gar- 
raux a bella medalha offorecida_ par» con- 
stituir o prêmio Ocnoral Eugênio de Mel- 
lo ; é muito artística e muito recommoa- 
Vla a offioina onde foi confeccionada. 

Devido ao mau tempo, este prêmio nãç 
aerá disputado hoje, como estava deli- 
berada. 

Prefeitura Municipal 
Secretaria Geral 

M.THK.uiaNTK DO ou 10 na oirruB»a D» 1008 
Offlriou-ae á nopartiçRo da Agnaa o Fi- 

ou M, reiterando a solioituçio oonatant» 
•■o offloio dn Piwfoitura de 96 do mo» paa- 
aado, no aontido de aer f«Ho a robalxame»- 
to do cana da agn» de 11" da avenida 
Bangol Peatan», aflm da não ficar total- 
mente inutiliaado a sorvifo da eonstnieote 
d» galeria drotinada ao uauuanista daa 
ag»aa  plnviaea d»   mesma  avwnida. 

— Aemiaoa-oa o mcobimeato • agrad»- 
omi-ae ao sooretario da Aasooíaçio Paulurta 
doa OirurgiSea Dentistaa a •omamaluafM 
de ter aido ulnita a direotoria deaaa Asoo- 
«riaçto reoantemente fnndada. 

— ("ommunioou-ae A BapAiiMa d* A- 
guiw que rabaaton um i»gM>a d» ago» ■• 
rna Ribeiro da I.im», ara freato do porMo 
do jardim d» Ln». 

— Remottau-oa A Diroctori» do Sarvifo 
Sanitário do Estado » ralaçio doa eiva- 
ria da Uoenea par» uuu* uefOas, axpedi- 
doa pela Profeitnra neaU date. 

— Determinaram-ae oa MgnmM paga- 
mentos: 

De 4:000«000, á Santa Casa d» Mia»- 
rioordia da capital, segunda pmstaçlo doa 
auzilioa votadoa aoa aajdos de Mendioida- 
de e doa Expoatoaj 

de 3839090, a Vanordan e Comp., polo 
fornecimento de artigoa da expediente 4 
Seoretaria Geral da Prefeitura o ao mer- 
cado da rua Vinte e Cinco de Março, em 
setembro do corrente anno; 

de 1809000, a Joio Coluno, polo aarriço 
de passagem em bnlaa no porto José Feli- 
dano, noa mesea de agosto e asíemhro do 
eorrento anno •, 

de tROíOOO. a Policio Rosa de Paul», 
pelo servido de paaaagera em bali» entre 
a Barra Funda e o bairro do Limão, em 
setembro  do  eorrente  anno; 

de  1339800,   a  .Toaá  Ribeiro,   polo  ser- 
viço  de  illuminaçlo  da  fregueaia  do O' 
cm setembro do eorrente anno. 

-  Requerimentos  despachados: 
De Napoleto Buárquc, dr. Samuel daa 

Noves, Pigner Irmãos, Roque Monteiro, 
Antônio Monges Lopes, Antônio Alvares 
Leite Penteado e F. Mataraaao o Comp., 
pediudo approvaçBo do plantas o sobre 
eonstrucçBo. — A' Directorla de Obras 
para os devidos fine; 

de Arlindo Leal, pedindo cancellamcnto 
do termo de responsabilidade do Jornal «A 
Noticia» e Elisa Broae, pedindo licença 
para espeotaculos. — Sim, em termoa; 

de Pnsehoal Ottagiano, sobro constru- 
cção. — Deferido; 

de Joeé Stupella, pedindo crasso para a 
eonstrucçao de moro e paaseio 4 ma< da 
Consolação. '— Concedo o praao de tnnta 
dias.  _^ 

MAirrao âBOwmo OANTO 
Primeiro   premia da  Ite»! Oanaervatorio 

d" MiMo. 
I«ooiona piano,   harmonia a ooiii|iosiçiu 
Recados   no  Conservatório   Dramático   a 

Muaical e em Ma raoManeia, rua ''íM.  nda 
do Rio Brami n. 9 

FABRICA DE PIANOS 
CA8A NAROILLI 

*   Rua Dh-alta n. 41 — 9. Pu*    .« 
Deposito permanente da  planca daa  m» 

Iherea roarraa. 
Ooncertoa o adnaçBw. 

Vand-* a PTMUçOM imnWH 
TELEPHONE N. 808 

0eULI9TA9 

Dr. P. Pontual de volta d» Enrop». Onn- 
suHorio, ia» Quinaa de Novembro, 9. Re- 
aidancia, rua viotorino CarmiUo, 98.   . 

Dr. Thaodamlra TíIIM, oonliat». "«a- 
auHoria: rna DireiU a. 88, daa 19 4a 9 1 . 'as 
da tarda. ReaMeocia, rua Duque de Caxias 
a. 4. 

OENTI9TA9 

Aeeaelo Mansran — habilitado pela ea- 
cola de Pharmacia de S. Paalo da accordo 
nem a lei n. 605 de 6 de setembro da 1800. 
— Rna Õnlnce de Novembro n. 6. 

Álvaro Catlalle (elrnrgi5o-dant!sta) - 
Cnmmunica aoa «eus amigos e clientes |U« 
mudou o sen gabinete dentário para a rnn d« 
S   Bento   n.  68  <sobrndo>. 

Brita*   Alvará* — ClnirglK-dentist». 
Residência e gabinete, largo do Aroache o 
100     _w_________--. 

ADVOGADOS  „ 

CLUB 
de pianos 

OoeMiAo Mlraordinaria. Por 12f00(), o melhor para 
«•eolher DO grande deposito da eaaa allemi de pianun de 

S. Paulo Largo de S. Bento n. 6-A 

Dr. Jos* BraJI Paulista Piedade. — (co- 
ronel Piedade, advogado e o snlicitador 
Alencar Pie'ode Eseriptorio: rua do Car- 
mo, 23. Residência,  rua Vorídiana n.  84. 

Dr. Antônio Jeti da Silva, toro sen eseri- 
ptorio na iCnsa Tiet4>, 4 rua Direita n. '?, 
esquina da rua Qninxe de Novembro. Sntss 
na 16 e 17, onde snr4 encontrado todos «s 
dias úteis das 0 horas da manhíi 4s 4 dn 
tarda. 

Dr*. Veiga Filhe, C. Fonseca Cotchlnn i 
Marques Schmldt, rua Direita n. 12-11, d<M 
12 48 4. 

Indicações do Ml 

MÉDICOS 

Dr. Ulvse» Paranho*. — Medico do 
Hospital da Miaerioordia o do Instituto 
Pastenr. Clinica media» » eepecialmente 
daa crianças. Consultório: Rn* de S. Bento 
a. 86, daa 4 4a 6. Reaidenoia — Rn» das 
Bsfaneiraa n. 18. 

Dr. Monteiro Vlanna — Especialista em 
moléstias daa crianças, com pratica doa prin- 
oipaea hospitaea da Europa. — Residenci». 
rua Maria Thereca n. 28. — Telephone n 
66 — Consultório, m» Quin»e de Novembro 
n. 68 — Telephone n. 608. 

Jk. sBíísiociaLÇíie» 

SOCIEDADE COOPERATIVA DE 
0OiNSTUV«CÇOEb. — Hoje, 4a 3 horaa d» 
tarde, sessão ordinária, da dírectoria, 4 
rua  dos  Protestantes,  36. 

>*-«Ba 

Repartições publicas 
Secretaria da Agricultura 
Requerimentos   despachados: 
Du João Root, concessionário do lote n. 

BO do núcleo colonial «Jorge Tibiriçá», 
jMtlindo o fornecimento gratuito de 1.600 
itolhas de  barro.  — DeferiJ- ; 

do João Baumaiin, concessionário do 
4oto n. 62 uo nucleo colonial ciNova Euro- 
:paii, pedindo o fornecimento de sessenta 
bolhas de  zinco.  — Deferido; 

de Antônio Zamonari, concessionário do 
doto n. D. 2, do nucleo colonial «Jorge 
{Tibiriçá», pedindo permissio para pagar 
'de uma só vee as restantes prestações do 
aeu lote. — Deferido; 

do Fclicc Oelani, concessionário do lote 
n. 17, da secção Artbur Nogueira, do nú- 
cleo colonial «Campos Salles», pedindo per- 
iniskão para entrar para os cofre* do Tbe- 
Mount com a importância de 1009, por 
conta da terceira prestação do seu lote.— 
Deferido ; 

do Jeren Spregis, pedindo concessão do 
loto n. 68, do nucleo colonial «Jorge Ti- 
biriçá». — Deferido; 

de Hcrmann Weber, concessionário Co 
lote n. 9 e 10, ruraes, do nucleo colonial 
inJorge TibiriçÁ», pedindo o fornecimento 
gratuito de 1.600 telhas de barro. — Defe- 
rido; 

de Gustavo Raag, conceaaionario do lo- 
te n. 54 do nucleo colonial «Jorge Tibiri- 

r'»>, pedindo o fornecimento gratuito d» 
SOO  telhas  de  barro.  —  Deferido; 
dr Stanislao Wellik, residente no lote 

m. 110, do nucleo colonial «Jorge TibiriçÁ», 
pedindo pormisaSo para entrar com » im- 
portancia de 196$, por oonta d» primeira 
prestação  daquelle lote.  — Indeferido; 

de Jean Schmidt, oonceasionario do lota 
m. 138, do nucleo colonial «Nova Europa», 
pedindo concessão do lote n. 137, daquelle 
■aeleo.  — Deferido; 

de Augusto Zulyke, pedindo concesaão 
tto lote n. 119, do nucleo colonial «Jorge 
fribiriçá». — Expeça ao o titulo pimlaaria 
jaom declarado do reataato » pagar; 

de Joio Root. ideai, idesa, da laia ». 
JK, idem, idera. — O 

Secretaria aa interior 
■equerimeatoa 
De  d.   Maria 

r- Indeferido; 
• da Alipio Doto». — Sim; 

de  dd.   laâltin»  de   Faria  e  Maria 
Uoria Vieira. — Inaerevam aaj 

do Aprigio de Oliveira. - 
■arma  regale mwtar; 

de Benedieto de 84 Viar 

de dd.   Irene de 
aa Flores e Ambrosia» d» Silveira Mar- 
iae. — Requeiram de accordo eom • lei. 

Dslegacia Fiscal 
Coramnnicoa-ae ao adminiatrador dao 

■orreios do Estado qoe do livro eompeten- 
Be desta repartição não eoaata o termo 
Se fiança do sr. Joaquim Correia da SS- 
W, alenta do correio de 8. Bom Jem» 
■D  Mattão. 
'   —  IteiiM>tten-ae   aa Tribunal   da  Contas 
• prooeaso de tomada de oontaa do ar. Vi- 
rrioo Jaa4 fcrtesa. seilecto* fedaral da 

Maaael. 

DR.  ALBERTO   SEABRA 
Medico HonuMpaMia 

Consultório, rua Quinze de Novembro n. 
4.   Da   1   4a  8.   Residência:   Liberdade  B- 
10&-B. Telephone n. 1184.  

Dr. Silva Rodrigues, medico e parteiro 
Residência e consultório: Alameda dos 
Andradaa n. 17. Consultas de 8 48 10. Te- 
lephone n. 648.  "^ 

Dr. Rezende Puech. — D» Santa Oaa» de 
8 Paulo. Consultoiio: rua 8. Bento n. 41. 
— Daa 3 4a 4 horaa. Residência: Rna Vi- 
ctoria n. 166. — Telephone n. 1.688. 

Dr. Cario* da Castre — Medico e phnr- 
maceutico pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Espeeialidadea: Tratamento 
da syphilis e da tuborouloee peloe proces- 
sos mais modernos. Consultas tm sua reai- 
denoia de 8 ás 10 da manhã. Rua Dr. Abraa- 
ches n. 61. — Consultório, rua S. Bento n. 
"i, do meio dia 4a 2 horaa. 

Dr. Amarante Crui. — Operador e partei- 
ro. Consultório: ru-. do Theeouro n. 9, das 
12 4a 2 horaa da tarde. Telephone n. 709. 
Residência, rua Sete de Abril n. 08. - - S*o 
Paulo. 

Dr. Caramurú Paa* Lema. — Especialista 
em moléstias da palie e mfcüfttaaa. Consul- 
tas: Daa 8 4s 10 da manhã e daa 4 4a 6 be- 

la  da  tarde,  rna do Tlnauuio a.9. 

Dr. Antônio de Camargo, medioo-ope- 
rador. — Cirurgia em geral. Gjmeoologi», 
partos e viaa urinariaa. — Consultório: daa 
12 4a 3 horaa da tarde, 4 rua de S. Bento 
n 26 (alto d» Drogaria do Leio). Tele- 
phone do consultório, 1.634. Rerideaei»: 
rua Rego Freitas n. 69-B; telephone d» resi- 
dência, 1.678. 

Dinii — Com praMo» noa hoapi- 
Consultorio, ma Direita 

Dr. A 
taes da Europa. 
n 38, de 1 4a 8 horaa. Reaidêneia: — raa 
Maranhão n. 6. Especialidade em molestiae 
de senhor». — Telephcne n. 1.199. 

Dr. W. Gordon Speer*, medico-operador e 
parteiro. Consultório, rua da 8. Bento i. 
63, sobrado, de 2 4a 4 horaa d» tarda. Te- 
lephone n. 1.098. Reaidenoia, alameda Ba- 
rão do Rio Branco n. 1, (antiga alameda 
dos Bambus). Telephone a.  464. 

"~~"~      TRADUCTORES 

E. Hoilender, traduetor publico, ra» Ha- 
nador Feijd n. 97; telephone n. 661, L>ara 
o inglês, allamão, francea, italiano, hea 
panhol e hoIUnde». 

PRIVILÉGIOS — Moura A Wllton, roa 
Primeiro 'e Mnv . n. 97, encarregam-oa 
de obter potentoa do invenção o rematar 
marcas ?; tabric» o oommereio, ro Brasil 
e no extrangeiro. (Tnformae6aa a circula- 
re» gratia). 

PRIVILÉGIOS — Obttra M BraaU o no 
extrangeiro, Roachmann A Comp. — Roa 

. 16. — Rio de Janeiro. 
extrangeiro. 
General Oan 

Carie*  MOHar,  . 
Uioo para aa linguae alleraã, 

italiana o beapanhol». Raa X 
a. -J. nifaerá' 

in- 
Bo- 

IN9TITUT0 P9VCH0-PMI9I0L0GIC0 

Clinica de molestiaa nervooaa do dr. Do- 
mingos Jaguaribe. Estabelecimento ' alnet- 
rio. 30 duchas tscoeeaaa com fricção o to»- 
Hia quente, 609000. Banhou de agn» aiiao- 
ral, lalites e frio», eom toalha, 19000. d»- 

3SO00. Nataçio, 800 r4is 
de 

MEDICO MOMEOPATHA 

. wtnwmm, (■»- 
rnaOM- 

_   117. Consaltorio: ra» Co 
Tboaouro a. S. sobrado, daa 9 4a 9 da tarda 

a. 970. 

dieo homeopetlia). — 
> Raaíaa a 

CURSO OE CANTO 

Zalraira T. de Atirada, tendo feito ata- 
dos completo» da arte da eoatar, abria im 
aarao aa Casa Beethovea, 4 ma 9. Beato. 
Nesse curse ea aiumnaa e»twdam a arte de 
cantar, aolfejo, musica • cantarão naa f i.a- 
gaas: portuanea, italiano • francês; aeoio 
a proenacia de 'a ultima ensinada por ■ -me. 
fwa'k- Inforr. >çõ»» 4 raa Barão de Gam-i- 
QJ» n. 37, da» 4 áa 6 hora» da tarde e na pró- 
pria Caaa Beetherea. M^noaüdoda 969000. 

ii.nlii.mito 

Os dr*. Siqueira Campe* a Darlo Ribeiro, 
transferiram o seu eseriptorio para a meimn 
ma Direita n. 12-B. 

CORRETORES  ^r.   FUNDOS 

Leenldas Moreira. — Telephone n. e?Q - 
Eseriptorio, rua do Commeroio n   60 

Eloy Cerquera. Telephone 323 Eseri- 
ptorio: Travessa do Commeroio n. 6. 

 PARTEIRA   

Resina Ferrara. — Diplomada pela Regia 
universidade Ca Gênova, approv- Ta pelas 
Faculdades de Medicina do Rio dt Janeiro 
e Buenos Aires. 

Especialista em moléstias do senhoraa. — 
Largo S Bento n. 12-A, 8. Paulo. — Con- 
sultas das 12 áa. 6 horas da tarde. Teleplm- 
ne n. 1.784. Recebe pensionistas em trata- 
mento. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Conetrueçlo de paueio 

Soientiflco ao senhor João Baptista IM 
Santos Cardoso que, dentro do prazo do 30 
diaa, contados desta data, devo construir 
passeio na frente do prédio do sua proprieda- 
de, sito 4 rua Frederico Alvarenga n. 22, de 
aooordo com o art. l.o, da lei n. 209, de 11 
de março de 1890, sob pena de multa de 
9O9O0O, e de ser o serviço feito pela câmara, 
por sua conta, com o aceroscimo de 20 por 
cento, pelo trabalho de fiscalização e ca- 
brança, depois da devida applicação de 
mnltaa na reincidência. 

Primeira Socção da Secretario Oeral Ia 
Profeituro do município de 8. Paulo, 10 
de outubro de 1908. 

Pelo   chefe, 
José Gonzaga. 

PROTES10 DE IE1RA 
Existe em meu cartório ' á rua Alvaree 

Penteado n. 34, (antiga do Commercio) pa- 
ra ser protestada por falta de passímonvo, 
uma letra do valor de 2439600, acceita por 
Pedro Vidal. Por não ter sido encontrado 
o referido acceitante, pelo presente o intimo 
para pagar a importância da mencionada 
letra ou responder porque não o faz; e, ao 
mesmo tempo, na falta do pagamento, o 
notifico do competente protesto. 

8. Paulo. 10 de outubro de 1908. 
O l.o tabellião de protestos, 

Oscar-Bueno Pereira. 

JUNTA    DO ALISTAMENTO    MILITAR 
DE SANT' ANNA   (CAPITAL) 

Ralação  do*   indivíduo*  alistados durante 
a semana d* 4 a  10  de outubro de 
180S 

1, Jacob Uaklão; 2, Joaquim Antônio 
doa Santca; 3, João Antônio da Silva; 4, 
João Pedro Bueno; 6, Beuedicto Antônio 
do Nascimento; 6, João do Nascimento; 
7, Laia Ferraz da Cunha; 8, José Sebas- 
tião doa Santos; 9, Norberto Ferraz de 
Paul»; 10, Isaias Lourenço de Paulo; 11, 
Bento Joeé doa Santos: 12, Joeé Jorge 
Condor; 13, Antônio Alvea Moreira; 14, 
Laia Bernardino Rodriguea; 16, Nunes de 
Freitas; 16, Antônio Alvea da Silva; 17, 
Artidoro Xavier Pinheiro; 18, Celestino 
Antônio da Silva; 19, José Carlos Pinhei- 
ro, 20, Francisco Ferreira da Silva; 21, 
Roberto Xavier Pinheiro; 22, Arfem A- 
naatacio Rodriguea; 23, Joeé Barbosa; 24, 
Júlio Xaveir Pinheiro; 26, Sebastião Ba- 
bello de Jesus-, 96, Francisco Femnndea; 
27, Joaquim Fernandes; 28, Luiz .loa* 
Fnnciaao; 29, Paulo Gabriel; 30, Abra- 
hão Pereira da Silva; 31, João Daldão; 
33, Cqrnelio Bento de Oliveira; 83, João 
Rogomorchi; 34, Victor Ahrea; 86, Fran- 
caco BenTlo d» Silva; 36, Benjamin Bento 
Barbosa; 37, Bento Antônio Barbo&a; 88, 
Oonçalo Antônio d» Cru»; 90, Vieen- 
te Antônio d» Orna; 40, João Alfredo 
da Silva; 41, Beato Antônio d» Silva; 42, 
Guilherme da Silva; 48, Ddefonao Bueoo 
de Oliveira; 44, Saturnino Corrta de la- 
ma; 46, João Antônio Barbosa; 46, Baae- 
dicto Antônio Barbosa; 47, Antônio Lopee 
Miranda; 48, Laia Rodriguea de Camargo; 
49, Hippolyto de Almeida; 60, Franeiaco 
Pinheiro Júnior; 51. Guilherme doa San- 
tas Meia; 69, Antônio Cardoso doa Santoa; 
63. FraacMoo de Aasia Crus; 64, Cândido 
de Ohmargo; 66, Jordão Goedaa Moreira; 
66, Caetano Gnedea Moreir»; 67, Benedi- 
cto Guedes Moreir»; 66, Joio Moreira do 
Amaral; 60, Joio Maroolino do Amaral; 
60, ArceUno Laearda; 81, Jooé Bodri—* 
de Morae». 

Oa   mteroamdo»  poderão   apreoaatar 
aat» janta,  ão praao de trinta dioa, <— 
ríamente. doa 9 4a 9 horaa da tarde, ao 

da   Saaf Aena, 

ALISTAMENTO MILITAR 
0 dr. Álvaro Gome* da Roeha Aaovada, aro- 

sidente da Junta da allttamanto mHitar 
do dlttrleto d» Centelaçlo. datta capi- 
tal, ate. 

Faa sabor aoa que o presente edital riram 
e dolle conhecimento tiverem qoe, duraom 
» semana linda, do 9 » 10 do oorranto, í »- 
ram aliatadoa pai» reapeotiva junta de qua- 
lifienção para o sorteio militar, noa termoa 
d» lei de 8 du maio ultimo, oa seguintes ci- 
dadãos; Prospero de Moraes Salgado. Fraa- 
oisco Raailio da Cunha, Roaendo Oalvão, 
Epaminondos da Casta Alves, José Bonediota 
de Lima, Collatino Ramos, Benjamin Cor- 
ner, Aurélio Machado, Columbano Eppin- 
ghans, José P. da Andrade. João B. Le- 
brão, Frederico Draonert, Oscar P. de Al- 
meida Prado. Virgílio Pinheiro, Augusto 
Miranda, Gostão Lima, JoSo Cairos, João 
Baptista Lima, Leopoldo Guedes, Rohorto 
Miller, Francisco Orirutinlio, José Custodio 
Veiga, Artbur Ribeiro, Coriolaim Lima, 
IKwique Ruffin, João dn Cunha, Luiz Ixmf- 
gren, Oscar de Andrade, João Pacheco li- 
ma, Abel A. Carneiro c Antônio A. Car- 
neiro, aoa quaea, noa termoa da referida lei, 
fiei mareado o prazo do 30 dia», a contar 
desta data, para apresentarem suas rociar 
maçõos, findo o qual aerão incluídos no aln- 
tamento para o sorteia militar. E para con- 
star, mandou lavrar o presente, paro ser 
publicado no «Correio Paulistano» e na por- 
ta do Cartório do Paa da Consolação, onde 
funociona a junta. Eu, capitão Benedioto 
S.vlvio Borba, secretario o escrevi. — Álvaro 
Gomes da Roeha Aievedo, presidente. 

RECEBED0RIA DE  RENDAS DA 
CAPITAL 

Novo* Imposto* 
EXERCÍCIO DE 1908 

Previno   aos   senhores   interessados   quo 
no corrente mez se procederá _ a arrecada- 
ção do 2.o. semestre dos seguintes impoa- 
toe. 

Capital Commercial; 
Capital das  Empresas  Industriaos; 
Capital daa Sociedades Anonymas; 
Capital   Particular   empregado   em   em- 

préstimos ; 
Consumo de Aguardente. 
Findo o prazo será addicionada a multa 

de 10 por cento aos contribuintes remissoa. 
Recebedoria de Rendas da Capital, 1 do 

outubro de 1008. 
O  Administrador, 

A. Pereira de Queiroz. 

O doutor JoSo Baptista Martins de Menezes, 
juiz de direito desta comarca de Barro- 
tos, etc. 

Faz sabor aos que o presente edital virem 
ou delle noticia tiverem que, por sentença 
deste juizo, datada de vinte e dois do cor- 
rente mez, foi homologada a concordata 
preventiva requerida por José Sallos, neg-»- 
ciante desta praça, na qual propoz aos se>u 
credores o pagamento de noventa _ o novo 
por cento sobro o valor de seus créditos, em 
duas prestações egaoes, mediante os pra- 
zos de doze e vinte e qoatro mezes que serão 
contados da data em <iué a mesma sentença 
transitar em jnlgai«(. i1|, para que chegue 
ao conhecimento do quem possa interessar, 
mandou expedir o presente edital, que vai 
publicado pela imprensa e affixodo na fôrma 
da lei. Barretes, vinte' e quatro de setembro 
dí mil novecentos o oito. Eu, Franklin de 
Lima, ajudante habilitado, o escrevi. Eu, 
João Machado de. Barros, escrivão o sub- 
screvi. O juiz de direito, Joio Baptista Mar- 
tins de Menezes. 

ey^iiOg; üE • eyJMPO? 

SECgAO ESPECIAL 
MASSA FALLIDA DE ANTÔNIO GOMES 

DE FREITAS 
O abaixo assignado avisa aos credores que 

com o l-o dividendo já anmmoiado, distri- 
bua oté o dia 15 do corrente, em seu eseri- 
ptorio á rua General Osório, n. 102, o 2.o a 
■altimo dividendo de 11, 14 por cento. 

Ribeirão Preto, 6 do outubro de 1908. 
Arlindo Machado de Oliveira, 

'   Syndioo. 

As  Preparações 
Sem Sabor 

do oloo da ligado do baca- 
lhau quo se oanunciam como 
composta» doa principio» 
actfvo» do olõo nBo conteem 
amaoò gotta do óleo, care- 
cem daa propriodadea roe- 
Uurativas desl» poderoso 

laalantee, perigoaoa pela 
granda quantidade d'alcobol 

AEMULSÁO 
DE SCOTT 

gyiitflO PE CAMPOS 

, Advogado     u 
FRANCISCO DO NASCIMENTO 

SOLICITADUn 
Esorlplorlo: Casa Martlnloo —Sobrelo 

PRAQA ANTÔNIO  PSADO, II 

Incfivel V e. e 
Leiam com altençffo a noticio de bojo, 

com relnçilo aos brindea hontom dlatri- 
buidos pela popular CASA I.OTKRICA. 
de Amando Itodrigues dos Santoa, que 
ató parece incrlvnl. 

4 brindes importontes um um só dia !'.! 

2.524. 2.259, 1.718 e 8.765 
cada um prêmio com HOO rrancos em 
ouro ou sejam 2.000 francos grotuita- 
monte distribuidos, sendo: o primeiro no 
varejo desta coso, A Praça Dr. Antônio 
Prado n. 5; o segundo, no agenda 
loterlea du sr. JOBò Carvalho de Moura A 
Comp., de Campinas; o terceiro, na co- 
nhecida r.oi.a Esperanço, do sr. Felippo 
Tamerer A Comp-, estabolecido ú rua S. 
Bento n. 4-A, « o quarto brlndii foi re- 
meltido a Samuel Borges 4 Oliveira, de 
8. Carlos do Pinhal- 

MUTUA  PAULISTA 
Falleeimento 
l.a SERIE 

São convidados todos os senhores 
ciados da primeira série quo não tiverem 
deposito a oontribuirem com a quantia de 
119000 para formação de novo pecúlio, a 
começar de amanhã. 10, até ao dia 16 do 
eorrente mez visto ter fallocido o associa- 
dj dr. José Pinto de Moura, residente em 
Campinaa. 

8. Paulo, 0 do outubro do 1008. 
O l.o Secretario, 

J. L. S. Nobrega. 
Sede social — Ru» do Tbesouro, 11. 
Expediente de 1 áa 4 horas da tarde. 

Protectora Das Crianças 
A EmuUão de Scott étão necessária 

paraas criandnhag que nascem debilitada* 
como é o mesmo leite para a nutrição e 
desenvolvimento das criança» em geraL 

As crianças que tomam a EMULSÃO 
DE SCOTT se criam gordas eforteseestao 
isentas do RACHIT1SMO, da ESCROFU- 
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso 

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da 
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,* 

e outras enfermidades que geralmente 
escolhem suas victimas entre as crianças 
de constituição delicada. 

NÀO CONTEM ALCOHOL, GUA1ACOL, 
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN- 
CIA NOCIVA OU IRRITANTE. 

SCOTT * BOWNE. CUaoleo», Neva Yo* 

Bem cita marca 
Monhama é 

legUlma 

JUNTA   COMMERCIAL 

Os abaixo-assiRnados, negociantes, matriculados na Junta Commercial deste 
Estado, informados da renuncia feita pelo deputado á mesma Junta, sr. coronel João 
Antônio Julião, toma a liberdade de apresentar ao distitu-lo corpo eleitoral o nome 
do honrado e prestigioso paulista, decano dos commcrcíantes de S. Paulo, sr. coro- 
nel Antônio Proost Rodovalho, para preencher a vaga aborta com a renuncia do sr. 
coronel  João  Antônio  Julião. 

Conscios da acertada escolha e indicação quo ora fazem, os abaixo-assignados 
pedem aos seus collegas a suffragoção do nome do sr. coronel Antônio Proost Ro- 
dovalho, como uma homenagem aos muitos e grandes serviços que elle tem pres- 
tado ao nosso Estado. 

Drs. Hcrculano do Freitas, A. de Qu» 
mão, Sebastião Lobo e Castor Cobra, ad- 
vogados. Eseriptorio ã rua da Fundição 
B. S- 

Dyapepal», affeeçBea qaatro- 
intaatlnaaa 

S.   Paulo,   17 de  setembro de  1908. 

Raymundo Duprat 
José de  Sampaio  Moreira 
E.  Pinotti  Gambá 
Ernesto   Duprat  Irmão 
Francisco de Sampaio  Moreira 
Constantino   Rodrigues 
Lúcio M. de Mello 
Horaeio  Espíndola 
João  José  Espindola 
C. P. Vianna 
Bento Pires  de   Campos 
João de  Camargo 
Nicolau Baruel 
Oscar A. do Nascimento 

Nicola Pugliese   Carbone 
Horminio  Ferreira 
Cícero Bastos 
Gabriel Dias da Silva 
Ernesto R. de Carvalho 
A.  de  Lacerda Franco 
José Augusto Saraiva 
José Pugliese Carbone 
Luiz M. Pinto de Queiroz 
Paulo José da Costa 
José Estevam  Fay 
Barão da Bocaina 
Constantino de Sousa Leite Cabral 
João Antônio Julião 

O KLTXIB F.iiPKPTiro OIFPONI frridiueslivo 
encerra os elementos Indispensável* s uma 
dipeelfio completo e A, ponsato. efflasz aa 
chypopesta. na dyspepsí», por atonis dos or- 
ftsms e insulfViencia das pacreções crastrma a 
intestinal, na «insptenci' nss eastritei, (fas- 
(il (Mstralg as, enteriies. lientoria, alhrep- 
fia. eathsrro-Rsstrico chronico, dilataçSo do 
entomaeo, vômitos in^oercivei», e em Reral 
em todas as «affecções eastro-intestinaes» co- 
mo precioso excitante para promover e nor- 
malizar as sues (unrções. Tém receitado s 
leito uso do ELIXIR ÍCUPEPTICO DR OIPPONI, 
com feliz resultado, os srs. drs. Azevedo U- 
ma, Fernandes Figueira, Antônio Austregesi- 
Io, Mendes Tavares, Vieira Souto, Pereira 
da Moita, Castro Peixoito, Araújo Pimenta. 
Ulyssea Vianna Filho, Duarte Guimarâas, Pe- 
reira Nunes. Guedes de Mello a muitos ou- 
tros illustres rlinicos desta capital e dos Es- 
tados. Fneontra-se nas boas drogarias a 
pbormacias desta capital e do Estado 

da 
o 

firmada tomar 
ET mm alimaato 

da janta, o 

do 
. laeioa as o r 
blicodo pala iaspaaaa o af ■ 
do  eaataaa.   Ea,  capitão 

nlo  doa   Soatoa.  asei etário 
aa 10 de oatabro de 1908. 

O preaidente, 
Antônio Vieira Brafa. 

CONVOCAÇÃO DOS CREDORES OE 
EDUARDO TAURISANO 

O doutor Jamt Maria Bomrroal, iaia de di- 
reita da 2 a vara com IUCI ciai da 8. 
Paalo. 
Faço sabor aoa qae o praoaatc edital vi- 

rem, qoe tendo ssdo deoigaada o dia 1S do 
eormte me», ao maio dia, para ae reoni- 
r»m no «Foram» as credorea de Eduardo 
Taariaaao, coavoeo-oa para tal fira, deven- 
do n i aus leaaião gerem eintoa mn srndioo 
e deis membro» da coMiiiiiaSii iacaL S. 
Paulo, 7 da eatabrn de 1908. En. Antônio 
Ladçéro de Sonsa • Caatro. «arrrr*». • ao- 
erevi. 

Joeé  Maria   Baanaid. 

JUNTA  COMMERCIAL 
■aaKaaadaaa aa dia M do eoneoU  a 

do daiinladso a soppleate» á Jaa- 
caadidato a 

Solicitando o apoio doa dignoa eollegaa 
sabsetii eomapaader i confiança doa que 
aso  honrarem  eom  aeu»   voto». 

Cooperador da candidatara do coronel 
Antônio Proat Rodovalho appiaudo a f*- 
conunendação feita por d-stinetoa e honra- 
do» collegas. 

Deede já teetemanbo minha gratidão aoa 
illoatrea era. negocia"*- matriculados qoe 
me  honrarem  cosa  NI     votoa. 

Jaaé  Marafliano. 
Raa Aroncfae.  11. 
S. Paulo. 3 d» oatabro de 1908. 

Sabbado,  24 do corrente 
POPULAR PLANO POPULAR PLANO 

100:000$000 
Por USOOO P««- 3$0O0 

rfWWWWWWWW 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 

Rua Direita n. 31» 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

5oo:ooo$ooo 
Extracção   em 19 ds  dezembro 

Caba ainda A noaaai caaa, • •  diMMM aam raeaio 
da centaataçSo, • M«H«paHo «l« «•««• par Iras vexaa, 
mm bilhata intair*, «§•■■• ÍMport«Hlls«lM*   praml*. 

DR. BUENO DE MIRANDA 

MOLÉSTIAS   DOS  OLHOS,  OUVIDOS, 
GARGANTA   H   NARIZ 

Itua   Direito, M — do   I-   na 3 

raiei ÜN1CÂ 
O puLlico lacra em dar  prsferencia nas saa* compras da bilhetes á 

easa %mm %mm «aisdlda 
• c*HtÍMMa a «andar 

«RAMOES   PNEMIOS 
Os pedido» 4» interior,   seaapaahados 4o 700 réis para o porta do «or- 

rei», deveas ser  diriRidoe a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMPANHIA 
Apaataa paraas daa Lalsrlas da Capitai Padaral 

Rna  rMreita n.   30    , 
CAIXA X. 77  »AO   FAIXO 

■OTA.—Ksla Agencia Oeral garante que nonhuma outra poda 
dar melboies vantagens aoa ars. agentes e cambistas do interior. 

A EqUITATlTA 

Companhia Mechaiiica e Importadora 
Se S. Paulo 

Rua Ouinze   de ícoverqbre, 36 
MAfHINAS   PARA    BENEFICIAR    CAPB 

Ae   mellieres maehlnas do mundo 
Bcrcfclo   de   café   perfeito  e «araatlda 

Marbina» para todas a* Tapsoidsdsi a praga 
em rompetencie. 

AVISOS 
COMPANHIA   L.   E.   T.    PINHALENSE 

Convoeaçio para uma assembléa  geral 
extraordinária 

Pela rr.' n'<te e na forma dos Kstatutos, 
convoco oa srs. accionistas para no dia  31 

! do corrente mea, ao meio dia, no eseriptorio 
{desta aociedade, se reunirem em asaembWa 
geral extraordinária,  afim de  tomarem ro, 
nhecitnento de   uma repreaentaçSo  da   oa 
accionista.  propondo seja declarada em H- 
qnidaçSo e dissolvida a dita companhia, da 
vendo nessa aasembMa ser tratado aaao o» 
sumpto e  bem assim qualquer propoata t» 
ferente á dita liquidação e dissoluçSo, ou I 
solução do aetivo e passivo da Companhia. 

Ficam sospensaa aa transferenciaa do 3ã 
çõea até a realização da asaembléa genl 
extraordinária, ora convocada. 

Thomaz Pimentol. 
Presidente. 

COMPANHIA INICIADORA  PREDIAL 
Encarrega-se de constrncçõea por empnt 

toda,   mediante  ajuste  prévio,   o _ do ooaa 
trucções  em  terrenos de  mntoarioe  aasor 
tiaaveis   por  meio de  preetaçõea  mem 
de  accordo  com   aa  anas  tabeüaa,   o 
garantia hypothccaria do prédio e tan  

Informações na sede da Companhia, d 
raa da  Boa Vista, 94. 

DÍRECTORIA: 
Or.  F. P. Ramo» da Axavedo 
Or. Arnaldo Vieira da Cl 

.    Or.  F.  Venaeir» Stcidel 

a «Ida, «arrastras a asai 
125. Avenida Centrai,   126 — Capital Federal 

Esta sociedade procederá   publicamente ao sorteio semestral de suas 
apólices sorteareis em dinheiro, no dia 15 do corrente, a 1 hora da tar- 
de, na sede social. 

Os segurados receberão integralmente  em   dinheiro as   importâncias 
das respectivas apólices. 

O sorteiado, além de receber o ralor   in'egral da apólice em dinhei- 
ro, continuará com o seguro   em rigor, pagarei   por morte ou no fim do 

I prazo do conlracto, e com direito a   concorrer a tantos sorteios   quantos 
! forem os semestres daqnelle prazo. 

Prospectos no  eseriptorio   principal, onde   serão dados   os esclareci- 
i mentos pedidos. 

O acto é publico, e a dírectoria receberá com especial agrado, além 
dos srs.    mutuários, todo   aquelle que se   dignar de honra-a com a sua 

I presença. . 
SMccniaal em S. Paulo Raa da Tbaasara a. S 

AMIHCm 

t 
SERAFIM  GARCIA  PASSOS 

A viuva,   irie,  filho», nora» e  tenro» da 
finado  SoiaBni  Garcia   Passos,  de  sandoos 
memória,   agradecem   profundamente   a  to 

I das   aa   pfoanis   que  ca   acompanharam »■ 
1 tão   doloroso   transe,   e   oa   convidam   para 
, assistir a arása de T.o dia nae se realizard 
' M 8 » meia horaa da manhã. S.a feira, 19 

do corrente aa eureja  de  S.   Jooé de   Ba- 
lem. Coaf i1 mnén ae  tolo» etenuasoate r» 



CORREIO PAULISTANO - DOMINGO. 11  DE OUTUBRO DE 190^ 

CORONEL JOgOj^PTISTA DE MELLO 

A DirueUiriii «li» Comimiihin  ruuliittii do 
Via» Kurroiw « KIUVíBCH ntiivid» ao» UIIUKO» 
o  IHU-OIIUXI do wm  prnnUwlo «ompanlioiro 
» nmiBo 
CORONEL JOÃO BAPTISTA DE MELLO 

E OLIVEIRA 
para tuwMtiroro • miiiM que por mm alia* 
manda celebrar na egroja do Baforado Co- 
raçAo de •Twua,' ém 8 honis e meia da um 
nhil, de aoeiinda-foira,  12 do corrente. 

Jk   electrie^laiíle 
LA vn  IIABAMIMSKi 

l'.li)clrl<il»tB-^onHlruoU»r 
Telnplioneii, campainha*,   parn-ralo* a 

ledos ca rontorlaes par» enlo ramo.—r»- 
Miin-Bu InHlnlIaçOo» a   aocflUa.ii-»a 0011- 

e. PAULO—í. I.arno do oarldoc I 
Caixa   poalal   n. 5W 

CFGO E ENTREVADO 
Uma aenhora vlu»a • dMamparoíla, 

lendo um nnloo Irmdo cògo • antreyodo, 
Implora aoa bona eoraijOoa a 6a alma» 
earidoaaa. uma eamola paio , «mor do 
Dana. 

Todo o qualquer donativo podo mau- 
dar b redacçOo deata folha. 

D. MARIA ANTONIA DE MORAES 
LORENA 

Mariu K|)liÍK«iiia do AII)uqiiorquo, filhei 
notod, dr. Antônio Faustino, Eathor Faua- 

tino, filho» e notou, convidam «on« paron- 
ien o amiRoa par» asHwtirnni a miaaa de ae- 
timo dia ((no por nlnm do D. Maria Antonia 
da Moraes Lorena, mão, avó e bisavó, fallo- 
«ida no Kio do Janeira, mandam ro**r 'Ja 

•Rrojn do S. Bento, RORundapíeir», 12 do 
eorronto, á» 9 o meio da manhíl e dosdo j« 
ae oonfoimnm BK<-a<'er','0S- 

CORONEL JOÃO BAPTISTA DE MELLO 
E OLIVEIRA 

Maria do Carmo do Oliveira Bnono, Fron- 
«úoo da Cunha Bueno, Odila Bnono Ba- 
ekensor, Otto de Freitas Backeuaer e Kd- 
méa Bnono, filha, genro e notoa do Coronel 
Joio Baptista da Mello e Oliveira, agrade- 
oem penhoradoa áa peasoaa que tiveram 
« bondado de acompanhar o seu enterro e 
oonvidam os seus amigos e porentos para 
aasistirem a missa do sétimo dia, que será 
rezada na egreja do Coração de Jesus, se- 
cnnda-feira, 12 do corrente, ás 8 e meia 
horas da innnhü. 

.2. 

ÜEMORRHOiDES Allivio immediato e 
   curas   admiráveis 
com a iTintura de Nectandra Amara», 
de Antoro Lelvas : Vende-se em todas as 
pbarroaeiaa, na Drogaria Baruel e no 
Deposito Geral & rua Larga de S. Joa- 
quim, 231, no Rio. 

Sanhar dinheiro Dlstribuom-su 
gra tis 1.500 

exemplares dn ].* ediçSo do novo Me- 
ihodo de Paychometria e Clarividencia, 
■por meio do qual se pode facilmente 
descobrir qualquerc ousa ocouHa e obter 
(grandes resultados em qualquer profls» 
48o ou emprego. 

B' de grande vantagem para os nego» 
eiantes, médicos, advogados e operários 
«n empregados. 

Pedir no Inotltuto EI*otriee • 
Magnético! rua Assembléa, $6 — RIO 
PE JANEIRO. 

Casa a dez passos da Aveniila 
Aluga-se para família uma casa na 

rua Bella Cintra n. 264, esquina da ala- 
eeda Santos, com sala grande, cinco 
quartos, cozinha., banheiro, porão bem 
oito, forno, quintal e jardim. Pode ser 
visitada das 7 da    manha ás 4 da tarde 

Trata-se na administração do fanfulla. 

Patente de iníenção 

Registo da marcas de (abrioe 
K 

commercio, no Brasil o extra n 
polro, obtem-se   com 

BUSGHMANN & GOMP. 
Rua General Câmara n. 18 

RIO   DB JANEIRO 

iOS CORAÇÕES GENEROSOS 
JoBo l.tbone, sem família e som am- 

paro, com setenta e tantos annos de 
edade a alquebrado pelas moléstias que 
o collocam na triste impossibilidade do 
ganhar a vida pelo trabalho, recorre aos 
bons corações pedindo um obulo por 
misericórdia, para poder viver. Pode ser 
entregue no escriptorio deste Jornal. 

Moléstias do estômago 
Do 

13os 
coração 
Dr. A. P. 

p n I mões 

e das senhoras 
Nunes Clntrai 

. Cons. rua de S. Bento,   72, de 1 As  : 
Tel. 1602—Res. alameda BarSo de Pira- 
cicaba n. 15, onde também ãi\ consultas 
as 8 horas da manha—Tel. 912. 

DICCIOMIO   ENCYCLBPEDICO 
A LIVÜAIUA MAüA- 

LHAliS ucabu do roce- 
bor o oicríonarto da 
Língua Portuguesa con- 
tendo muitos termos re- 
centemente introduzidos 
na língua. Historia doa 
povos antigos e moder- 
nos, biographies de per- 
sonagens notáveis nos 
industrias, política e 
sciencias, por Simões da 
Fonseca. 1 volume de 
1.200 paginas e 1.600 
gravuras muitas colori 
das e em elegante en- 
cadernaçffo de percaün 
dourada, 8$C00. 

A'    veiTln    nn   Livra- 
ria Mínvalli"'■••"-. i"11'1 do  Comrnoroio n. 

A E00K0MIZAD0RA PAULISTA 
69, PRAÇA ANTÔNIO PRADO, &9 

Caixa, 853 
CAIXA A—Pagamento mensal de 2|50O. 
O mutuário tem direito a uma pensSo mensal vitalícia de   150$ no maxl- 

ttu\ após 15 annos. 
CAIXA B—Pagamento mensal de 5$000. 
PensSo mensal máxima de 100$000, por toda a vida, ao flm da 10   annoa 

to associado. ,   , ,, 
Reembolso de todas as contribuições aos herdeiros, no caso do fallociraento. 
Desconto de 5 QlO a quem pagar antoolpadaraonle um anno. Desconto de 

T6 0|0 na Caixa A e 20 na Caixa B a quem pagar todas as contribuições de uma vez. 
Peçam HOJE MESMO os prospectos   em nossa sôde social. 

DIRECTOR  THESOUREIRO:  dr.   Gabriel   Dias da Silvo. 
D1RECTORIA:    Senador   Luiz Piza,   oommendador Leoncio Gurge.,   dr. 

Cláudio de Sousa. ,      •        , 
CONSELHO FISCAL: Conde de Pratas, condo Asdrubal do Nascimento, 

senador Fernando Prestes, dr Rodolpho Miranda, barito de Duprat, dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho.   L Pinto de Queiroz o dr, Joüo Alves de Limo. 

Ãos pedreiros e donos de Pedreiras 
Acaboo de chegar uma grande partida de aço especial para 

que se  Yende por preço muito conveniente, na RUA DA 
PTANDA n. 7 - S. PAULO. 

I I 

0 TAM' I MOLÉSTIAS DA PELLE 
DE 

S. João da Barra 

I) TAM' 
DE 

S. João da Barra 

fl TAM 
DE 

S. João da Barra 

RMEUM ATI SMO 
Plira sem exi8ir dieta, nem resguardo o o 
Lrlira seu uso só pode trazer benefícios sa- 
lutares. 
Pura Darthros, Sgphüit, RheumaUsmo, Ee*9- 
UUI a ma3, dores e Moléstias da PeUe. 
Purifífa 0 sanKue (,a nm* maneira effi- 
r lirillwtt eax, tonificando o organismo .en- 
fraquecida As senhoras devem usal-o, para, 
purificando o sangue, se tornarem fortes o 
terem filhos aadios o vigorosos. 

E' o depurativo do sangue mola procurado 
o que maior namoro do curas tom feita O 
sou emprego nas uloerao, rhewniallsiaa, 
terldeo, oaotoeUM da pelle A do neoea- 
sidade. Usae o Meor de Tmjmjk de S. 
Joio de llarre. 

|f   A* venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil 

|    Em S. Paulo:  BARUEL. & COMP. 

I 

Elegantíssimos e hyglenlcos  espartilhos 
modernamente orlados 

compostos de duas partes que tomam 
os nomes de 

^NÉOS"  E  "NÉA" 
trazem a vantagom sobro todos os outros de 

permitlirom   a completa flexibilidade 
do corpo formulado pelo   dr- Fz. Olónard 

E' a única recebedora em todo o Brasil a 

CASA RATOIEE 
Rio de Janeiro 

e   em   3.   Paulo A 

N. 39, ma Quinze de Nirabro N, 39 
Onde se encontram   catálogos   c tis instrw 

rçòcs sobre o modo de usar os mesmos. 

«BMBBMEÍEZÜííí-iii;* '  ■H-<i*iS£S&£SSBci&Í 

^;.fr^*w •••• l 

Vômitos, Azia, quantidade de Oazes 
Sobretudo depois do Jantar 

Bespeitaveis Senhores. «-   «^  u 
Depois de estar bastante doente, a ponto de ter perdido 20 ki- 

los de peso, pois Tomitava qnasi todos os dias o qne comia, devido* 
a uma asia e quantidade de gazes que tinha, sobretudo depois do 
Jantar, estou, realmente, curado com o uso de dois vidros das aben- 
çoadas PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAR HEINZEL- 
MANN, e adorando este tão santo remédio, que ponde conseguir, em 
tão pouco tempo, o que a sciencia medica não o fez em 3 annos e 5 
mezes, venho pedir a Vv. Ss. para publicarem os effeitos deste pre- 
cioso remédio, em beneficio de outros doentes. 

Sempre reconhecido, sou, de Yv. Ss., 

IJaboa, 18 de ,ekmfcto d« IXW. 

Cpeado e Obrigada 
Manuel O-uimarfie* Porto 

Empregado fisJMto da CM»   SUnii.l Lanes * Amoade. 

r* „__.   1__. .   As MMOM qoe .orTrea   d» prlilo d* »entre, indicertOw,  |ialpita(â«,  dom   no   coração, molleia, 
t>/0nVem ICr . d«Mnlma. f».tio. trlite»»., «or» de esboç», n6»r»l<fi««, enxuiusesa, «olicao, hvnorrhotde., üooo- 

ca. Bra.e. do oatonam, ««ado, rino, tataoUnoa. ««erofula», core. pallldaa: pwoaa fraca., nerroia^ wm rontade própria-, Irronoluri- 
dTd. ■« m.D«tni»eío Mrrim.n».!». ílooe. braoc.r fa«llo . tanU» ooira. molasUai oonsoononlo. d^U». w*o radloalm.nUi fori». 
SÍ   !!■ SoT^^om « nLÜTASANTIDYSPEPTICAS do DR.  08CAK HEINZÈl.MANN. 

íTlf^     ••■I». «om "JJI .   AíVSSádalrai    •1'llalaa   AnUayspopUca..   do Dr. Orar HeinMlmaan Mm» ndro, em- 
UDSerVaCaO   nill *    brolh^lai «a "»otal(«   eDcarnadoi). .   «obre o   "Roliilo, rai    imprMHa   a «Mana   reiH»t»- 

da> CODUXMU do "Tro» cobriu oalMUçadao. formando o monofframma -0. II.-como aqai «o T». Toda» a« -Ptlnla» AntMrspopÜ- 
eJ   do di  Oooar Hxinuloiann  m» ^SoaprwwnUrom  ente»   alcnao»   cloyom «ar raeuisdaa  como f»l.lllcadas. 

VendeNHKae   em toda*  «•   pharmaoiee   e   drogariae. 
Agentes   em   S.  Paulq^ BARU&L    &    COMPANHIA 

Agentes   geraee   •   onioos   Introductores —  rSilva   Gome»  Ac CJomp. 
Raa •. Pedro a. M ",0 d* J«"«lM» 

SEMENTES   DE   CAPIM 
jaraguá e catingueiro roxo, francanas e legitimas, somos os 
únicos cultivadores e especialistas que vendemos em conta, i 
Acceitamos á commissão :   café, ãlTOZ, milho,  feij&O, tOtlCi* 
nho, madeiras, etd  e adeantamos sobre conhecimentos. S 
Paulo.—Rua Episcopal n. 17.—Eduardo Silva & Comp. 

MOINHOS "VENCBDOR" 

PARA CAFÉ', SAL. FUBÁ', ETC. 
OonhecldoB netate I^s< a«l«> ha 155 annos 

Mais de 2.000 actual mente em   ato 

43,   Xíua S.  Bento, 43 

CoRipanhla Mechantea e 
Importadora dt S. Pwio 

RnaQnlRaade Novembro, 39 
8ECÇAO   DB FABRICAÇÃO 

OMeinao naehanioaa—Paadlçflo da tmt** 
fcronie—Caipinlaria a iwiarla. 

Accaita eneommetida», onoatande-ai .-ota 
pwmplidlo e  eomero 

Nova redneçflo de preço» 

H Y O RO L 
(romala do eapecialista DR. LBONI, 

DIO RIBEIRO), poderoso resolatlvo em- 
pregado nas bydrocelea, hematocelee- 
sarcoceles e varicoceles. — Especifloo deu 
moléstias dapellc, infallivel nas orohltea, 
rbenroatiamo, nerralgla e eolioas dae 
crlançaa.—E preparado e encontrado ex- 
elnsivameote ne PHARMACIA ELOY. H 
ATenlda Tiradentea. 84. S.  Paula 

PAPEL DIPLOMATA * 
Urna elegante caixa com 40 folhas • 

j 40 envelopes ppr IftSOO na Livraria 
| Magalhaoo, ma do Coromercio, 27. 

i Nova Lei deMenciãT 
acompanhada do Regulamento é a mais 
completa possível, com os arestos e de- 

' cisSes mais notáveis dos tribunaes de S. 
' Paulo. 
1    2 volumes de formato minúsculo, pro- 
| prio para bolso, S$000: 

A' venda na LIVRARIA MAGALHÃES 
27—Rua  do   Commercio—27 

Loterias da Camtal Moral 
Extracçôes publicas sob a fiscalização do GOVERNO FEDERAL 

A'8 2 e lj2 e aos sabbadoa ás 3 horas 

AOS FAZENDEIROS 

A COMPANHIA PAULISTA MANÜFACTÜREIRA DE 
E: x F* :L. o »i v o » 

Está habilitada a fornecer a praça o novo e poderoso explosivo Indua» 
trlal Hteellte de sua fabricaçSo, qne 6 applicado em trabalhos de pedreiras, 
mineração, estradas de forro, etc. Este explosivo, alóm de sua força ser muito 
superior 6 de qualquer outro, é o nnieo que nenhum perigo offerece, tanto na 
soa tebrieaçffo, como no seu emprego, explodindo unicamente com emprego de 
cápsulas fulminantes—No seu escriptorio, é Travoosa da Sé n« 16, se at- 
enderá aoa pedido* de encoramendas e ae prestorSo todos esclarecimentos. 

FINADOS- 

- B — 

JOepois   de amanhã. 

16 :000$000 
por  2(000 

Cfcviarta-leira 

25:000$000 
por  2|000 

tsíabbtiílo próximo 

50 contos 
Por 4$ooo 

Sal>l>atlo5   34 do   corrente 

100:00i$000 
Por a#ooo 

SAEBADO,  19  DE  DEZEMBRO 
Grande • extraordinária   loteria do Natal 

5aio**ooo$ooo 
Bilheto inteiro SttftXK);   meio bilhete, 18$0O(l: fracçáo, 1$000 

Oa blihetoo j* oe acham à «enda 
Pedidos   do   Interior  acompanhados   de   Too 

réis para o porte do correio devem ser dirigido» 
aos agentes geraes 

Monteiro  & Tavares 
« VALI'.  QUBU TEM) 

4 — Rna rMreita — 4 
CAIXA,  167 — S. PAULO 

Antônio 
Rua Barão de Jaguara n. 16 

Mo Aitnnes de Abreu & Coip. 
39, Rua Direita. 39 

Caixa,   7T 

S.   PAULO 
Jk.iKlira.cle 
-   Caixa,. 8   -   Campinas 

Lavradores pequenos 
Compra-se sementes oleosas de qual- 

quer qualidade, na rua da Quitanda n. 
7 — S. PAULO. 

Esta grande fabrica de flores acaba de re- 
ceber directamente da Europa grande sortímen- 
to de cordas de biscuit e outras phantasias, assim 
como tem em stock grande quantidade de corôas- 
de panno de  todos os gostos e   feitios. 

A*s exmas. famílias o proprietário deste es- 
tabelecimento pede não fazerem suas compras 
sem que primeiro o visitem. 

PREÇOS BARATISSIHOS PARA ATACADO E VAREJO 
Manuel Luiz Alonso 

Rua íle ». Bento, SO—(Pegaflü í R0tÍ8S8rÍe) 

tmmmmt&stTfçmzmM agafófiwww 

LI0N & COMP. 
CIMENTO    PORTLAND 

"CASTELLO ENCARNADO" 

Cimento Portland m Cimento Portland 

1T.3, RUA CO COMMERCIO, W. 3 vê 

i^ff^vj-^i iium   n iiiiiin niiwiiMim   ii ■ ac» 

THEATRO    SANT'ANNA MOULIH-UOUSE 

X)9Sort€i A Bsustos ^^Lgol^fre- 
Êuezes   que,   como desejam   acabar  com a soa  secção de 

Orôas de Finados, vão  vender o seu enorme   ttKk, o 
Ml Cipitai por um preço  como NUNCA se vendeu. 

Temporada    de   lOOS 

Grande Companhia Lyrica Mana 

HIIICA 
80 0T0 abaiZG do custo reaL    Para   liquidar o nosso sorti- 
mento de 3.600 cordas- 

li mia casa 40$000. Ei outra caa 65(000   - 
Vejam   e   acreditar Ao 

CASA  A LOURDES 
—    Rua JDlretta    —    41-A. 

ELENCO ARTÍSTICO 
Maestro concertador e director da or- 

ebeatra, GIOVANNI FHATINI—Maeetro 
substilulo e dos coroa, L- Trebbi—So- 
pranos, Orbellini.De Re»ers. Borelli—So- 
prano ligeiro, Seinesco—Meios sopranos, 
FaTilli, Fanfani - Tenor dramático, San- 
«lorgi—Tenores lyricos, Agostini, Paga- 
ni—Barytonoa, 8. ArríghetW, G. PaliU 
—Baixos, SteroaioM, M. Flori—Baião 
cômico, E. VeHa—UUliUea, aras. D. e 
U. Negri e «rs. Monticelli, Del Chiaro, 
Soldaoo—Ponto, A. de Negri—Director 
de seena, Malntesta—Msrhinista,vDognl 
—Adorodsts. Pecci—Vestieriata. 1.. Lo- 
priooo—N bailarinas, 36 professores do 
oreheatro e 30   eorisUa   de   ambos   os 

BEFEETOEIO 

«Aida> — «Rigoletto» —«Bobèroe» 
«Guarany»—*Dn Bailo in Mascfaeni» 
tFanst» — «Carmen» — aTrovaton» 
tlavorita»—«Ugonotti»—«Cavalleria 
Rusticana i—cPagliaoát—s Africana» 
cGiocooda»—«Barbiere di Siriglia» 
cTraTiata*—«Lúcia di Lammeniioor* 
«Tosca» e «Mancn L«acaat>, Pucci- 
ni —«Amico Frite», Mascagni— «Zá- 
zá>, LeoDcawtHo—€Weraier»e cMa- 
non», MaflMoet — ^Siopin», Grafi- 
ca — «McMotaie», Boito-«VaUy». 
Catalaoi. 

Na «raaserie Pa«lisU, Praça Antonk) Prado, acha-aa aborta ama asalgna- 
lura cara Im rétiitoa com as operas segvintoe: 

TOSCJ, Aida, Gioeonda, Bohême (Poccin:X Carmeo, Rigoístto, Manon Lea- 
canl (PscciniX Z*«à e Werther do Massenet, Vally da   Cataloni—Noras    porá    S. 

^^r^mmm mmrm •••lsMt«r«»i-Fr«8», acafOOO,   CaIl»aK>^e^ 280tOOO;   Ca- 
bras   50*nÕ0. Balcão, primeira fila, SOtUOO, Outras flhM,   40t<y,O. 

Ós srs- assigMiiteereee<íer«ooere=r.ecUTo3 bilhetes no a 
Sabbado, 17  de  outusro 

Gama iptn « 3 aetetü Mfr-0 PNSW 

IJ3   »rs     i>o= 

ESTRÉA TOSCA 

Largo do Paysandd 
Bmpresa Pasohoat Segreto 

Tomée Segain de l' Amopliue da Sai 

HOJE - Domingo, 11 - BOJE 
6randie«a ■aüsto fwHIar 

A' t a OMíS kofs da huds 
Cem enRiaama «DMUIarate org»ni»a*> seaa 

mnmJ.tsmiHm,mL»*k  aktrik.ido   ^olí-^ 
■ata •kMHboM. • risas aaipnaaa «a «isacas. 

A"» 8 a mais karas Ja noita 
Soirée    I»opralar  

LYDIANE BONSOIR 
Caatora a diction frimiae 

^jmpre   crescente   o   ssecesao   do 

LES LINA DARWILL'S 
Onetistas   frauceass 

Reorina de CSal>d 
Bella Chilena 

non Flon 
Paqulta >Ií>nte« 

ISinl   Oonradi,   etc. 
PROGRAMMA    VARIADO 

RWEÇOS DO COSTUME 

SS5B 
2 —ESTREAS —2 

Alica   Ruby e Wbertina WilUaa 

THEATRO SANTANNA 
Erapreaa PaKhoal Segríto ...      u, 
 Ontrajor «lactridaU lertQnn»^ 

Cinematographo da 
Exposição Nacional de 1908 

HOJE - Domingo, 11 - HOJE 
• •- IMtlasM ••p««t»o«laa — t 

SOBERBA    MATINÊS 

ATTRAHENTE    SOIR^E 
A'a • o meio 4o oosU 

- 2.a estreia das fitas - 

\m —aÉ—S S*   Hal 
MARIA STUART 

PSECOS DAS LOCALIDADE» 
Frisa   asa 6   lafcslaa,    ÜM^    Cw. 

tom 5 ealradw   ««000; Cadeiras,  iSflOO;   — 
céa,  IIOM; Gaaal.   «MO. 

Deepedida do Cinematographo do Gran- 
de Orlameo Nacional de 1908. onde 
será diatribaido è petisada, brinquedos e 
brn-booa ao protasío. 

Iodo» no iinematograr** 
do  KxporifAe   .'•onc-ui/'M 

To d oa ao i?Mt'w—• I! 1 

POLYTSEAMA 
Imprma Thaatrsl BIMUSí» 

DhgJB L ÇêSBBSS  

ÜrMáteoaiMMi i4NStniliiirít4adM 

HOJE- Dosdngo. U -HOJE 
2 Grandes funcçôes 2 

MATniE'E 
A' 1  bers a •)• da»a»4. 

«m   «atritaiede  «a.   ' 
■— MiHrB. ás 8 a aali 

*r~.^  pliocnai   anM  
A maior o mais aenaaaéonol noridada 

do época. O asaombro do Loodroa, Pa- 
ris o Bnenoa Aires 

PHOCAS 
AprosoaUdaa polo copilio Wobb 

Verdadeiros artistas ooaonicoe 
Pela    primeira    vei   em    S.    Pealo.  a 

celebre    rarailia    ClaHio 

6  JOCKEYS  5 
No   picadeiro 

Acabando com o   prodigioso    salto 
todos cioco sobre um só earallo 

Preços rias localiaatfeo 
FriiM JOtOÊki;   eomarotoa aSfOO; 

Jeiras de primeira S4Cno; idaaa é 
[4m 3»W0,galarM «00a 

c^ 



w 

8 CORREIO PAlJt,l8TAWO - DOMINGO, 11 DE OUTUBRO DE 1903 

IHEATBO IYBIC0 II CASA — 
GRAMMOPHONKS NOYOS "COLÔMBIA" 

PHRYNIS,.   e <SUI8808„ a 15$, 30$. 38$. até 
o especial "COLUMBIA,. de 200S000 

Novo aodimento do dltcos "Odeon", Vlctor 
• Phonotlpia. Novidades em operae, canço 
Mtaa, tòlot, ate. 

MODINHAS o LUNDUS braaUoiroa. Proçot 
reduzldoe. 

Rua S. Bento, 26 
8. PAULO CASA EDISON 

O ARAME FARPADO 

WAITKEGillW 
Marca cabeça de índio 

E' O MAIS PORTE 
E MAIS BARATO 

PARA   CERCAR 

W»jKtG*N CHIEF. 

JE>epo8ltn.rioi9 

HASENCLEVER & COMP. 
S.   PAULO 

QUEIJOS "BORBOLETA" 
Estes queijos, syatoms Rolno,   fabricados   em    Palmyra-Minas,    rivaiisem 

tom as melhores marcas extrongeiras. 
r>opositai-iow 

ALVES,   AZEVEDO   &   TEIXEIRA 
Dsposito do Café Sâo Paulo 

Bua I>ii*eita9 ^Lft-JL - Telephone n. 780 

HOPKINSONS 
L1QUOR 

OICHICIHÍ 
SALICYL 

ISoi, 8o< & iu b«ltU* 

LICOR DE 

Colchicina e saücylalo 
DE HOPKINSONS 

O melhor remédio para  gota, rhôU- 
matâsmo elvimbago 

Este licor dá prompto aülrlo em to- 
das as affecções de rheumatismo 

Approvndo pela Junta Gteral 
de Hygrlene do Rio de Janeiro 

•    ÜN1COS FABRICANTES 

Baiss Brothers & Stevenson Li. 
DROGV1S7AS 

Jewry Street - LONDRES E. a 
A' venda em todas as boas pharmaelas 

• drogarias do Brasil 
1 depositários 

B^K-XJEL     4Sfc    OIJL 

Rua Direita, i e 3    S. PAULO 

SEMENTES NOVAS 
ri nikrJsMira* «CsUn^MiN r«t4 

_                    Uaka* lora^H Ur», 
BtimtCmkuoé Sam4o»at~B. tUi. 'u'.t 
  —   FltANCA   

Obras de Escrich 
UVRARIA !4\OVMI.ABS 

é rmm ém    Commmralm    ■•   ST 
Acaba de raober as obra*   completas 

dento celebra asoriplor, e vende A razffo 
de 8$O0O   cada TOIUIIM. aaeadernado Ia 
uosamanla. 

Enxaqueca e NeYralgia 
Côr pallida e fraqueza 

Dyspepsia e flatolencia 
Insomnia e mán hálito 

Moléstias do fígado 
Fasüo e dores no coração 

E todas as moléstias graves do 
estômago, Hgado, rins e Intestinos 
são rapidamente curadas com as fa- 
mosas pílulas DIVINAKS de papa- 
ina e quassina approvadas pela di- 
rectoria de saúde publica, sendo a 
sua efflcacla reconhecida por milha- 
res de attestados: preços IJJSOO. Nas 
boas pharmaoias e drogarias e nos 
depósitos em S. Paulo, Baruel & 
Comp. Rua Direita, 1. 

CARTA AMOROSA    IHirersões 
Kxurnve-Ke cum slsaonaia   noiii|>riin<lo 

o Suorulario ilo« AmunluH  pur   600 róis, 
na I.lvrnrla MiigiillidoH. 
21 —   tima    «Io    Comnicroio    — 27 

Jardim da Luz 

MOLÉSTIAS DO  PEITO 
E' infnllivol nn cura da tonsu, bron- 

chttes aRudas ou chronicas.oscarroR san- 
güíneos, asthina, ota o 

ELiXIR SALICINEO 
de  Augusto  C.  Gomes 

Ne laberonlose pulmonar eelá sendo 
empregado com aproTeitamenlo real no 
«Dlspansorie Clemente Perroiro». 

Um vidre SIOOO 
TV a. Drosrarla A marnnte 

II — RN«   Direita - II 

liiiis In, )i n 12» 
Kormeese doa 

Uoroi*òs — CíiiHiiinlouniplio Scrruilor, 
Coaoorlo poln Saada Polloial, liiiilu, «Jo» 
>1u Minliocn»,   Itnnila   (I04   HororóH, utOi 

Parque Antarctica ' 
pnrta Ualxi» 

d* 
mingo;   Cm 

GRANDE  FESTA 
oui 1...ii.•ii.iid Uo Oiapenaario Cio* 
mente Forroira. «Quída do Hurro», 
Corridos de arnnlias, etc. 

Dia Doze de Outubro: '.rt. 
da America. Orando festival pela 
Coalro Onze do Agoato.    K.iol-ltnll, 
Corridas a pô, Grande Corrldn cie bloy- 
clotas no Circuito de Itapocerlon, etc, eto 

Q uinocappina 
MIÍIHUM.KS & MOURA BRASIL 

O melhor tônico dos cobellos, único efficaz des- 
truidor da cospa, dos parasitas da bnrba e da cabe- 
ça, em pouco tempo. O mais perfumado dos produ- 
Clos hygionicos, infnllivol na queda do cabello, nuxi- 
liando-o no crescimento e dando-lhe brilho natural. 

Vidrai S$ooo.   Litro, l4$ooo 
A' venda em todas as boas pharmaelas e casas 

de perfumarias e no   deposito: 

Em S. Paulo BARUEL & COMP. Em & Paulo 

Fabrica — 33,   rua   Uruguayana, 33 
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BOMBAS 
Dnplex para Caldeiras Hydraulicas ou Aríetes 

IHODERiVAS 
Esüecial de lironze para 1  Mm typos para 

GARAPA      i        POÇOS 
*rWini———■ ———n        i um\ 

BOMBAS centrífugas e rotativas de fabricação superior 

LIDGEitWOOB M,B;SÜÍ1 
RUA DO COMMERCIO  N. 14 

Senhoras e senhoritas 
Depilatorlo Lopez "SSrô^Mw^AWà^ WS 
plicar no roíio.—Preço BtUoo, paio eornlo «$000. 
TiApafn   HA   VAIUIB   "K l'"- L«»l»i;z—Para branquasr a ootis,   (asando  4aii|> 
ajwyav   w?    ¥ viiiin   parecar ai manchai do ro«lo,  oomniuniaando á caiu   uni 
brencura da pérola, a perfume dalicioea—Prceo ♦1000. 
Ilnilnllnn   ,>,': *'• ^'FEZ—Para ondular a alormoiear o* caballo* por   ma.i   r* 
vriiuuuun   baldea qna Miam. fonlflcando-oii ao masno lempo. A Ondallnalas l» 
•apnaracar a eaapa rapidamaala.—Preep S(O0O. 
I^llnnnminnl   nK •'• LOPB2K—NOTO produoto baeeado nai   raoaatM   invaitlfr» 
M. liuuai U1UU1   çBM MfaaUnea* dai afleeedea do oouro oabellado, (as craaoar o oa- 
bailo dando-lbo o brilho a vigor.' o  PILOCARPINOL. aotús aohra a   raiz do cabello.   nil 
Iam ri»a. ; unlco reoummeodado paloa «re. medico». 
DAHAAI   DB ''•  '-,>PEZ—Prodorto hy^ienico branco transparente para aformoiaari 
xiwr»V/Wi   cutla.   O Raaeol applieado asa laoaa, lábio» ou outra qualquer parta do jor- 
o exposto   ao ar, «obre a influasola da atmoaphara paeta pouco a pouco a uma côr da ra- 
• natural   a duradoura.   Inalterável a inoifenaivo.—Vidro 6$000. Paio correio SfHÕO. 

Vendem-üo na* drogarias a períumanae da primeira ordem. 
Depositários. Em S.  Paulo: 

Baruel & Oomp.   Rn Dlnlta, 1 1 3 

nara macarrão 
Machlnas yeríicaes a oma e dn»' 

ampanas, maoblnas horizontaes, amas* 
beiras, empastadeiras, estampas de briih 
e, etc, sempre promptas em deposito. 

A pedido remettemos orçamentos e do- 
entios grátis. Assumimos montagens com- 

pletas de fabricas de macarrão garanMs 
o perfeito fnnccionamento. 

Aço, correias de couro e óleos mino 
raes rnssos 

Gompanliia Industrial Importaiora 
Rua   José'   Bonifácio   n. 13 

fS.    Paixlo 

Loteria úe S. Pauto 
Terça-feira, 13 do corrente 

19 contos 1? 
For 1$300 Por 1$300 

Pedidos a 

I. Fontoura & Como- 
Ir*raça A-iitonio Furado 

mim AMERICA UNIE 
itiiü VBpovtiH transullautlcud oum 

;>::<>.-i!Kt tuuoiaüa* 

VAPOKESASAHIR 
YPIRANGA   (novo) 18 do novembro 
U esplendido paquete allamáo 

C0RC0VAD0 
2 helices 

10.000 toneladas. Commandanto:   L.Bus- 
smann, 

Sahirú no dia 21  de outubro para 
Rio, Bahia, Madeira, 

Lisboa, LeixÕes, Boulogne SiM 
e HAMBURGO 

PHSÇO   DAS PASSAGKNS : 

Terceira classe—Para a    Madeira    Lisboa, 
LOíXõCH TOlüOOO, incluindoo   mposto. I'ara 
Hamburgo, 1U libras o mais fi^OOU de imposto 
do goverao. 

Hara passageiros, com os ageutui 
geraes no Braail 

THEOOOR   WILLE   &   COMP 
fe.^AULO.Lur^» doituvidur.U—^>/l.V< 

TO!S, Rua Saulu Aulouiu. r>i a 
OU   leobrado) — Hlu    Uí. 

•ÍAAliilto,   /iveuida   Coutrai u.   7J 

^sml 

Norddeutscher  Lloyd - Bremen 
SAHIDAS    PARA    A   EUROPA 

O    iiaquoto   allemão 

BONN 
Comraandaiilo,   J.    Jaburg 

Snhirú no dia 17 do. corrente,   para 
Rio de Janeiro, Bahia, 

Pernambuco, Madeira,  Lisboa, 
Leixões, Antuérpia e Bremen 

Esto paqucla tora boas e os mais mo- 
dernus nccommodoçdès paru passageiros 
de todas as classes. 

Todos os paquetes desta companhia 
tôm medico a bordo, como tombem co- 
zinheiro e criados portagnezes. As pas- 
sagens de terceira classe incluem vinho 
do mosa. 

Preços das passagens — Em camarote 
pnra Antuérpia e Bremen, marcos 5oo; 
Idom, para o Rio de Janeiro, 4o$ooo. 
Terceira classe, para o Rio de Janeiro, 
2o$ooo; na terceira classe, para Ma- 
deira, Lisboa e Leixões, incluindo o im- 
posto federal, 68$Ooa; idom para 
Antuérpia ou Bremen, Ibs. 10.0.0 o mais 
o imposto federal. 

Para iretas e  mau   iaf9rini;i4i,    -J a n 
agtiiiau 

Zerrenner Bulow & Comp. 
Em Santos—Rua de Santo Antoaio os. 33 e % 

Ea S. Paulo — Rn»  S.  Bento a. 81 

I*.   ÍS. IV.   o. 
COMPAXIIIA OF. 

NAVEGAÇÃO DO PACIFICO 
Sahidas 

ORTEGA . . 
OHITA.    .     . 

para H/uropa 
2'A do novembro 
21 'iü dozombro 

O   novo   paqaeto    inglês 

O K O O IWC ^ 
Saliirá de Sautos no dia 20 do   outubro,   na 

sua primeira  Tingem porá 
Rio, Bahia, i-ernambuco, são Vi- 

cente, Lislioa, Leixées, Vigo, 
La   1'allice, Ltveppaoi e New» 
York via Liveppoo1> 

Em terceira  elnssü   para  Lisboa   e LeixDos é 
fl8$0U0, Vigo,   7;J,SO0O,   incluindo   o imposto do 
goverao, vinho  do   mesa, «te.    Vondom-se   Éi- 
Ihotus para uma intermediária ontro 2.a e 3.a. 
Ida   e volta na l.s   classo no Rio de   Janoiro, 
bUSOO1). Viagem a Europa om  15 dias. Voudo-so 
bilhele de E.  de F. de l.a Pallivo a Paris. 

Sahirà do Su-uCos no dia 29 do outubro para 
Afontovlfleo,   Punta-AreiiaM, 

Coronel, Tnlculiuanou Vulp.iralso 
Este piiquctc; recube pnssa^eíroH para Buenos 

Aires. Esplendidas accommoilaçOes era todas as 
tres classes. Bilhete de chamada da todos os por- 
tos. Para passtigens e outras informações com os 
agentes 

Wilson Sons A Comp. Ltd. 
Roa    do    Commorc.o n.   19    —    S.    Faalo 

Hua Mauá n. 17— Santos 

l S. D. 6 nqsaifSi B. S. D. a 
Eambp-Sntaenlíanisclie üaniDtsclilffíaliris tellscliaíl 

Sn.]iic1na psxfa a, Exiropa 
(Serviço de passageiros) 

CAP TKRDE-2 do dorombro 

CAI' ROCA. 16 d» dozeubro 

Valores   mixtos e dè carga 

TI!UCA—17 do outubro 
S.   NICOLAS—28 do outubro. 

Sorvido rápido entro  a Kuropt!, Ilrasll e Rio dft 
Prata.    Próximas .sabidas. 1'iira a líuropat 

CAP ORTEGAL,  28 do ontnbro. 
CAP VILANO, 21 do novembro. 

Fará o Rio da  Prata: 

CAP  ORTEGAL—12 do ontnbro. 
CAP VILANO—2 de  novembro. 

Síei^viço intermediário 

COEDÒBA 
Com mandante,    MEXER 

Sahirá de Santos no dia lõ do corrente   pan 

Rio ris Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Leixões, Rotterdam e Hamburgo 

Proço das pnssaffons—Para o Rio de Janeiro : 
l.a classe. 40$; S.a elasso, 2,)¥000. 

Em 1.* classe para Madeira, Lisboa e Lei- 
xòosMH. 3i0; para Rcttordam e Hemburg» 
Mil. 450 

Para Madeira, Lisboa o Leixões— M.a elasso, 
OUjsOOO. incluindo o imposto do    governo. 

Para Hamburgo: terceira classe, Iba. 10—•—« 
mais 55  do imposto do itovcrno. 

Os paquetes "CAI*" tèm « bordo, à disposição dos srs. passageiros, uma mstailaçâo d» 
toloçirapliia «em Ho. Todos os paqaotes desta Camp.inhia slo illnminados a luz oloctriea, 
providos com os mais modernos melh^mmontos e offorecem, portanf:*). o maior conforto aos pas. 
sagoiros, tanto de l.a como do 3.a classes. 

A bordo de todos os paquetes ha módico e criado, assim como cozinheiro portu^uoz, e atá 
Portugal as passagens da todos as classes incluam  vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agmtes 
ElAUIlICTAlI    Ir   CA       íimJta-i    KM SANTOS: Roa Sant» Antônio, 44 

,    JüllflaiUn    (X    UV.,    UlillllBU    EM S,   PAULO : Rua iosá ilonifacio 21 

FOLHETIM 

JOAQUIM OICK 
(80) 

— Fui en, senhor 1... — respondeu o «x- 
quaker, livido de susto. — Esse «gentilico» 
quoria a perda da nossa egreja... O Senhor 
ordonoii-mo que o matasse I Bemdita seja a 
vontade  do   Senhor! 

ordens aos  adanitas»,   que   ns  executaram 
com uma respeitosa solicitude. 

Depois de improvizarera com as smis ca- 
rabinas e ag suas capas uma espécie de 
padiola,   depuzeram   nella,  com  innumcras 

(O   GUIA   DO   DESERTO) 
POR 

JPaulo l>iiple!S!sirs 

PARTE IV 
XII 

A ultima conferência 

— Roguo por mim, quando estiver no 
eíol — murmurou Hiram-Harris, incli- 
n&ndo-so ao ouvido de Joaquim Dick. 

Depois, como envergonhando-se de si 
próprio, afastou-se a largos passog e sem 
voltar a cabeça. 

O espanto que produziu noa udanitaa» a 
•pparicão do «guia do deserto», não se 
pede descrever; aqnelle espanto, porém, 
nada tinha de hostil. Sabiam que era o 
mesmo intrépido cavalleiro que, oito dias 
antes, povoara de cadáveres a clareira das! do, expressivo e lúcido como o de um ho- 

O «médium», que já se havia precipita- | precauções o nobre moribundo; dopois, se- 
do para o infamo Caton, susteve-se; o ex-: jjuiram lentamonto o c;iminho da gruta, 
quaker fora verdadeiramente inspirado na |     Hiram-Harris, com os braços cruzados e 
resposta. _ ia cabeça inclinada para o peito, seguia-os 

Hiram-Harris      afastou   brutalmente  os; a   alguma   distancia;   affrontando   o   risco 
«danitas» que rodeavam o corpo inanima-1 dc v(,r minorar a sua influencia o popnla- 
do do «guia do deserto»:  depois, ajoelhan-   ridade, não oceultava a sua prostração, 
do, chegou o ouvido ao peito do infeliz. Grandjean  foi o primeiro que avistou o 

— ViveH  — exclamou elle pouco depois j fúnebre cortejo. O seu rosto ossudo e broh- 
Keado cobriu-so do um colorido terroso, que 
lhe dava uma horrível expressão. Os seus 
olhos pardos, do ordinário seccoe e fem 
brilho, illuminaram-se do sinistros cla- 
rões ;   sem embargo,  não so moveu. 

— Venham admirar a sua obra. minhas 
jenhorasl — disso elle com uma voz mono- 

•uas execuções; em quanto ao seu nome, 
ignoravam-no: Hiram-Harris não o reve- 
lara, receoso de lhes enfraquecer a cora- 
gem 

o ceo velou  por si., 
mortal! 

— O ceo attendeu as minhas supplicas! 
— respondeu o «guia do deserto» com uma 
vos cúramente accentuada e que não ex- 

• firme pelo grupo dos fanáticos; depois, 
■levando a vos em meio do silencio que s 
■us presença impuzera, disse com • fria 
ãelieadezs do orador parlamentar: 

— «Gentlemeii», veuho entregar-me vo- 
luntariamente, para não ter de oa comba- 
ter! Estou saciado de sangue! Não se ao- 
«usam da minha morto: é justai Não fa- 
raó mais do que vingar os seus innãoal 
Aproveitem, porque, si me poupam, daqui 
• ama hora o meu sabre cahirá aofore as 1 me examinar-lhe a ferida, 
suas cabeças com ura raio!... Não lhes digo '     — E' inútil, senhor, a bala deu-me em 
isto   por   amor-próprio;   mas   unicamaate [ cheio no pasto e atravessou-me o corpo... 
por seu interessa; não sou homem para aa' Quem foi qoe atirou ? 

oupar impunemente! Chamo-me Joaquim !    — O infame Caton I 

com alegria — Oh! salval-o-ei!... 

XIII 
A morte do justo 

Os poucos segundos que se seguiram á ex- 
clamação   de   Hiram-Harris,   foram   solen- 
nes; ao ver o respeitoso silencio dos «da- 
nitas»,   ninguém   poderia   imaginar   que  o 1 t^iia » som nõcentiisção" 
homem   que  jazia   moribundo   a   seus   pés |     Martha e Helena tinham ouvido, alguns 
era o mesmo que, oito diss antes, travara ! minutos antes,   o  tiro  disparado  pelo ex- 
com elles uma lueta tão prodigiosa e feliz. | quaker:   esperavam   uma   irreparável   des- 

O desmaio de Joaquim Dick pouco maia; graça; as palavras do gigante vieram con- 
durou de um minuto; o seu primeiro olhar, ; firmal.a ; soltaram um grito, o, despresan- 
quando doscerrou as palpebras,  foi Iimpi-   fa   a   própria   segurança,   precipitaram-se 

para  fora  da  gruta.   Jorge  e de  Simeuae 
seguiram-as. 

Que triste soena! E' forçoso renunciar a 
deecrevet-a. 

Em quanto os «danitas» collocaram bran~ 
(lamente Joaquim Dick sobre a herva, Mar- 
tha dirio-in-ae a Hiram-Harris, e, olban- 
do-o bem de rosto, disse-lhe com uma voz 
surda: 

— Faltou á palaT i que r .■ deu! Assas- 
sino ■> pcrjnro, sê malditoI... 

— Engana-se, rainha senhora — respon- 
deu  o  «médium»   num  tom  d» humildade 

coutrasto 
nim 

mem no vigor das suas faculdades intelle- 
ctuaes. 

— Tenha esperança, meu caro Joaquim 
Dick, — disse-lhe Hiram-Harris com uma 

Joaquim espraiou um olhar indifferente | famiíiaridade choia  de entemecimento — 
a sua ferida  não é 

prmua nem »offrimento physico nem proa- 
tração moral. — Antes de uma hora esta- 
rei na preaença de Doual... |e  submissão  que  formava     um  coutn 

— Não, não... ba de salvar-se — exel»-' com  a  Bam  audácia   habitual  —  Joaq 
meu o «médium» 

poupai 
bick. 

Onde foi ferido? Deixe-' Düí é o próprio autor da «na úf^ifraçat 
Não pude salval-o... 

Que turbilhão de idáaa invadia naqiwlW 
momento o oerebro da crioula P E* o qoe 
não podemos diasr; o oartv é qoe aa opo- 

•rou  nella  ama mudança  tão extxaordiaa- 
. o «guia do deserto»!... — Oh!  ainda bem... — murmurou Joa-   ró  como  inexplicável;   a   indignação  quo 

Devemos renunciar a descrever a immen- | quim Dick; e um humilde sorriso lhe dea-1 ^ refleetia no seu formoso rosto transfor- 
•a   sensação  que experimentaram   oa  «da- j Usou peloa lábios já descorados; — ainda   mou-so numa eApccie de melancolia egois- 
«itas»; era o assombro do raio. . bem! — repetiu elle com roa mais fraca,   ta, si nos permittem a phraae; o «médium» 

— O' Deos! ainda não me perdoaates — 1 — Sim, a morto, vinda de tão baixo, é o | observava-a com iuaa íatailigento corioai- 
nurmurou   Joaquim      Dick     erguendo  os! castigo  que  merecia   o  urna   orgulho...   Si' Sü 
olhos para o céo. — A morte rejeita-meI... ; Deus  mo  fere  nos  meus erros,  é  porque l     — Ah • senhor — disse ella — quo seri 

No  mesmo   instante   partiu   um   tiro  de   m og perdoai... {agora de  mira?  A   minha   ianoceaeia   não 
trás de ura rochedo:   o «gaia do deserto» j     O «guia do deserto» fea uma pauaa ; de- '■ impede que eu •aja a cansa indirecta desta 
cambaleou e depois cabia. i pois,   tentando   levantar-se  oom   o  auxilio | terrível   desgraça!...      Como   ciin.-érvar-me 

Caton, trazendo ainda na mão a soa ea-! da mão direita, em quanto que moderava < junto de Grandjean ? Si elle souber que fai 
pingarda   f umegando,   appareceu   em   sce- \ com a saqiMiKls  a  violeoeis  dos jorros de   en » tmmamAorm da morto do Joaquim Dick, 
na.   Ura   medonho sorriso de feroz alegria . sangue quo lhe sshiam da ferida, disse e»   matar-me-á! Ah! estou perdidaI... 
lhe  entre-abriu   os   lábios;   não   obstante,, franoea: Hiram-Harr»       contemplava   a   creonla 
disE»ra-se que estava como que apavorado,     — Senhor   Hiram-Harris,   pagmi-lbe_ ai coni umA ^fmfj ardente,  mas sem ele- 

vação :  nunca lhe parecera tão formosa f 
Não quero que tenha da arrepender-se 

da confiança que depositou em mim, Mar- 
tha — iVmm Ihn elle com voa commovida. 
— Não a abandonarei! O dia vai baixan- 
do... daqui a ama hora será noite... Vá 
i iiliii ter comraigD... já terei reflsi tidn no 
qoe deve faaer, e piuemaiei iiiumir, o 
melhor qae asa for possível, o asai fpe m- 

Depois   do   trocarem   rapidamente   alga- { 
mas palavras, ambos se separaram. O  «me- ; 
diunu   voltou   para junto dos   «danitas», a 
crooula para o lado do  «guia do desertos. 

Encontrou sua irmã e Jorge de Simeuse 
ajoelhados ao pé do moribundo que, com 
as palpebras meio cerradas e o rosto sooe- 
gado, parecia dormitar suavemente; ape- 
nas Martha se approximoa, abriu os olhos. 

— Não lho disse oa que ainda tornaria 
a vor-me, minha senhora? murmurou elle. 
— Então, não chorei Sinto-me bastante 
feliz... Oh! rogo-lhe que não mo responda... 
03 seus pensamentos estão em «lesaccordo 
com os meus... não perturbo a celeste ven- 
tura que estou gosando neste momento su- 
promol... 

Joaquim Dick fez uma ligeira pausa, e, 
reLancoando nm olhar de ineffavel bon- 
dade pelas pessoas amigas que o rodeavam, 
acerescenton: 

r- Forque se desesperam f porque me las- 
timam?... Juro-lhes, meus bons amigos — 
e nunca a falsidade se desprende dos lábios 
do moribundo — juro-lhes quo, para aqnel- 
le.-; quo têm verdadeira confiança em Deus, 
a morto não é dolorosa... Oh! pelo contra- 
rio! não é nem degpcdaçaraento nem Incta.. 
é uma santa volnptuosidadel... A impa- 
ciência da nossa alma em alar-ee para a e- 
terna mansão, infinito immortal, dá aos 
nossos sentidos, tio restrietns e ineompfe- 
to?. uma força e uma lucidez de qoe não 
podem fazer ideal Oh! creinm quo não de- 
liro! Pelo contrario, nunca tive os idáoa 
mais claras o tranqnillasl O que so me de- 
para não pode oxplical-o a palavra, nem 
vel-o os olhna hnmsnos. Aqui, ama mas- 
sa sombria, fétida, informe, envolvida_ em 
espessas brumas: e a terra: alli, na minha 
bánte . Oh! faltam-me aa expressõea! 
um .i/.nl nerfuraado, repleto de pare e sua- 
ve luz: é o espaço sem Kiuite, é a bellesa 
sublime, que não preeiaa de contraste para 
realçar... é o céo! Aqui, paixões baixas, 
ueeqninhM, brntaea, oataMaa e restrietsa; 
alli, almas radiantes a que se elevam pelo 
amor absoluto a ama altura divina! C 
meu Deos, ea voe agrndeçol... Como 4 do- 

I... 

mo deu  o excoPentisaimo...  e mais o mou 
punhal... Agora quo estou desarmado, doi- 
xe-mo partir! 

-=— Repito:   aonde  Vai? 
— Vou ver o liomom que assassinou o 

sr. Joaquim Dick. 
— Porque desoja ver esse homem? 
— Para o reconhecer depois de ter con- 

duzido á Califórnia as meninas do Rosne. 
O gigante, sem esperar a resposta do 

Simeuse, desembaraçou-se eom um movi- 
mento rápido e continuou o seu caminho. 

Quando rhogou próximo doe «danitas», 
cneontrou-os divididos em grupos e eon- 
vorsando todos sobro, o acontecimento que 
tivera logar; Hiram-Harris estava sosi- 
nho e um pouco afastado. 

A presença de Granjean despertou a at- 
tenção dos mormons, fine so voltaram p«ra 
elle: presentiam que faltava ainda o ultimo 
acto do drama: vendo, porém, que o gi- 
gante não trazia armas, mudaram de opi- 
nião o  jnlgaram-no nm  narlntnentario. 

Grandjean parará: olhou-os por bastan- 
to tempo e com a maior atenção; depois 
dirigiu-se para elles, que seriam uns cin- 
coonta. 

— Nada rereíem — disse ei!e com ex- 
trema simplicidade — jurei não os ata- 
car! 

O gigante fez uma pausa, continuando 
eom  voz  monótona e tranqnilla: 

— Quem foi qne atirou ao sr. Joaquim 
Dick? 

Os «danistaas, como si estivessem de ac- 
cordo, anontarara espontaneamente par» 
c ex-qnaker. 

— Caton t — exclamou o gigante eom 
nm   inaudito   espanto   —   é   impossível!... 

! A  mordedura de uma tarantula não mata 
' nm  leão! 

A pallidea do ox-quaker e o seu aspecto 
cheio de inquietação, provavam claramen- 
te qne, de facto, fora o assassino do «guia 
do deserto*. Grandjean sentia eomo qoe 
um choqae elertrieo; um estremecimento 
geral lhe agitoa o vigoraeo .corpo, e ama 
côr  de  tijolo lhe   aasomoe   ao  rosto  broa- 

um lampejo de coragem;  apontou a arma | nou a cabeça para o peito:  um sorriso ex- 
tatico lhe idealizou o rosto. 

Decorreram perto de vinte minutos; 
principiava  a   anoitecer. 

■— Devo de ter frio, sr. Joaquim Dick, 
deixe-me oobril-o com a minha capa — dis- 
se-lhe Helena — Oh i responda-me! — ac- 
crescentou ella com uma vaga inquieta- 
ção, depois dc ter esperado baldadamente 
uma resposta. 

■— Tenho medo! — balbuciou a pobre 
menina   no  ouvido  do  Jorge. 

O fidalgo pegou na mão do «guia do de- 
serto» : estava gelada; escutou-lhe o cora- 
ção:   já não batia. 

No' momento em que Joaquim Dick pro- 
nunciara o nome de sua esposa e de sua 
filha, a alma voara-lhe para o céo. A sua 
agonia fora tão snave, :ão socegada, quo 
nem as dnas irmãs, nen os dois fidalgas 
tinham dado por ella. 

Apesar de ser previsto aquellc fatal 
desenlace, não deixou por isso de causai 
extraordinária impressão nos circumatan- 
tos. Martha c Helena cabiram de joelhos, 
c começaram dc orar; Jorge e de Simei- 
se estavam como que abyamados na do 
que os pungia ; Grandjean, de pé e enect 
tado á sua carnhina, parecia lançar pan 
o céo um olhar de desafio; o seu sombrit 
e silenciosa desespero tinha o quo quei 
que era de ap;ecçador e medonho. 

Quando Martha se ergueu já não cho 
rava; o ardor da febre seeeara-lhe as Ia- 
griiur.g; o seu ■ lliar, illuminada por nm 
fogo ■sonbrío, si permittem a expressão, 
denotava uma resolução inabalável. Com 
gesto compassado, quasi solenne, apoioc 
a mão no homhro de sua irmã, para lhe 
deapertar a attenção, dizendo-lhe depois 
com   voz   so   mesmo   tempo   commovida   e 

ao peito do sou aggressor. 
— Abaixa o revólver! — gritou-lhe o gi- 

gante com uma terrível tranquiTIidnde e 
quo o paralyzou; Caton deixou pendor o 
braço. 

Devo deixar-so na sombra a curta e hor- 
rível seona que então se  paseon. 

Quando o gigante abriu aa mãos, qoe 
apertavam o pescoço da sua victima, o 
corpo do ex-qunkor cahiu inerte no solo: 
era  um  cadáver. 

— Obrigado, «gentloraen!» — disso fria- 
raentf Grandjean dirigindo-se aos «dani- 
tas». 

Em seguida, retirou-se eom o mesmo pas- 
so firme, regular e tranqnilló eom qne 
viera. 

— Agora que já vinguei o «r. Joaquim 
Dick — dizia elle entre si — terei a força 
necessária para assistir á sua morte! 

Quando   chegou   ao   sitio   onde estava   o 
tiesrenturodo    «guia   do   deserto»,   encon- 

I trou-o meio erguido e com o braço aroia- 
I do a ura rochedo; os seus olhos, levantadoe 

para  o   céo,   reflertiam   mna  expressão  de 
«brehnmana alegria. 

— Excoltentissimo — disse Grandjean 
— sei muito bem o qme s5o feridas; resta- 
lhe apenas meia hora de rida. 

E vendo qoe Helena lhe fania signoes 
para qoe se calasse: 

— Para que so ha do oceultar a verda- 
de no sr. Joaquim Dick? imagina qne elle 
receia morrer? — Por conseqüência, excel- 
lentissimo. si tem mais algumas recommen- 
dações  a fazer-me, avie-as f... 

— NSo, Grandjean, obrissdo! 
  E' verdade que o excellentistrimo está 

muito   superior   aos   demsis   homens   para 
regular o seu  funeral!... 

— O meu funeral? — repetiu o «gma 
do desertos com voz débil e com um intra- 
dnzivei jog/t de P^TW"»™» — "?■♦ .^J" 
razão, não me tinha lembrado dasei ün 
pedra mie me topar a oova. hão de gravar 

coroa «hral, e por baixo estas pela- 

da soa fácil e sangrenta victoria, porque minha divida... Nada Te devo... foi çene- 
não ousou juntar-se ao circulo de «danitas» roso para commigo .. mostre-se agora bon- 
que se formou em redor de Joaquim Dick, ' doso. Bogo-iho qne mande transportar-me 
estendido no golo. i para   janto   das  mens  amigos,   a   qoeaa   a 

A  voz de Hiram-Harris estrugiu  de re- . minha   partida   entrir oeea   e 
Sente, formidável e ameaçadora, em meio' esperar ancioeos a minha volta, 

o silencio geral: O «mediun.» não respamfen ; 
— Quem foi a infame covarde qne teve, qoe horror de ■ próprio, e receava qne o 

a horrível coragem de smsmjnsi   Joa^aim 1 som  da soa  vos  agsravasae  a  aeooia do 
Dick? moribundo:  oontontoa-sa em  dar  aa snaa | voluntariamente lhe 

Joaquim Dick cerrou da novo 
brss, com), si uma claridade demasiado 
r% o effian ana ; depois, apoia- 'r a cabeça 
nos jnelhoa da Martha, pareceo dormitar: 
resseitaram-Iba o repouso. 

Naquelle momento._ Grandjean, qne, dea- 
<L* rue os «daaftass tinham traiirle o pobre 
Joaquim Dick, as ooaaarvara irnsaseal no 
sea poeto, levanton-aa ssfaitamrento e sa- 
hiu da gruta: jfímma ■ floe o^ impelKa 
ama fn«^a sapeiíns é própria ^setode. 

Ao passar r"?o «gma do dee^rto*. vol- 
tou a cabeça para o lado; não se sentia 
rota coragem die o ver, eBe sempre tio in- 
sensireL 

— Aonde vai, Grandjese* — perzwttm- 
Ihe de Oi ramas em eon baixa detewdo-o 
pelo braça. — Itto se •eqaeça *i ene prt>- 
metten s Joaquim Dick, isto é, qne não 
* nteria vingal-Tt. e qoe se deilieana OBI- 
rameate  fe  nenrâas  da Bsmie!... 

O gigante, inspunsiceado por uma idáa 
fixa, esteve algum tempo sem responder. 

— TC Iwtto — lupfltun    elle sfinal eom 
uraa deeilidade de erinça. — Olha, 
tom a minha eanbíaa... e também a 

Caton nio ponde sapportor a attenção 
ardente, pertinas, intolerável, com qne o 
gifjito eomeçon de olhal-o; foi inalini ti 
vaaseato iiifagjar m junto de Hiram-Harris 
o «mediam» afsatou-se delia, mostrando 
tédio e iheprsnn. 

— Não t-muT" tr^do. senhores— dhse 
Graedjean dirigirei )f« aoa «danitas» — 
não lhes farei ma1, repito... maa aqueBe 
homem... bem percobem .. não posso dei- 
xal-o viver...  é forr.«o que seja pvnidol 

E •» gigante eneaminhou-se para Cston; 
o infame tomou-ae-livido. e ainda se sp- 
ptoximoa Bsazs do   «médium». 

— Proteja-me salve-me! dieoe-Rie elle 
cem vos abafada. — IVrtenço-fce... son 
o sen cio... o aen escravo... Aonde pode- 
ria encontrar uma dedimçSo egnal á mi- 
nha?..- 

— Graadjean cota desarmado e t« tens 
wn ie»úl««i — ifst«iiid>a Hinun-Hsma. 
—  Defende to, si queres. 

O gigante estava apenas a dom passos 
do   rx-qnakaer:   os   «danitas»   asm   se   mo- 

A emiaeocta do perigo deu ao assassino 

rras.   «Esta   pedra  occnlta um   átomo   de   quores^dizer .^ 
poeira!».  Agora.  CranJjean.  defxa-n» re- 
or!... 

Por mms esforços que Helena, Jorge e 
de Simeuse empregassem para oceultar o 
sen   desespero,   nio   podism   embargar   as 

grave: 
— Helena, é forçoso separarmo-nos. Re- 

as  oiinhas ultimas despedidas S 
— Separarmo-los!   —   repetiu   Helena 

com  assombro. Nio to oomprohendo;   qne 
s dizer? 
Quero dizer, :.PU querido anjo, que 

nunca maia aos tornaremos a ver! Okl 
oa bem o sabia: os nossos destinos não 
podiam ser eguaesl Ta vses voltar para 
a   Europa,  onde  encontiaráa  a  considera- 

lagrin Martha  olhava   para  o  sei   qne < cão, a iiqiMBs, a feücida lei... Ba...  fieoi 
d»aappeT»eia ne horisonto; apfroxiiaava-íe 
a hora da soa entrevista com Hiram-Har- 

A ta^aracia 

Porque? qne importa!   Naturalmcnto, pa- 
r» oceultar a  < linha   vergonha ?..^A  me- 
Iher  de eor.  a  bastarda,  não  poderia en- 
contrar   melhor  asvlo  do que  uma  colônia 
de bandidos!... Excnsas de combater a mi- 
nha resolução. Não tenhas também sauda- 
des minhas... Amo-te muito, é oerto... mss 

1 nnica mente porque te veja soffrer, porque 
Durante a meia hora que se seguiu, Joa- '■ és infeliz;  s> amanhã a fatalidade deixar 

quim  Dick  não pronnncif i  nem  uma  syl-: da   te   perseguir,   torrarei   a   ser,   mesmo 
laha-   sinãe fera e  brilho  dos  seu» olho»,! involnntariamMte,   a   tmm   rirafe qnasi   • 
i;;ignl-o-iam   «w^  cadáver. . tua   inimiga.   O  coração  das   raalheies de 

|     De   repente,   extendeu   os   braços,   como! cor   só   acceita   ea   sentimentos   entremos: 
aé quizesse estreitar  um objecto rarrisirel: '» inrtia ardente   ea a dedicação absoluta, 
o que   lhe  restava  de  sangue  subia-lhe   ás 
faeee,    e   ülaminon-se-ihe   o   olhar    doma 
alegria soòrehnaana. 

—Ohf en tora sabia qi 
'meL.. minha adorada Antenia... minha es- 
i tremecida Carmea!  — m ai murou eBe. 
i    Depois, deixou pender cs braços e inch- 


